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NECESSIDADE

TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1005,1 mílibares.Jempe­

. ratura média do dia: 16,4 grauacentígrados.
Umidade relativa média: 88,3%. Estado
médio do céu: de 'meio encoberto a claro.
Estado médio do tempo: estável com geosi­
dades nas áreas acima de 600 metros. Ne­
voeiros noturnos no litoral, margens de rios e

entre-serras. Previsão: A. Seixas Netto.

LOTERIA ESPORTIVA - Será de Cr$
15.646.692,00 o prêmio que o teste 148 da
Loteria Esportiva vai pagar esta semana,
quando apostaram 9.242.479 cartões. O mo­
vimento geral de apostas foi de Cr$
49.672.041,00. A média geral foi de Cr$
5,37.
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Américo na ponta direita é a novidade de hoje no Avaí.

Avaí desfalcado
,

enfrenta Caxias
sem-poder contar com 'Paulo Henrique, Ademir e

Batista, todos contundidos, o Avaí enfrenta
esta tarde a equipe do Caxias, em jogo com início'

marcado para as 15 horas, no Estádio Adolfo
Konder. Joga'Vilela na quarta zaga e Américe na

ponta direita. A partida será apitada por
Alvir Rensi. No Caxias, nenhum problema e Rubens

'freitãs �oltá' à 'direÇão técnica do time (Pag. 24).

SAODE É UMA

Não adianta chorar. O Estado quer você com saú­

de. Muita Saúde. Santà Catarina vai precisar de você

amanhã. Por isso, hoje, há tanta gente trabalhando

por você. Criou-se um sistema que interioriza a assis­

tência médico-sanitária.' Desenvolvem-se ações que

permitem a participação da comunidade na ação glo­
bal de atenção à saúde. Unidades hospitalares e sanitá­

rias são construídas ou ampliadas para atender a de"

manda atual. Enfim, há todo um .processo em anda-

�
. menta para que vo,cê, menino, encontre uma Santa

.
.

Catarina melhor. E tenha saúde para desfrutá-Ia.

Apesar de sua assessoria não divulgar qualquer data, os círculos políticos
norte-americanos esperam para meados da semana o pronunciamento do presidente Nixori

sobre o escândalo de Watergate. Ele se encontra em sua casa de Camp David
acompanhado de cinco dos seus principais assessores preparando o

discurso que deverá ser pronunciado através de uma rede de emissoras de TV da
Casa Branca. Henry Kissinger, assessor para assuntos de segurança do

presidente, também chegou a Camp David para conferenciar com Nixon. Não se sabe,
porém, se o assunto foi Camboja ou Watérgate. Provavelmente ambos (P.2).

Nem chuva prejudicou oZonal
O campeonato Zonal 6 de
Atletismo foi iniciado na

manhã de ontem na quadra da
Escola de Àprendizes Marinheiro,
com a participação de atletas de,

Santa Catarina; Paraná e Rio

Grande do Sul.
A grande surpresa
do campeonato, foi a vitória do
catarinense Romeu Jasheing

,
sobre Irajá Cecy, recordista
brasileiro dos JEBS realizados
em Brasília. Ratificando seu

favoritismo, José Maria Nunes
não encontrou dificuldades

. para vencer os dez mil metros,
o mesmo acontecendo com Célia
Maria Goedert nos oitocentos.
Não houve nenhuma quebra de

. reoords e as competições
terão seu prosseguimento hoje
pela manhã no mesmo local.

A equipe catarinense de atlétismo alcançou resultados considerados até surpreendentes pela Comissão Técnica (Mais Zonal 6 na página 23)

Nixon
sobre

, -

vai falar

Um escapamento ruidoso: auto-afirmação, protesto e inconformismo.

Ruido nos eerres é
questão de afirmação
A substituição do escapamento convencional dos automóveis por descargas

barulhentas, tão a gosto dos jovens, representa para o professor e
psicólogo Lydio Martinho Calado, da,UFSC, uma forma de auto-afirmação.

Diz ele, ainda, que através deste tipo de manifestação consegue-se
expressar o inconformismo e o protesto da juventude (Pag. 8).

Estudantes vão a
Passarinho pedir o
término do ue

A comissão estudantil para o término da construção do Hospital das
CI ínicas vai solicitar audiência ao Ministro Jarbas Passarinho,

-

da Educação, a fim de apresentar-lhe pessoalmente sua reivindicação.
Dizem os estudantes que o Hospital das Clínicas, se construfdo,

terá a sua manutenção perfeitamente assegurada com a

participação do MEC em 40% do Ministério da Saúde em 20%,
devendo o restante ser coberto pelo INPS (Pag. 8).

APLUB .. 20 SALÁRIOS PARA PE-NSAO
MENSAL E REDUÇAO DE CARENCIA

Leia página 16

atergate
\

Figueirense anuncia
novas contratações
para o C •Nacional
Depois de muito tempo em sigilo sobre aos novas contratações, o

presidente do Figueirense, Sr. José Mauro Ortiga"resolveu
ontem anunciar como definitiva a vinda do goleiro Nielsen e

do zagueiro Abel, ambos do Fluminense e que jogaram
na seleção olímpica, mais o lateral-direito Marinho, e

o ponta de lança Adilton, da Ponte Preta, A informação
,

foi prestada ontem durante um almoço promovido
pelo Figueirense, num restaurante de Canasvieiras (Página 16).

Já recomposto e livre dos cupins, o plenário da Assembléia reabre amanhã.

Acabou •

o cupim:.
Assembléia reabre

Após completada a imunização do madeiramento do plenário e gabinetes
principais do Palácio Barriga-Verde, que estavam infestados de

cupim, a Assembléia reiniciará amanhã os seus trabalhos legislativos.
Será um período de intensas atividades, na opinião do Presidente

da Casa, Deputado Zany Gonzaga, em que serão votadas importantes
matérias. A Oposição anuncia uma ofensiva enérgica a partir de amanhã (P.3).
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N;xon faz pronunciamento esta
semana sobre o caso Watergate

CHILE

Os grevistas rejeitaram o prazo dado
por Allende - hoje à tarde - para

findar a greve. As medidas serão severas.

Grevistas rejeitam o

ultimato de Allende
Os quarenta mil transportadores que se encontram em greve

rejeitaram ontem o prazo que o Governo lhes deu, até a tarde de

hoje, para que reiniciem suas atividades, caso não queiram 'sofrer
as consequências das severas medidas que serão adotadas para
por fim à greve.

A paralisação nacional dos transportadores, que já dura ��
dias, ocasionou graves prejuízos econômicos e sérias dificuldades
à população, para a aquisição de gêneros e combustíveis. Allende
informou que as severas medidas que planeja adotar, caso prossi­
ga a greve, destinam-se a preservar a segurança e a economia do
.pafs.

A primeira reuníão de gabinete, com a participação dos novos

Ministros militares, que assumiram quinta-feira passada, fixou
como prazo final para o término da greve às 1 � horas de hoje.

REJEIÇÃO,
OS grevistas, porem, anunciaram que o movimento será man­

tido até que o Governo afaste o sub-secretário de Transportes,
Jaime Faivorich, a quem acusam de promover violentas represá­
lias contra a classe.

A resposta dos grevistas foi entregue pelo advogado Juan Es­
teban Manriquez, assessor legal do sindicato dos proprietários de
caminhões. Segundo Manriquez, eles não manterão conversações
com as autoridades governamentais.

GABINETE
O principal grupo político, a democracia cristã, por outro

la�o, afirmou que o novo gabinete, com participação militar, "é
um reconhecimento do presidente Allende da imperiosa necessi­
dade de retificar a política de seu Governo".

A nota publicada pela democracia cristã acrescenta que "as
tarefas anunciadas por Allende, como prioritárias par� seu gabi­
nete, qual sejam as de impor a ordem política e econômica, é
uma inequívoca aceitação da grave desordem em que o país foi
lançado pela atual administração".

I'

Camboja: nove mil
baixas comunistas
Os comunistas sofreram mais de nove mil baixas nas

últimas três semanas de combates e bombardeios norte­

americanos, em torno de Phnom Penh, segundo cifras do
alto comando cambojano.

Um porta-voz militar disse que, em consequência das
baixas, os comunistas se retiraram surpreendentemente
para o sul da capital. "Phnorn Penh agora está fora de

perigo" - disse ele, acrescentando: "Quando os Estados
Unidos suspenderem seus bombardeios, dentro de quatro
dias, estaremos em boa situação para continuar defen­
dendo a cidade".

,
As tropas governamentais "limparam" a estratégica

rota 38, que circunda os arredores de Phnom Penh, na
linha defensiva sul. Na capital provincial de Karnpong
Kantugt, no extremo ocidental da rota 38, as forças
cambojanas estão prontas para o ataque. Segundo infor­
mações do campo de batalha, só esporadicamente é que
encontraram resistência.

Acompanhado por cinco de seus

principais assessores, o presidente Ri­

chard Nixon continuav� preparando,
ontem, o discurso 'que pronunciará, em
meados da semana, sobre o caso Water­
gate.

...

Um porta-voz presidencial confir­
mou que a aguardada resposta do Pre­

sidente às revelações do "affaíre" ocor­
reria em meados da semana, em Was­

hington. ° sub-secretário da imprensa,
Geraldo Warren, reiterou ontem que a

data exata e outras características do
discurso não estão decididas ainda. Há

indícios, porém, de que Nixon falaria
através de uma rede nacional de televi­

são, da Casa Branca.

Com o Presidente, em Camp David,
estão seus dois principais redatores de

discursos, Raymond K. Price e Patrick

Buchanan; o chefe da Casa Civil da Ca-
sa Branca, Alexarrder Haíg; o secretário ses.

Nixon passaria por essa cidade em

viagem para San Clemente, na Califór­

nia, onde permanecerá até a primeira
conferência à imprensa em cinco me-

de imprensa Ronald Ziegler; o conse­

lheiro Bryce Harlow e a secretária-exe-
cutiva Rose MaryWoods.

-

Também chegou a Camp David, pa­
ra conferenciar com Nixon, o assessor

para questões de segurança, Henry Kis­
.singer. Não foi revelado o tema da reu­

nião entre ambos, mas acredita-se que
ela esteve relacionada com o término'

obrigatório dos bombardeios no Cam­

boja, dia 15 próximo.

Es pera-se -que, depois de seu pro-'
nunciamento nesta semana, Nixon vol­

te a responder algumas afirmações do

caso Watergate, no dia 20, em Nova

Orleans, quando falará numa conven­

ção de veteranos de guerra.

Presidente Nixon: últimos preparativos

Enquanto Israel mantém silêncio sobre o sequestre
do avião iraqueano, os países árabes exigem sanção
internacional e prometem represálias contra o país.

Isra'el poderá sofrer represálias
por interceptação de aVia0 árabe

° alto comando israelense asseve-
•

rou que continuava em vigor uma bre­
ve declaração anterior, segundo a qual
o aparelho "foi interceptado por
aviões israelenses e que recebera or­

dens de aterrissar numa pista militar
em Israel. Depois de revistados os pas­
sageiros, o avião recebeu autorização
para decolar e continuar sua rota".

Os líderes guerrilheiros que, segun­
do as informações eram procurados
por Israel, não se achavam a bordo. °
avião regressou a Beirute com seus 74

passageiros e 8 tripulantes após um in­

terrogatório de duas horas.

AMEAÇA

Um porta-voz militar egípcio adver­
tiu que "esses flagrantes delitos de pi­
rataria aérea podem ser aplicados mui­
to bem 'contra aviões israelenses por
outros Estados".

Um representante da Liga Árabe
afirmou no Cairo que as 18 nações
membros pediram a expulsão de Israel
da Associação Internacional de Trans­

porte Aérea - lata -, como "castigo
por seus atos de pirataria aérea sem

precedentes" .

Israel mantinha ontem silêncio total

sobre o sequestro do avião comercial

iraqueano, realizado sobre Beirute pela
Força Aérea israelense, enquanto os

países árabes exigiam da comunidade
internacional censuras ao Estado judeu,
e o Egito revelava que podia adotar re­

presálias.
A aviação israelense interceptou an­

teontem o jato do Iraque que se dirigia
a Badgã, com 82 passageiros e tripulan­
tes. Algumas fontes afirmaram que foi
uma tentativa frustrada de sequestrar
dirigentes da guerrilha palestina.

. \
FORNECIDO PELA AP NOTICIARIO-INTERNACI'ÜNAL

PEDR IRA RIO TAVARES
LIMITADA

TRANSFORM'A-SE EM
SO'CIEDADE ANÔNIMA

Para atender com eficiência as necessidades decorrentes do boom na construção civil

de Santa Catarina, a PEDREI RA RIO TAVARES LTDA - PEDRITA-
acaba de dar um passo decisivo a fim de acompanhar

o progresso industrial do setor, através
da associação com a tradicional empresa LlNCK S/A

Em Sociedade Anônima, as duas empresas agora
unificadas, transformam se em mais uma fonte propulsora do progresso do Estado.

Com esse objetivo, e investimento inicial
de Cr$ 3 milhões, as operações já foram iniciadas.

O empreendimento suprirá satisfatoriamente
toda a demanda de pedra britada na região. Com uma produção diária de 500
metros cúbicos, o grupo empresarial dará oportunidade para o aproveitamento
da mão-de-obra ociosa existente no momento, ao mesmo tempo em que se

implanta na Capital o maior complexo industrial na fabricação de

pedra britada de Santa Catarina. À cerimonia de assinatura do acordo,
estiveram presentes diretores de ambas as empresas.

URUGUAI

Os opositores lançaram uma campanha
original de protestos contra o

Governo: rojões e fogos de artif ícios i ,

,.

Oposição tem nova

forma de protestos
A oposição uruguaia lariçou na última sexta-feira uma campa­

nha original que consiste em soltar rojões e fogos de artifícios,
barulhentos mas inofensivos, num sinal de protesto contra o Go­
verno. Essa foi a primeira manifestação política desse tipo no

país e foi precedida por volantes distribuídos ,por toda a cidade,
protestando contra o que a oposição chama de "ditadura" do

presidente Juan Maria Bordaberry, que no dia 27 de junho dissol­
veu as Câmaras do Congresso.

Os fogos, de todo tipo, causaram profundo alarma nas áreas
onde o protesto se fez mais fragoroso, pois alguns acreditavam \

que se tratava de tiroteios ou atentados terroristas. De acordo, :
com o texto dos panfletos, os autores do protesto são membros '

da Federação de Estudantes Universitários do Uruguai, da CNT,
que está fora de lei e, provavelmente, militantes da Frente Ampla '

Esquerdista.
'

A única informação oficial sobre o episódio surgiu de um '

diálogo mantido .pelos jomalistàs com o ministro do Interior,
,

coronel Nestor Bolentini. Um jornalista perguntou ao Ministro se

tinha informação sobre "alguns fatos registrados na noite de sex­

ta-feira na cidade quando foram queimados os fogos de artifícios
e se os considerava anormais. Bolentini respondeu dizento que
sim. Afirmou que ouviu alguns fogos e pensou que estavam no

carnaval. De acordo com os panfletos, as explosões poderão se ,

repetir pelo menos uma vez por semana, mas não indicou em que
iliL ç:

Cuba favorável à
,I

desnuclearização
É possível que Cuba se torne, em breve, membro do

Tratado de Tlateloco, que proibe armas nucleares na

América Latina, anunciou-se ontem na cidade do :
México. Quatro dirigentes da Junta para Proscrição de, ;
Armas Nucleares na América Latina, que supervisiona o

'

tratado, viajarão para Havana na' segunda-feira, a fim de
iniciar discussões com as autoridades de segurança
atômica. A revelação foi feita por Hector Gross, secretá­
rio-geral da Junta.

Gross salientou que "esta é a primeira vez, na história
do nosso organismo, que Cuba aparece interessada em ;
falar com representantes' do Tratado, auscultando nossa �
opinião quanto a sua adesão. ° pacto tem sede na cidade
do México, já que foi este país que sugeriu o documento,
na década de 1960". E acrescentou que "desejamos a

participação de todos os países latino-americanos como
I

membros do pacto e essa disposição cubana representa
'

ul)1 progresso sensível".
'

Os quatro funcionários que vão a. ,Havana são o

próprio Spiell, o embaixador do Peru no México,
Alfonso Benavides Correa, o secretário de assuntos inter­
nacionais da Chancelaria mexicana, Sérgio' Gonzalez
Galvez, e o' encarregado de negócios da Embaixada da '

Jamaica no México, Edward Kayle.
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Assembléia reinicia trabalhos e pauta
destaca composicão do Colégio Eleitoral

,
,

; (

Com alguns dias de atraso, motivado
pela execução de serviços obrigatórios de

imunização nas dependências internas do
Palácio Barriga-Verdi, a Assembléia
Legislativa inicia amanhã o segundo
semestre legislativo de 1964, durante o

qual, segundo informou o presidente da

Casa, Deputado Zany Gonzaga, serão

apreciadas matérias de relevante interesse
corno a nova Lei Orgânica dos Municí-
pios e a indicação dos nomes que irão

compor o Colégio Eleitoral destinado à
eleição do futuro Presidente da Repú­
blica. Os trabalhos haviam sido insta­
lados na data regimental - primeiro de

agosto - após o recesso de julho, mas

foram suspensos por determinação da
Mesa Diretora da Assembléia, diante da

constatação de que o madeiramento do

prédio estava contaminado de cupim.
Ontem a firma encarregada de efetuar a

imunização concluiu os serviços nas par­
tes mais essenciais do prédio - o Plená­
rio, o saguão de entrada e alguns gabi­
netes - possibilitando a que a partir de

hoje sejam realizadas sessões plenárias.
As sessões, de qualquer forma, teriam
início amanhã, por urna determinação
que também partiu da Mesa da Casa, e

caso o Plenário não tivesse condições pa-
•

ra tanto seria improvisado um outro 10-
r
cal nas dependências ocupadas pela Bi­
blioteca daquele Poder.
FASE IMPORTANTE

<

I
\.
I
,

,

Na opinião do presidente da Assem­

bléia, Deputado Zany Gonzaga, este se­

mestre legislativo será um' dos mais im­
portantes e produtivos da história do Le­

gislativo estadual, devido às decisões a se­

rem tornadas no período. As bancadas da
Arena e do MDB .; lembra ele - irão
indicar os nomes dos cinco deputados es­

taduais que juntamente com deputados

"

Ontem os operários montaram o plenário, após a dedetização do ambiente.
federais e senadores catarinenses deverão OPOSIÇÃO ENÉRGICA
compor o Colégio Eleitoral. Será um to- Mas é a Oposição que se propõe a

tal de 21 representantes, sendo três sena- iniciar o debate político, conforme ga-

dores, 13 deputados federais - nove da rantiu ontem o líder de bancada Carlos

Arena e quatro do MDB - e cinco depu- Büchele. Segundo ele, tão logo seja aber-
tados estaduais. E entre as matérias legis- ta a sessão de amanh;v' o próprio presi-
lativas a serem votadas destaca o presi- dente do MDB, Deputado Dejandir Dal-
dente da Assembléia a nova Lei Orgânica pasquale, assomará a tribuna para um

dos Municípios, cujo ante-projeto já se prmunciamento em que analisará o con-

encontra pronto, o projeto de novo Regi- tido no recente questionário que foi dis-
mento Interno da Casa e inúmeros proje- tribuído pelo Diretório, Regional da Are-

'

tos de lei oriundos do Executivo, entre na aos representantes e delegados do par-
eies o que' cria a Auditoria do Tribunal tido nos municípios, contendo itens con-
de Contas. siderados afrontosos à Oposição corno o

que perquire sobre a existência de fun­
cionários públicos vinculados ao MDB
nos municípios. Também o Deputado
Luiz Henrique da Silveira abordará o as­

sunto, já com a incumbência, atribuída ,

pela liderança oposicionista, de avaliá-lo
segundo o aspecto dalegalidade.

- O MDB ptetende o mais cedo ini­
ciar os debates sobre a carta consulta do
atual presidente da Arena, Sr. Jorge Bor­

-ihausen - disse o Sr. Carlos Büchele -

Também neste semestre o Chefe do

Legislativo pretende levar ao plenário da
Assembléia o debate amplo sobre ques­
tões do interesse político, cultural e eco­
nômico do Estado e do País, promoven­
do neste sentido a vinda de conferencis­
tas a Santa Catarina e provocando ainda
a presença de técnicos e Secretários do
Governo para análise de problemas 10-
cais.

pois a mesma revela a preocupação da
Arena em se conduzir no Estado através
de processos anti-democráticos. O item
16 do questionário é urna ameaça à Opo­
sição. É estranhável a conduta da direção
da Arena, que com medidas fora de toda
ética política visa resolver os problemas
da Situação ferindo de forma anti-demo­
'crática a Oposição. Os procuradores do
MDB estão estudando a referida consulta

para se possível ingressar com representa­
ção no Tribunal Regional Eleitoral.

Além disso - acrescentou ainda o

líder do MDB - no decorrer desta sema­

na a Oposição através de seus represen­
tantes na Assembléia estará sempre pre­
sente na tribuna "pois todos, recérn-che-

'

gados de suas zonas eleitorais', têm
queixas a formular ao povo de Santa
Catarina sobre a ação governamental".

,

- Dia a dia observa-se no Estado, pa-
ra quem o percorre, o aumentar do des­
crédito do Executivo. Os reclamos são
gerais: Toda pessoa minimamente inte­
ressada pelos problemas de Santa Cata­
rina, percorrendo o Estado observará de
pronto urna revolta total e absoluta con­

tra o Governo est�dual. Não é um muni­
cípio apenas, ou dois, são todos; não é
num setor apenas da administração, mas
sim em todos. E não é a Oposição que
está a falar, é o catarinense, que lastima,
acima de qualquer preocupação política,
o atual estágio da administração em nos­

sa terra. Nós apenas ternos a missão, e a

cumpriremos, de denunciar os fatos em

nome da população catarinense. O MDB
por isso pretende agir mais severamente a

(partir de agora na análise dos problemas
estaduais, urna vez que o eterno adia­
'mento de certas soluções deixa o povo
angustiado - concluiu o Sr. Carlos
Büchele,

Premen ajuda a ape rfeicoar ensino
Com capacidade para vinte mil alunos, 15 centros de Educação segundo informações do professor Antenor

ínterescolares estão sendo projetados sendo que nove Naspolini, gerente do órgão do MEC em Santa Catarina,
terão sua construção iniciada ainda neste' ano em 13 a instalação daqueles centros de ensino vai propiciar a
cidades do Estado, consideradas polos regionais por sua formação de técnicos com boa qualificação profissional,
importância demográfica e econômica. Os projetos ao contrário do Senai e Senac, que desenvolvem um

': foram orçados em 50 milhões de cruzeiros e serão im- programa de ensino na maioria das vezes apenas dedi-

"

plantados em Santa Cartarina pelo Premen, Programa de cado aos alunos do 10. Grau.

Expansão e Melhoria do Ensino. f . ESTILO DO CENTRO
Conforme a determinação do MEC, que deverá pro- Conforme disse o gerente do Wemen, os centros inte-

fissionalizar o ensino de 20. Grau, visando desta forma a rescolares não terão alunos próprios e sim funcionarão

formação de mão-de-obra especializada de nível médío e sincronizados às escolas tradicionais. Os alunos poderão'
capacitando os alunos já para o trabalho, o plano do frequentar qualquer um dos diversos cursos do Centro,
Premen visará criar profissionais em mecânica, eletro- ao mesmo tempo em que completam o 20. ciclo nas

técnica, eletrônica, telecomunicações, análises químicas, escolas normais. Por outro lado, os cursos deverão ser

e le t rome câni ca, administração, contabilidade, pagos, porém nãc através d'e_u'ma taxa fixa mais sim

. estatística, comercialização e mercadologia. ' , - proporcionalmente à renda� do estudante.

. ",PROJETOS Naspolini coordena atividades do Premer! emse Segundo consta nos projetos, os primeiros centros inte-

;_ !�, .. .Procurando .atender à t�!ldência Qa_e�'l2!fljl!,.q�i___ _ _ _. _�, ,/ _
rescolares serão inaugurados em março de 1975. Até lá

,

desenvolver-se e expandir-se- em velocidade cada vez Cam centro, cujõ valôr médio foi orçado erri-tfês- 230a jitoIeSsõiês 'Setãcíé"órívimientemente treinados pelo
maior, os objetivos do Premen, órgão do Ministério de milhões de cruzeiros, abrigará cerca de 1400 alunos, Premen e Secretaria de Educação, conforme o programa

Educação e Cultura, são formar técnicos de nível médio cifra esta que deverá variar conforme as características já orçado em 10 milhões de cruzeiros.

em regiões onde a indústria e a agricultura, por seu de cada polo regional. Conforme os convênios estabele- Anunciando para outubro o início da construção de

volume de produção, já se estão ressentindo da falta de cidos com várias prefeituras o terreno, que poderá nove Centros Interescolares em todo o Estado, informou

, técnico de nível médio. Conforme já foi determinado, os atingir a área de até 20.000 m2, será doado pelas muni- o professor Antenor Naspolini que a administração e

� Centros Interescolares serão construídos em Criciúma, cipalidades, que inclusive se responsabilizarão pelos tra- ,manutenção daquelas escolas correrão sob a responsabi-
,

Tubarão Florianópolis, Itajaí, Blumenau, Rio do Sul, balhos de sondagem, terraplanagem e acessos.
'

lidade do Estado, sendo, que por um período de cinco

Jc :qville, Mafra, Lages, Caçador, Joaçaba, Chapecó e Os projetos de implantação deste novo tipo de anos o Premen supervisionará a execução do ensino e

São Migu�l do Oeste. escolas estão sendo estudados pelo Premen e Secretaria dos programas escolares profissionalizantes.

SUBSIDIARIA DA ElETROBRAS

admite para trabalhar no Sul do País

- ELETROSUL

ENGENHEIROS MECÂNICOS E ELETRICISTAS
\
,
c

( recem formados)

- Com a finalidade de completar seus quadros técnicos, a ELETROSUL admite Engenheiros Mecânicos e Eletricistas, de curso
normal de cinco anos, para serem lotados nas Usinas situadas nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
.,.... Os Engenheiros interessados deverão organizar detalhado Curriculum Vitae mencionando pretensão salarial, histórico escolar

com notas obtidas durante o curso e fotografia, encaminhando para ELETROSUL DPE - Rua da Alfandega., 90 - 30. andar -

20000 Rio de Janeiro.
':

- Salário a ser desenvolvido de acordo com o encarreiramento previsto 'na Companhia e uma série de vantagens de cunho social.
- Após a seleção prévia, dos Curriculos, os candidatos assim escolhidos serão convocados para entrevistas pessoais em locais e

datas previamente marcados, para o que deverão fornecer claras referências de endereço.

"

'.

"

I a porta de entrada
são as condições de
financiamento:

ENTRADA: Cr$ 9.113,
DURANTE A CONS- 1 933TRUÇÁO: 11 X Cr$. ,

,_ �M 30/12/73: Cr$1,.Q88"
NAS CHAVES: Cr$1'3.0&4,

SALDO EM PRESTACOES 1 973DECRESCENTES - INICIAL: c-s r, ,

(Abata do Imposto de Renda 20 % do
valor das prestações, mais os juros.l

A MAGUEFA DÃ PARA CADA APARTAMENTO UM

APARELHO TELEFONICO (EXTERNO, E COM

NúMERO INDIVIDUAL) INSTALADO.

EDIFíCIO
ANNATERESIA

Rua Almirante Lamego, quase esq. Beira-Mar Norte

Pelo melhor preço e as melhores

condições de fina n ciament o

adquira o seu apartamento num

edifício, de alta categoria, com

porteiro eletrônico, hall social e

salão defestas entregues decora­
dos. Construção em centro' de

amplo terreno ajardinado.

CENTRAIS ELÉTRICAS ,DO SUL DO BRASIL S.A.

J IA FI.()IIIS'-'" CC)I\' lU ZES 1)1 ACC).
Seja sócio de um grande empreendimen- Faça como os maiores bancos de investi-

to florestal, aplicando 50% do seu Imposto de mento do Brasil. Escolha Seiva como benefici­
Renda na Seiva. ária de seu lncentivo Fiscal para Refloresta­

Estas credenciais garantem a rentabilida- mento.

de, liquidez e segurança do seu investimento:
* plantio de mais de 50.000.000 de árvo­

res de pinus em terras próprias, ideais para
reflorestamento;

* participação de centenas de investido­

res, que já estão lucrando com o empreendi­
mento;

* a experiência da Cifsul e a solidez do

Grupo Gerdau, de cuja 'associação' nasceu a

Seiva.
'

:::J
Ü

Q;
E

) ,

APARTAMENTOS DE FRENTE

com 3 dormitórios, 1 banheiro

privativo 'do casal, 1 banheiro

social e todas as dependênc!as
indispensáveis num imóvel de al­

to padrão. Aquatherm instalado,
excelente acabamento. Garagem.

ENTREGA EM 30/8/74

Ó '

, O%aior p'ool de bancos deinvesti�ento do País'
está apto a' dar informações e autorizado a captar In­
centivos Fiscais ,IBDF para Seiva S".A.�Florestas e In-

dústrias:
'

,

- _' I '

'

BRADESCO' 'BANORrE, '

,

CREFISUL BANSULVEST'
DENASA tNVESTBANCO

,

ECONOM ICO E participação especial do I
.:

,MULTIBANCO
I

BANCO DO ESTADO . .,

'REAL DÊ SANTACÁTARINA ,',

SEIVAS.A.
FLORESTAS E INDUSTRIAS

���� GrupoGadau �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas,

INCHAÇÃO URBANA
-, Parabéns a Paulo Fernando Lago

pelo seu artigo "Inchação Urbana". Esta­
mos de pleno acordo quando classifica
de doentio e maligno o tipo de desenvol­
vimento que nossa cidade está tendo, re­
petindo experiências condenadas, reali­
zadas em outras cidades há 80 anos.

De fato, o que estpa acontecendo
aquié que as conveniências econômicas
dos particulares estão se impondo e con­

trariando interesse e o .bem, estar cole­
tivo. Em matéria de construções está ha­
vendo "num vale tudo". Não se concebe
que num país com 9 milhões de quilôme­
tros quadrados e com população de ape­
nas 100 milhões de habitantes, os terre­
nos de Florianópolis chegarem a valer
mil cruzeiros o metro quadrado, for­

çando a população a viver em escaninhos
escuros a maneira de formigas. Isto, real­
mente, indica estado doentio, ou melhor,
falha da administração de não criar con­

dições para a população poder espalhar­
-se nas magníficas extensas áreas que
existem em redor da cidade e criar condi­

ções de fácil locomoção dessa população
para os locais de trabalho.

Cidades de arranha-céus somente jus­
tificam-se quando existir infra-estrutura
para isto, e rígido código de obras que
impeça entre outras coisas o absurdo de

grandes edifícios serem construídos sem

número adequado de garagens, duas pelo
menor apartamento e mais um certo nú­
mero adicional para as visitas.

Não sendo isto obrigatório, as ruas

tomam-se verdadeiros depósitos de auto­
móveis, os quais no Rio e aqui invadem
inclusive as calçadas, espaço privativo
dos pedestres. Imaginem no caso de in­

cêndio, devido os automóveis. bloquean­
do o acesso aos prédios, os bombeiros
terão que perder valioso tempo para re­

mover tais veículos, antes de poderem
começar a combater o fogo. Ademais, os
elevados edifícios praticamente ocupam
toda a área dos terrenos, encostando uns

nos outros. O resultado: na maioria dos
andares, quartos e salas mal ventilados e

que nunca .são atingidos pelos raios sola­
res, cuja incidência é indispensável por
razões de higiene. De alguma forma, sob
,este aspecto, essas construções asseme-

lham-se às casas com alcovas, construídas
há 200 anos pelos imigrantes açoreanos.

Para os edifícios residenciais, o código de
obra deveria- restringir o aproveitamento

. dos terrenos em (lois terços para prédios
de até 6 pavimentos, metade para os de
12 andares e apenas de um terço para os

de 20 andares. Desta forma esses edi­
fícios não 'encostariam uns nos outros,
tomando-se mais saudáveis e haveria am­

plas áreas para as crianças poderem brin­
car.

O "vale tudo" chega ao ponto dos
edifícios inclusive-invadirem as ruas, ex­

cessivamente estreitas que são. Um

exemplo: o prédio em construção na es­

quina da rua Felipe Sehmidt com a Álva­
ro de Carvalho, onde permitiram o balan­

ço do prédio cobrir a largura da calçada.
Efetivamente, são as crianças as mais pre­
judicadas em terem que viver em condi­

ções tão desumanas. Não é de se admirar,
pois, a tendência é de aumentar a crimi­
nalidade infantil, cuja incidência, segun­
do constatado em outras cidades, aumen­
ta em função da densidade populacional
por área.

Esperamos que o comentário de Pau­
lo Fernando Lago e as considerações que
fizemos a respeito do assunto, contri­
buam para que Florianópolis seja dotada
de código de obras capaz de coibir os

abusos, os quais seguramente causarão
sérios problemas para as gerações vindou­
ras. Henrique Berenhauser - Florianó­
polis, 27/7/73.
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Ofensiva pela Cultura
Em onze Estados da Federa­

ção Brasileira foi ontem lançada
a Acão Nacional de Cultura, sob
a cóordenacão do Ministério da
.Educação,

.

por intermédio do

Departamento' de Assuntos.
Culturais do MEC. O nosso Esta­
do, onde igualmente se vem pro­
cessando o incremento das ativi­
dades artísticas e culturais, mercê
da pol ítica que, nesse sentido, es­
tá sendo implantada pelo Gover­
no Colombo Salles, através da
Secretaria do Governo, a Ação
Cultural foi ontem iniciada, na

Capital do Estado, com a apre­
sentação do Coral "Ettore Bo­
zio", no Teatro Ãlvaro de Carva­
lho, apresentando-se no lança­
mento da mesma temática do
Concurso Nacional de Coros.

Também ontem, em Brasília,
na Guanabara, no Pará, em Minas
Gerais, em Pernambuco, no Cea­
rá, no Paraná, na Bahia e no Rio
Grande do Sul, foi iniciada essa

ofensiva de Integração cultural e
artística do Brasil, em que Santa
Catarina tem parte saliente, co­
ordenada pela Secretaria do
Governo, através do Conselho Es­
tadual de Cultura. O Secretário
Orlando Bértoli aplicou todo o

seu interesse, junto do MEC, no
'sentido da participação catari-.
nense nessa esplêndida cruzada
que visa a difundir todos os as­

pectos da cultura e tradições bra­
sileiras, nas diversas camadas
sociais.

No que diz respeito ao Estado,

a nossa participação ficou as­

sentada em recente reunião con­

vocada em Brasília pelo Ministro
Jarbas Passarinho e à qual com­
pareceu, representando o setor

cultural catarinense, o Professor
. Theobaldo Costa Jamundá, Presi­
dente do Conselho Estadual de
Cultura. Como já tivemos opor­
tunidade de acentuar, dias atrás,
a Ação de Cultura tem como fi­
nalidade a integração artística e

cultural de todos os Brasileiros,
dando ensejo a que as diversas re­
giões do País, dentro de um es­

quema que está em vias de con­

cluir-se, proporcione mostras das
manifestações art ísticas peculia­
res a cada uma daquelas regiões,
em todas as demais.

É, sem dúvida, um belo plano
que permitirá a Santa Catarina
uma contribuição honrosa, com
o que pode oferecer, em diversas
modalidades de produção artísti­
ca, no panorama integrado de
suas manifestações de arte. Tra­
ta-se de algo tanto mais assinalá­
vel, como empreendimento ofi­
ciai, quanto promove o conheci­
mento mais completo das artes

regionais, na unidade cultural do
Brasil.
Certo, isso acrescentará, nas

relações que consolidam a socie­
dade brasileira, os motivos da so­

lidariedade em que se fortalece
cada vez mais a integridade espi­
ritual e social do País.

E vale, assim o relevo que, a

propósito da participação catari-

nense na organização e coordena­
ção desse movimento, se confira
ao procedimento do Governo do
Estado, por haver imediatamente
concedido sua adesão. Da parte
do nosso público também não
haverá de falar a mais ampla co­

operação, a fim de que Santa Ca­
tarina, que tanto e tão bons valo­
res artísticos originais tem para
competir, igualmente correspon­
da à expectativa daqueles que
desejam ver. condignamente cor­

respondida pelo êxito, junto das
camadas populares, a grande pro­
moção do Ministério da Educa­
ção e Cultura, que conta com o

resoluto e concreto apoio do Go­
verno do Estado.

Através da Acão de Cultura os

Catarinenses conhecerão os valo­
res mais expressivos do panorama
das artes no Brasil, como tam­
bém tornarão conhecidos os pró­
prios valores, nas exibições que
estão programadas para todo o

Brasil, indo ao encontro dos sen­

timentos artísticos das demais re­

giões nacionais.
O sentido de integração espiri­

tual e estética, que se atribui à
iniciativa do MEC, evidentemen­
te influirá na acolhida que o nos­

so público lhe dará, prestigiando
-a tanto nas apresentações ao vi­
vo, como nas que serão feitas
através das retransmissões da EM­
BRATEL, pela televisão, em pro­
gramas que durarão aproximada­
mente uma hora, numa interação
da inteligência brasileira.

Prosa de Domingo
rostos amigos nos rodeiam / Onde temas A.mor/ Onde
vozes amigas nos consolam/ Na nossa âésve1ttura/ Onde
alguns chorarão doridos/ Na erma sepultura ". Teria,
entretanto, instantes de. amargo pessimismo, acerca

mesmo da amizade e do amor/Que me resta na terra? -

Estas flores'; Afagadas do sopro da brisa, / Disputando
do solos fulgores, / Balançadas no débil hastil... / Esta
selva sem fim, sussurrante, /Estes céus do gigante Brasil':

Gonçalves Dias, declara o já citado José Vertssimo
seus "Estudos da Literatura Brasileira ", "é o mais

completo e o mais complexo dos poetas brasileiros ': No
confronto que com os seus contemporâneos Porto
Alegre e Magalhães se faz, um fator o favoreceu - e não
aos demais: a maturidade. Morreram moços estes,
enquanto Gonçalves Dias viveu até os quarenta e um
anos. Viveu mais, produzindo mais e aprimorando-se,
para o que não lhe escasseavam os recursos da cultura.

O dia de seu nascimento acaba de ser comemorado
nos grandes centros literários do Pais. A Academia
Brasileira de Letras o fez também solenemente. Isso será
grato a quantos, estimando as tradições das letras
nacionais, desejam zelar pela perenidade da memória dos
nossos grandes prosadores e poetas.

Gonçalves Dias,', aliás, nem porque a literatura, no
Brasil, e especialmente a poesia - ande por aí mal
cuidada sob a influência da pressa que caracteriza

pensamentos e ações nos dias de hoje, terá sido
totalmente esquecido do povo. Ainda há quem lhe
recorde os

_

versos e bendiga a grande alma que os

concebeu. E que a saudade muitas vezes nos conduz de
volta ao passado e nos associa à lembrança de velhas
paisagens as consoladoras emoções dos

.

versos que
declamávamos, garridamente, na infância: "Minha terra
tem palmeiras...

"

Gustavo NeveS'

Marc,lio
Medeiros
filho

BANCO
'''''

Ontem, durante as solenidades
de posse do Sr. Emílio Gomes no

Governo do Paraná, os Governa­
dores Euclides Triches e Colombo
Machado Salles conversaram demo­
radamente sobre a denúncia do con­

vênio do BRDE pelo Governo do
Rio Grande do Sul e sobre a situa­
ção em que a entidade ficaria após a

efetivação da medida.
KONDER REIS

O Senador Antônio Carlos Kon­
der Reis, eleito lo. vice-presidente
do Senado, continua tratando da
organização do seu gabinete, em

Brasília. Deverá vir a Santa Catarina
somente no mês de setembro, quan­
do será alvo de diversas homena­
gens.
LECIAN

O ex-deputado e ex-conselheiro
do Tribunal de Contas, Sr. Lecian
Slovinski, não se considera total­
mente desligado das atividades pú­
blicas. E não está fora de suas €ogi­
tações a possibilidade de voltar a

candidatar-se à Assembléia legisla­
tiva pela região do Velho Araran­
guá.
ARTICULAÇÕES

O Deputado Telmo Ramos Arru­
da encontra-se há vários dias em la­
ges mantendo sérios contatos polí­
ticos e promovendo articulações
que poderão estourar por aí, a qual­
quer momento.

Passou aIO do corrente a data. de .nascimento do

poeta Antônio Gonçalves Dias. O Sítio Boa Vista, em

Caxias no Maranhão, foi a terra em que o celebrado
cantor dos "Tymbiras" nasceu.

"Os grandes rpoetas não sâo os que sentiram mais
forte a sua emoção, mas os que a souberam exprimir
melhor, na sua generalidade a mais universal e mais forte
das paixões humanas. Gonçalves Dias foi um deles ",
escrevia Vertssimo. Em todos os seus poemas há, como o

assinala o crítico, a insinuação de sua duro Especialmente
nos seus poemas de amor. A orfandade vincou-lhe a

alma, excitou-se a sensibilidade, que também
experimentou a saudade da terra natal. Mas a sua poesia,
sobretudo, emerge do meio brasileiro, consubstanciando
as emoções das raças em cruzamento. No "Y- Yuca

Pyrama" o índio, na "Escrava" o negro e nas "Sextichas
de FreiAntão"descobrem os seus biógrafos a ternura do
poeta pelas três raças que lançaram as bases de nossa

evolução étnica. '.

Ronald de Carvalho não hesitou ao afirmar que
Gonçalves Dias foi 'Í1 primeira voz definitiia da !l.0s�a
poesia, aquele que nos zntegrou na propna consctencta

nacional, que nos deu a oportunidade venturosa de
olharmos, rosto a rosto, nossos cenários físicos e

morais ':
.

Tinha ele, sobretudo, .aguda penetração na beleza
natural e o empolgavam as sugestões silenciosas do
ambiente em que a sua sensibilidade surpreendia
encantos. Então; concitava a todos a que o ouvissem:
Escute-me "quem quer que a natureza estime e preza "
Dir-se-â que o poeta se compraz em êxtase fascinado por
uma sensação que ele denuncia, expressa em versos, na

visão panteista de toda a realidade que o cera.

Todavia, essa integração emotiva no próprio meio
natural não assume na sua inspiração poética, nenhum
sentido radicalmente patriótico que, no seu tempo,
outros exaltaram em cânticos fervorosos: I� pátria é
onde quer que a vida temos/Sem penar e sem dor/Onde

Desterro, década de 50
(Ainda para !ls nostálgicos e iniciados)

Falta à Arena um

centro de comando
, A reabertura dos trabalhos parlamentares, após o prolongado recesso

de julho, que acabou tomando meio mês de agosto, dá-se a partir desta
semana na Assembléia Legislativa com a promessa de movimentação
intensa no setor político. Espera-se para os próximos dias uma definição
do Governo sobre a nomeação dos novos Secretários da Justiça e da
Administração, o que por certo determinará outras providências do Sr.
Colombo Salles no sistema político-administrativo que comanda, com
vistas à harmonização das correntes que tanto na Arena como na

administração buscam entre si pontos de identificação ou de diver­
gência.

No entanto, as circunstâncias em que se processam os entendimentos
e as articulações dificilmente poderão alcançar os objetivos da pacifi­
cação, pois antes de se realizarem através do diálogo conciliador entre as

correntes antagônicas travam-se na surdina dos bastidores dos grupos,
isoladamente. Não foi possível até aqui identificar uma ação objetiva­
mente voltada para a integração das correntes divergentes da Arena,
com a eliminação dos epítetos pelos quais são denominados grupos que
atuam dentro do Partido com o mesmo ânimo de adversidade que
deveria imperar entre agremiações opostas. E se isto acontece no âmbito
partidário, alguns set6res do Governo contribuem com sua inspiração e

com assessoria para o acirramento da disputa. E agora os desentendi­
mentos passam a se ferir entre membros das próprias correntes em que
hoje está dividida a Arena em Santa Catarina, abrindo assim novas

frentes de incompatibilidades e qe antagonismos.
.

A esta altura já não há no meio partidário quem duvide da falta de
comando político na área situacionista. O Sr. Jorge Bornhausen, que
assumiu a'presidência da Arena como representante indisfarçável de um
dos grupos em que se divide o Partido, não consegue exercer sobre a

corrente que no princípio foi contrária à sua eleição uma influência
capaz de absorver para as suas mãos a liderança integral da agremiação
no Estado. O líder Henrique Córdova, que na bancada representa a voz

de oposição à presidência da Arena, exerce uma liderança que, embora
segura e efetiva sobre 14 deputados, não vai além da área parlamentar.
Finalmente, o Governador Colombo Salles, .

que é quem deveria em tais
circunstâncias intervir diretamente no processo político, assumindo ele
próprio o comando e a liderança da Arena, presidindo, enfim, as
decisões partidárias, não chega. a exercer junto ao Partido toda a

extensão de poderes políticos de que se acha investido. Desse conjunto
de fatores decorre, naturalmente, um impasse que não permite à Arena
catarinense definir-se por um norte de comando, acarretando-lhe, por
consequência, uma diluição de lideranças adversas de forma desagrega­
dora.
É por isto que a nomeação dos novos Secretários e as medidas

políticas que, segundo se espera, serão tomadas nos próximos dias,
poderão dar à Arena, quando muito, um paliativo no que diz respeito à
cobiça de cargos públicos por alguns políticos. Mas dificilmente conse­

guirão promover no seio do Partido uma reaproximação das suas corren­
tes com a sinceridade de propósitos imprescindível a uma convivência se

não fraterna, pelo menos leal entre os políticos situacionistas. A não
ser; é claro, que no curso dessas medidas sobressaia-se alguém com

nítida vocação de liderança que consiga unir em tomo do seu nome os

grupos antagônicos da agremiação.

Trivial
Variado

'(j
INDUSTRIALIZAÇÃO

Os urbanistas estão contra a in­

dustrialização do município de Flo­
rianópolis, conforme dizia ontem
um deles, a propósitode nota publi­
cada por esta coluna sobre o assun­

to. Primeiro, porque sob o ponto de
vista urbanístico ninguém pode pôr
na, cabeça ver Florianópolis trans­
formada numa cidade industrial; se­
gundo, por que não há área dispo­
nívelque possa ser ocupada por in­
dústrias. As que existem devem ser

destinadas ao equilíbrio ecológico e

demográfico.
AROLDO

Pelo sim, pelo não, enquanto as

coisas não se definem o Deputado
Aroldo Carvalho continua de olho
na vaga ao Senado para as eleições
do próximo ano. Sua candidatura é
admitida por alguns políticos a ele

.

ligados no caso de um impasse na

escolha do candidato da Arena.
INTERDiÇÃO

Hoje é o terceiro dia em que a

rua Felipe Schmidt fica interditada
ao tráfego, em virtude do desmoro­
namento da loja de Meyer SIA. Da
última vez em que aconteceu algo
semelhante - o incêndio na panifi­
cadora que ficava na esquina da Fe­
lipe Schmidt com Jerônimo Coelho,
a principal rua do centro ficou fe­
chada por quase dois meses. Vamos
ver se agora chegamos até lá, na ten-
tativa de novo recorde.

.

•

Adolfo. Direito de Nascer. Kolynos. Tereza Fia­
lho. Blue Jeans. Marlon Brando. Topete. Se­
mentes da violência. Rock Around de Clock,
Juventude Transviada. James Dean. Bar Elite.
Trotes. Mão nos peitos. Orquestra do Castelan.
Rosto Colado. Mirandinha. Orquídias ao Luar.
Papa-Fila. Palácio da Agronômica. A Filha do
Governador. Aquela Guria tá charlando comigo.
Está lá fora o Inspetor. American Bar do Que­
rência. Nylon. Bar e Confeitaria Atlântis. Da
Vantagem de Ser Jovem no Estreito. Crônicas
de Ornar Carvalho, lidas por Ciro Marques Nu­
nes. Armazém. Dunas Hotel. Fiuza Lima. Bam
bu. Baile do Pierrot. Beatriz Luz. Timbuca So­
çaite, Atos Jacinto. Blue Gardenia. Paulinho
Coca-cola. O perú tá queimando. Assembléia
em Chamas. A bailarina dança. Já deste um bei­
jo nela? Princezinha da llha, tu és uma maravi­
lha. Sereia do Bom Abrigo, teu maiô é um peri­
go. Zininho. Perú assado. Marilyn. Pode ser ou

tá difícil? A Sapataria Prodigiosa. Elizabete
Gallotti. Radinho de Pilha. Bill HaUey. Strog-

Setenta mil habitantes. Luz na cidade. Vento
Sul. Bar e Restaurante Rosa. Sessão das Moças.
Irineu. Frechando. Sabíno's. Lux Hotel. Não fa­
ça assim dona Judite, use Super Flit. Pata
Galada. Gibi Mensal. Confeitaria Chiquinho.
Getúlio. Clube Doze. O Estado. Transcorreu
Ontem. Fuxico. Poema Bar. Avenida· Trom­
poski. Concurso de Seios. Outros Concursos.

Bingo. PSD. Baião. Canja Americana. Madame
Zuleíka. Quer Me Dar o Prazer. O Cruzeiro. Car-

.

los Gomes de Oliveira. Escândalos na Socieda­
de. Óculos Tartaruga. UDN. Soirée Blanche. A
Banda do Figueiró. Maria Mole. Lira Tênis Chr­
be. Xic-Xic. Adolfo Marinho. A Gruta de Fáti­
ma. Marrequinha. Não te micha. O Aniversário
Natalício. Rádio Diário da Manhã. Capitão Zur­
ka. Cuba Libre. Pituca. Tim-Tim Por Thim
-Thim. Empório Rosa. Footing. Edifício do

M09tepio. Rádio Anita Garibaldi. Ónibus Gos­
tosão. Jú Ramos. Empada da Manita. Cine São
José. Toca da Onça. Acontecimento Sociais.
luri Machado. Cinema no Doze. Mentirosa Mu-

lher que tanto amei. A Verdade. Governo la­
drão. O Maior Governo de Todos os Tempos. O
que dizem e eu não afirmo. Arenga oposicionista.
Volney. Sua Magestade a Dança. Carmelo Prisco
e sua orquestra de cordas. Viaje pela TAC. Chi­
quito Mascaranhas. Tomar uma baga. Caruso.
Festinha Americana. Dr. Radar capta e comenta
tudo. Sorvete do Pólio Osvaldo Rubin. Um

tango a meia noite. Venenosa. Ponto Chico Ci­

nemascope. Boite Plaza. Quininha. Baton Eglan­
tine. Cabelo aparado. Dijahoj'. Carta anônima.

. Sofri, passei fome, mas nunca roubei. Carnaval
no Fogo. Atlântida. Aviso aos Navegantes. Ócu­
los de gatinho. Neide Maria. Bar do Quido.
Flirt. Afma o sangue e dá brilho aos cabelos.
'Gumex, Tem pente aí baixinho. Perobo. Sessão
das duas. Última Fila. Tenente Bandeira. Tone­
leiros: Um tiro no pé e outro no coração. Café
Filho. Nereu no Catete. Estado de Sírio. Cbn­
vaie. Missa só para homens. Jorge Lacerda.
Frente democrática. A marcha dos aconteci­
mentos. Barão de Araque. Tafetá de pura seda.

noff. Salvío Oliveira. Salto de Carretel. Nelson
Nunes. Cassino de Sevilha. Chereta, Bacanal.
Tem Bububu no Bobobó. Encontro dos Broti­
nhos. Pausa para meditação. "Senador" Alcides
Ferreira. Caixinha, Obrigado. J.K. Bossa Nova.
Iara' Pedrosa. Aí vem a Marinha. Claudínho.
Tens cartaz com ele? Pó de Giz. Nice Faria.

Convair cai em Curitiba. Mortos: Nereu, Jorge e

Leoberto. Heriberto Hillse. O Preço da Ilusão.
Placar na Suécia: Brasil, 5 a 2. Ray Coniff. Bar
do Pitoco. Rabo de Galo. Festinha de Quinze
Anos. Love is a many Splendored Thing, Feito
para dançar. Picolé Peixoto. Cocota. BR-59.

Agostinho dos Santos. A Noite do Meu Bem.
Revellon no Querência. Chega de Saudade. 60
Vem Aí.. '

Raul Caldas F?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDS lançará plataforma
eleitoral em protesto

Junta do Governo dos EUA

é contra ajuda ao Brasil

Logo depois do lançamento de seu candidato

de protesto à Presidência da República, deputado
Ulisses Guimarães, o MDB espera iniciar grandes
concentrações populares nas principais capitais
ao país, reclamando a devolução ao povo de

'escolher os dirigentes na Nação, na espectativa de

que, em dezembro, o Governo faculte, através da

Justiça Eleitoral, a utilização do rádio e televisão

pelos dois candidatos.
A informação foi prestada ontem no Rio pelo.

líder oposicionista no, Senado, Nelson Carneiro.

Acrescentou que a comissão executiva nacional

deverá se reunir dentro de 8 a 10 dias, em Bra­

sília, para marcar a data de realização da conven­

ção nacional, que escolherá o candidato e, ao

mesmo tempo, recomendará o nome do presi­
dente do Partido, deputado Ulisses Guimarães.

PLATAFORMA ELEITORAL

Segundo o senador carioca, a direção do Par-

Washington (AI') - Um estudo do Governo
norte-americano firma que o Brasil, cuja expan­
.são econômica é a mais '.rápida da América,
Latina e, que tem um programa próprio de ajuda
ao exterior, poderá não necessitar mais da assis­
tência direta dos Estados Unidos.

A Junta de Controte Geral norte-americana

pede ao Congresso em sua declaração que consi­
dere a supressão da ajuda direta ao Brasil e a

qualquer outro país com uma economia que lhe

permita manter-se por si só.

Nenhuma agência' federal dos EUA, segundo 0-'
informe, conseguiu determinar o nível de prospe­
ridade que deve ter um país a fim de que possa

suspender-lhe o programa de ajuda. "A rneta-prin­
cipal da assistência norte-americana é a de ajudar
os países receptores a se desenvolver, de tal forma

que não necessitem mais do auxílio externo" -

assevera o relatório.
Diz que a expansão econômica do Brasil serve

tido deverá designar uma comissão de parlamen­
tares pára se encarregar da elaboração de uma

plataforma eleitoral para o candidato oposicio­
nista, qué deverá servir de orientação à pregação
do MDB durante a campanha eleitoral. Nelson

Carneiro defendeu o direito de o MDB, mesmo

doutrinariamente contrário ao processo de elei­

ção indireta, lançar candidato dentro de tal siste­

ma. Observou que Prudente de Morais foi candi-

dato contra o Marechal Deodoro, "apenas para

lavrar o protesto da oposição da época, assim

como Borges de Medeiros foi contra Getúlio

Vargas em1934. A uposição pretende aproveitar o

episódio para lavrar o seu protesto contra toda a

situação política nacional, reclamando a revo­

gação total do AI-5, a devolução ao povo de

escolher seus dirigentes por sufrágio universal e

secreto".

de argumento para suprimir a assistência norte-.

americana. O produto nacional bruto brasileiro
cresceu a um ritmo medio de 9,9 por cento desde

1968, um dos mais rápidos do mundo. O Brasil

conta com reservas de 4,20 bilhões de dólares e

já iniciou seu' , próprio programa de ajuda ao ex­

terior, fazendo empréstimos e construindo estra­

das em outras nações sul-americanas, acrescenta o

comunicado.

Entretanto, o nível de vida da grande maioria

dos 100 milhões de brasileiros não se compara
com a dos outros países industrializados. A renda
per capita no sul do Brasil foi de 550 dólares no
ano passado, mas no norte chegou a apenas 180,
de acordo com as estatísticas do informe. A

Junta de Controle diz que os 17 milhões de

dólares (104 milhões de cruzeiros) que os Estados
Unidos enviarão ao Brasil no próximo ano fiscal
não terão um' impacto direto na renda per capita.

NOTICIARIO

FORNECIDO

PELA AJB
DE 'COMPUTADORES

•

Nova área de trabalho com ótima remuneração, duração 4

-rnesesr'cotocação para ós primeiros classificados.
Inscrições: - Servodata Processamento de dados limita­

da.

/

CompletadO< de Solos
CM·13 Vibro

• Gasolinl - Diesel - Elétrico

ATENÇAO

ESTADO DE SANTA CATARINA I

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS .

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
TOMADA DE PREÇOS NQ 06/73

AVISO

(

Estarão abertas inscrições do dia 10/08/73 a 15/08/73 para testes de seleção de
68 Auxiliares Administrativos para trabalharem, sob regime CLT - salário Cr$
290,00, nos escritórios da Campanha de Combate a Febre Aftosa em Santa
Catarina, CAFASC, nos municípios de: Joaçaba, Capinzal, Piratuba, Concórdia,
Ponte Serrada, Água Doce, Videira, Caçador, Matos Costa, Chapecó, Seára,
Xanxerê, Xaxim, Abelardo Luz, São Lourenço d'Oeste, Coronel Freitas, São Carlos,
Itapiranga. Mondaí, São Miguel d'Oeste, São José dos Cedros, D'')nísio Cerqueira,
Marávilha, Blumenau, Piçarras, Itajaí, Brusque, Ituporanga, Trombudo Central,
Taió, Ibirama, Rio do Oeste, Rio.do' Sul, Timbó, Pomerode, Rodeio, Tubarão,
Jacinto Machado, Timbé do Sul, Araranguá, Criciúma, Içara, Orleães, Lauro Müller,
Braço do Norte, Armazem, Imbituba, Lages, São José do Cerrito, São Joaquim,
Curitibanos, Ponte Alta, Campo Belo do Sul, B'om Retiro, Santa Cecília, Canoinhas,
Jaraguá do Sul, São Francisco do Sul, Garuva, Florianópolis, São José, Santo
Amaro da Imperatriz, Angelina, Biguaçu e Tijucas.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios da Campanha dos

municípios acima relacionados.

fi
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Governo gaúcho explica
sua retirada do BRDE

Noite de lemanjá reúne em

Santos 300mil da Umbanda
A Praia do Gonzaga, em Santos, recebeu na vista com muita simpatia pelos adeptos e assísten­

madrugada de hoje cerca de 300 mil pessoas tes que lá compareceram, e para o próximo ano,

(adptos .e assistentes) dos lS.OOO terreiros de os promotores acreditam que muitos casamentos
umbanda espalhados pelo :pais e até no exte- . , serão realizados.

rior, que enviaram os adeptos dos dois cultos
afro-brasileiros candomblé e umbanda, entre eles,
Fr ança, África, Estados Unidos, Argentinl' Ingla­
terra e Alemanha.

Salvador: Secretaria

da Saúde 'apreende
toneladas de carne

Com a justificativa de que o atual estágio da

economia gaúcha e a exigência de ativação de

suas potencialidades requerem um instrumento

específico de apoio financeiro, o Governo do Rio
Grande do Sul se retirará do Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE -, do

qual coparticipa com os Estados de Santa Cata­
rina e Paraná, para criar seu próprio banco de

desenvolvimento.

Recusada pelo público consumidor em consquência dos

sucessivos aumentos, mas de três toneladas de carne bovina foram

apreendidas durante esta semana nos diversos açougues de Salvador,

por comandos sanitários da Secretaria Municipal da Saúde.
Em vista dessa situação, alguns açougueiros já começaram a

baixar o preço do quilo da carne de primeira, que vinha sendo

vendida a Cr$ 12,00. As carnes de segunda até ontem não tinham

sofrido qualquer redução de seu preço, que está situado entre

Cr$ 9,00 e Cr $ 6,50. \
O sanitarista Walter Gomes, chefe da Divisão de Higiene da

Secretaria, informou que ao sair da geladeira e voltar à temperatura
normal, acarne perde o resfriamento, e ao retornar à geladeira, entra
em decomposição. "A carne-em decomposição, quando é ingerida,
pode causar infecção intestinal, desinteria, vômitos, intoxicação,
além de outros problemas de saúde ", esclareceu o diretor da divisão,
q ue até agora desconhecia a ocorrência de qualquer desses

problemas ej1l Salvador. Disse que a carne pode até causar a morte,'
"se encontrar um organismo debilitado, com baixa resistência

física ",

O Banco de Desenvolvimento do Estado do
Rio Grande do Sul - Badesul -, com o capital
inicial de Cr$ 300 milhões, dividido em ações
nominativas de Cr$ 1,00, das quais o Governo
subscreverá 51 por cento, se constituirá na maior

instituição estadual do gênero no país, segundo
mensagem ontem encaminhada pelo executivo à
Assembléia Legislativa.

RECURSOS

Para a constituição do Badesul, o Governo do
Rio Grande do Sul transferirá para o novo estabe­
lecimento os recursos materiais e humanos que
correspondem à sua participação do BRDE. Os
restantes 49 por cento do capital constitutivo do

Porto Alegre atingida
pela radioatividade
da bomba francesa

O vespertino "Folha da Tarde", de Porto Alegre, atribuindo a

informação a técnicos em pesquisas nucleares da Universidade

Federal do Rio Grande do Sul, não identificados, afirma que,
embora em nível insignificante, a capital gaúcha foi atingida por

partículas radioativas emanadas das duas explosões nucleares que a

França realizou no Atol de Mururoa, rio Pacífico.

Ainda, segundo a notícia, na próxima semana, serão enviadas ao

laboratório de dosimetria da Companhia Brasileira de Energia
Nuclear, sediado no Rio, amostras de leite natural e tireóide bovina

para que seja possível avaliar o grau de radioatividade na atmosfera.

Segundo os técnicos da Ufrgs, que afirmam estar providenciando
.

"imediatamente na remessa do material para análise", o estrôncio 90

é o único elemento radioativo que pode permanecer mais tempo na

atmosfera, de dois a três meses, desaparecendo em seguida. Mas

todos podem ficar tranquilos - garantem os técnicos - pois os

ventos trouxeram uma poeira mínima, sem consequências, A análise

das amostras de leite e tireóide bovina poderá determinar

rigorosamente o grau de radiação que os técnicos em pesquisas
nucleares da Ufrgs já resgistraram em Porto Alegre.

O motivo da concentração foi a "IX Noite de

Iernanjá", realizada anualmente, e que tem como

destaque o primeiro casamento real durante esse

tipo de cerimônia, autorizado que foi pelo III

Congresso Brasileiro de Umbanda, realizado em

julho na Guanabara.
A idéia do casamento na areia, seguida de

perto pelos festejos da IX Noite de Iemanjá, foi-

Badesul serão integralizados por autarquias e

sociedades de economia mista do Estado, bem

como por pessoas jurídicas e físicas.

I

JUSTIFICATIVA

Na justificativa que acompanha mensagem en­

caminhada à Assembléia Legislativa, o governador
Euclides Triches assevera que a criação de um

banco de desenvolvimento próprio para o Estado
. não é idéia nova em' sua administração. Ela foi

amadurecida na constatação - acentua - de que
apesar de ser acionista majoritário (62 por 'cento),
o' BRDE não atende mais à demanda de recursos

exigidos pela expansão' da economia gaúcha,
tanto pela distribuição equitativa das suas aplica­
ções pelos três Estados participantes quanto pela
dispersão do processo dec isório de sua gestão des­

centralizada.

Dáí a solicitação de autorização legislativa
para enunciar o convênio,' firmado, em 1961,
com os Estados de Santa Catarina e Paraná, para
a constituição do BRDE c para a criação de um

banco de desenvolvimento com área de atuação
operacional restrita ao Rio Grande do Sul.

Produto do sincretismo entre os cultos afro-

brasileiros e o espiritismo, a umbanda nasceu nas

grandes cidades do país. Exprime uma tendência
de nova organização consciente das religiões afri­
canas, desfiguradas desde o século passado, jus: 1-
mente nas grandes cidades, onde subsistiam sob a

forma da chamada macumba. A denominação da
macumba para umbanda é relativamente recente
e representou uma nova fase de estruturação,
onde predominam as características espíritas e

onde só se conserva do africano os elementos
compatíveis com a vida civilizada.

CURSO DE PROGRAMAÇAO

Praça 15 de Novembro, 21 - 50. ando s/504
Horário Comercial.

ORCAVE: seleciona, elementos na área de: Florianó­

polis, assim como aceita Representantes para lOIN­

VILLE, BLUMENAU, CRlCIúMA, LAGES, TUBA­
RÃo e IOAÇABA; para a colocação de Impressos
Padronizados RECORD e grande linha de Materiais

para Escritório.
Possibilidades ilimitadas às pessoas realmente dis­

postas ao trabalho.
Contatos pessoais ou por carta à rua Antônio Go­

mes Soares, 117 - Coqueiros - Florianópolis.

,,'

Mantenha suas

mensalidades em dia
pagando

exclusivamente através
da rede de bancos

autorizados.
O MONTAS não

mantém cobradores.

.RENDA MENSAL EMVIDA
A CURTO PRAZO

.MENSALlDADES FIXAS

.BENEFicIOS REAJUSTÁVÉIS

.IDADE LIMITE PARA
tNGRESSO:60ANOS

�
MONTIPlD DA fAMIUA

AfRDNAUTICA BRASllIlRA

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento dos
interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços no. 06/73, para construção do POSTO DE
'-FISCALIZAÇÃO DA FAZENDA, bem como a pavimentação e urbanização dos acessos, na

BR-101, entre as estacas 5.753 e 5.760, na localidade de Aririú, municfpio de Palhoça, de
acordo com os projetos e especificações fornecidas pelo DAE.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edif ício das Diretorias, à Rua
Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

F lorianópol is, em 10 de agosto de 1973.

Enqo. Victor da Luz Fontes

p/DIRETOR GERAL

CAM'PANHA DE COMBATE A FEBRE AFTOSA

EM SANTA CATARINA

SELEÇAO DE PESSOAL

FLORIANÓPOLIS - SC
Rua Tenente Silveira, 21

sala 109 - Centro Comercial
de Florianópolis
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Prisco inaugura
Posto de $'aúde
em $iderópolis

o Secretário Prisco Paraíso confirmou para as 15 horas
da próxima quarta-feira a solenidade de inauguração do
Posto de Saúde de Siderópolis. A nova unidade da Secreta­
ria da Saúde no Sul do Estado é a oitava de uma série
construída pelo Governo do Estado obedecendo às mais
modernas técnicas de atendimento à população interiorana
dentro dos requisitos básicos de funcionamento e adaptação
estrutural.

O Posto de Saúde de Siderópolis tem as mesmas caracte­

rísticas do projeto padrão das unidades 'já inauguradas nos

municípios de São Bento do Sul, Maravilha, Itapiranga, São
Carlos, São João Batista, Rio dos Cedros e no bairro Boa

Vista, em Joinville. Segundo fonte da Secretaria da Saúde,
trata-se de uma construção simples, mas estilizada de modo
a possibilitar a instalação de serviços radiológicos, labora­
tórios e equipamentos complementares, sem que solicitados

pelas respectivas comunidades, com a participação de
outros organismos oficiais. A solenidade' de inauguração do
Posto de Saúde de Siderópolis será presidida pelo Secretário
Prisco Paraíso, que representará o Governador Colombo
Salles, e contará com a presença do Prefeito Plínio Bonassa:
autoridadeslocais e convidados.

Joinville(Sucursal) -

Ao visitar ontem a cidade
de Joinville, o Cônsul dos
Estados Unidos para Rio
Grande do Sul, Paraná e

Santa Catarina, Mr. Timo­
thy Towell, disse que San­
ta Catarina é um potencial
turístico e que por isso

"não gostaria de ver suas

riquezas naturais serem'

substituídas pelo concre­

to". O visitante, foi rece­
bido no aeroporto de Cu­
batão pelo Prefeito Pedro
Ivo Campos e outras auto­

ridades e se fazia acompa­
nhar do Superintendente
Adjunto da Sudesul, Sr.

Fernando Correia Oliveira.

FINAI\ICIAMENTOS

Durante a palestra com

o Sr. Pedro Ivo Campos na
Prefeitura Municipal, o

Cônsul norte-americano re­

velou que sua visita a Join­
ville tem o objetivo de
manter contatos com in­

dustriais visando a forne­
cer informações a respeito
da possibilidade de os Es­

tados Unidos virem a con­

tribuir com o desenvolvi­
mento do Estado através

de financiamentos às in­

dústrias e outros empre­
endimentos. Informou que I

os Estados Unidos conti-

, .

Mr. Timothy acha que SC tem bom potencial turistico

nuam à disposição dos bra­
sileiros para quaisquer ne­

gociações empresariais, vi­
sando o fortalecimento da
economia deste País.

Mr. Timothy Towell in­
formou que o novo embai­
xador dos Estados Unidos

no Brasil, John Bug Cri­

mmins, deverá visitar San­

ta Catarina em setembro

vindouro, dependendo so­

mente de um novo contato

que manterá com ele em

Brasflia,

- Desejo trazer o em-
. baixador a este Estado pa­
ra que ele conheça de per­
to a riqueza e a pujança de
Santa Catarina. Caso ele

não possa vir em setembro,
é certo sua visita em no­

vembro, quando então par­
ticipará da Festa das Flo­

res, em Joinville, acen­

tuou..

Após a audiência com o

Prefeito Pedro Ivo Cam­

pos, o Cônsul norte-ameri­
cano visitou a Fundição
Tupy, onde tomou conhe­
cimento do projeto de am­

pliação daquela empresa, e
outras indústrias do muni­

cípio. Após ser homena­

geado com um jantar, o vi-

. sitante participou da Noite
de Arte, na Casa da Cultu­

ra, e ontem mesmo o Sr.

Timothy Towell regressou
a Porto Alegre.

Navegantes promove
seu I Festival de
Pandorgas dia 26

Itaja í(Sucursal) - O I Festival de Pandorgas será levado a

efeito em Navegantes no próximo dia 26, numa promoção
da Comissão Municipal de Turismo e Propaganda. A promo­
ção, que terá lugar na Avenida Sacavém, próximo à praia,
será em homenagem a Santos Dumont. As inscrições ao

festival são gratuitas e poderão ser feitas junto à Secretaria
da Escola Básica Professora Júlia Miranda de Souza. A pipa
que alcançar a maior altitude será premiada com Cr$ 50,00.
O mesmo prêmio será ofertado ao proprietário da pandorga
mais bem feita.

.

Blumenau(Sucursal) - A falta de orienta-,

ção e de apoio são, no entender de um moço
alto e reservado, os grandes inimigos do pro­
gresso das histórias de quadrinho no Brasil. E

Ingo Passold acha que já é hora de uma to­

mada de posição do desenho brasileiro para
combater os deis impertinentes males que tem'

marginalizado esta arte.

Para um moço que vive 8 horas, comandan­
do a seção de desenho industrial da Tecelagem
Kuehnrich, o desenho de historias poderia pas­
sar por um simples "hobby

"

(é assim que ele

encara o seu trabalho) se não fosse a recepti­
.vidade com que editores têm recebido suas

histórias de aventura; marcadas por traços for­
tes e por um agudo senso de observação nos

ambientes, onde os personagens do Bem arra­

sam os corretores do Mal.

ESTILO PRÓPRIO
As armas com que Ingo Passold espera ven­

cer são, aparentemente, simples: um bico de

pena, uma caneta, um pincel e um vidro de

nanquim. Com elas, desde 1965, conquistou
algumas vitórias. Depois de ter batalhado nu­

ma agência de publicidade de CUritiba, Ingo
levou suas histórias ao editor da revista "Com­
bate ", Ignácio Justo, de quem recebeu as

orientações técnicas e todos os demais "mace­
tes

" secundários da história em quadrinho.
Hoje, quando já colabora na revista "Com­

petição ", Ingo Passold, um blumenauense des­

conhecido na sua arte, conseguiu se libertar da

influência de Alex Raymond (o criador de

Flash Gordon, Jim das Selvas e Nick Holmes)
e Joe Kubert (Sargento Rock e Tarzan] e al­
cançou aquilo que julga ser o estágio máximo

de um desenhista.um estilo próprio.
GUERRA REAL

Suas histórias são aventuras de guerra, cal­

cadas em fatos reais. "Quando leio os jornais
- explica - "anoto nomes de rodovias e ci­

dades e os transfiro para minhas histórias dan­

do um toque de veracidade; desta maneira, eu
me sinto como um repórter relatando os fa­
tos':

Sua temática constante é a guerra; não que
ela exerça atração no seu pensamen to, mas

porque as editoras assim o querem. Ingo la­

menta isto e diz: "Restringe muito a criativi­

dade da gente "
Mas pretende, gradativamente, fugir deste

árido campo e incursionar nas aventuras espa­
ciais e nas historinhas infantis.

- O problema em si não é construir a histô-

I

ria, admite, o mais difícil e extenuante é ar-

mar o ambiente e as vestimentas dos persona­

gens.
Ingo. acha que se os desenhistas brasileiros

tivessem maior apoio para publicar suas obras,
poderiam se colocar entre os melhores do

mundo, dada à grande criatividade da mente

brasileira.
NA ARTE, O FUTURO

Ele pensa aperfeiçoar cada vez mais o seu

"hobby ". Ao mesmo tempo que cursa a Esco­
la Panamericana de Arte., pretende iniciar um

curso superior de desenho e, desta forma, va­

lorizar mais seus trabalhos, que lhe tem rendi­

do um bom dinheiro. E as perspectivas são

boas. A Comissão Municipal de Turismo já lhe
encomendou a confecção de uma história so­

bre o "Fritz" e a "Helga ", dois personagens
que se identificassem com o espírito germâ­
nico dos blumenauenses. Ingo acha a iniciativa
das melhores, pois além de divulgar seus dese­
nhos, poderá atrair o turista para Blumenau.

"Eu sou um apaixonado pelo quadrinho.
Desenhar um gesto, uma expressão do rosto

humano e saber que o fiz bem me deixa muito

alegre e me estimula ", finaliza Ingo, com um

lápis entre os dedos. I

Jair Hamms autografou seu novo livro para o ex-campeão mundial dos saltos triplos.

Noite de Arte em Joinville

obteve o sucesso esperado
'#

Joinville (Sucursal) - Foi ·coroada de

êxito a "Noite de Arte" .realizada sexta­

-feira em Joinville, oportunidade em que a

Casa da Cultura de Joinville foi pequena
para abrigar o grande público presente a

promoção, destacando-se o Prefeito Pedro

Ivo Campos, o Vice Ivan Rodrigues, o De­

putado Luiz Henrique da Silveira, o Bispo
Diocesano Dom Gregório Warmeling, o ex­

-Senador Carlos Gomes de Oliveira, o Côn­

sul Timothy Towell, dos Es tados Unidos

para Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e
o ex-campeão mundial de salto triplo, Ade­
rnar Ferreira da Silva, representante do Bra­

sil no Kenia. Também prestigiaram o ato os

Srs. Fernando Correia Oliveira e Murilo

Barreto de Azevedo, respectivamente, Su­

perintendente Adjunto da Sudesul e diretor

da Escola Superior de Educação Física de

Joinville.
A programação cumprida na noite de

sexta-feira contou com a abertura de uma

exposição de trabalhos do pintor Lorenz

Heilmair, do lançamento do mais recente

livro do escritor florianopolitano e colabo­
rador de O ESTADO, Jair Francisco Ham-:

ms, denominado "O Vendedor de Maravi­

lhas", da apresentação de Lindolf Bell que
declamou suas mais recentes poesias e de

um espetáculo apresentado pelo Conjunto
de Harmônícasde Boca de Joinville.

O "VENDEDOR"

A promoção do Departamento de Edu­

cação,.Cultura, Turismo e Esportes da Mu­

nicipalidade, :teve um dos seus pontos altos
no lançamento do livro íntítuladot'O Ven�
dedor de Maravilhas;', de Jair FranciSco
Hamms. Segundo os críticos locais, a nova

obra de Jair Hamms enfeixando 33 crôni­

cas, muitas já publicadas em O ESTADO,
promete repetir o sucesso do livro anterior

"Estórias de Gente e Outras Estórias".

O PINTOR

Alemão de nascimento e brasileiro "por
opção" como se diz, o artista Lorenz Hei­
lmair traz para mostrar aos joinvillenses
uma coletânea de suas obras. Arquiteto pai­
sagístico, o pintor possui curso de Belas Ar­
tes concluído em Munique onde aperfei­
çoou seu talento nos famosos atelliers ale­
mães.

Desde 1925, Lorenz está radicado no

Brasil e se dedica mais a criação de vitrais

de igrejas, como os da Matriz de São Paulo

Apóstolo, de Blumenau e da Igreja Nossa
Senhora do Rosário, de Porto Alegre.
Atualmente, encontra-se em São Paulo, on­
de divide seu tempo nas telas e nos vitrais.

O POETA

Natural de Timbó, Lindolf Bell e mais

conhecido como blumenauense e tornou-se

conhecido nacionalmente quando iniciou o

movimento de "Catequese Poética" em São

Paulo, realizando recitais em praças públi­
cas e em. pleno Viaduto do Chá. Assim,
conseguiu projetar seu talento nos grandes
centros e foi o primeiro a promover um
recital de poesia no estádio da PUC,. na
Guanabara. Bell possui vários trabalhos tra­

duzidos para o inglês, francês, espanhol e

flamengo e prepara uma antologia de seus

trabalhos que deverá ser lançado ainda nes­

te ano.'

O CONJUNTO

Outra grande atração da "Noite de

Arte", que redundou em sucesso absoluto,
foi a apresentação do Conjunto Harmônica
de, Boca de' Joinville integrado por cinco
amadores entusiastas da música típica ger­

mânica. O conjunto nasceu há dez anos,

após uma serenata, seguindo-se apresenta­
ções em festas e até na televisão. Formam o

quinteto os Srs. Rolãndo Puchel, Nelson
.

Ravache, Paulo Unger, Fernando Mondin e

Mauro Célio de Oliveira.

Biasi examina amanhã novas

matrícul�s de 74 em Tubarão

Secretário vê no Sul matrículas para 10. e 20. graus.
ciará a sistemática a ser reunião será iniciada às 13
obedecida para a realiza- horas e 'na pauta ,consta
ção das matrículas dos pri- outros assuntos relaciona-
meiro e segundo graus para dos com o' ensino em San-
o próximo ano letivo. A ta Catarina.

Tuba r ão (Sucursal)
Acompanhado de diversos
assessores, o professor Pau­
lo Henrique 'Blasi participa
amanhã de uma reunião
com professores e autori­
dades ligadas ao ensino em

Tubarão. O encontro está
marcado para as dependên­
cias do Edifício João
XXIII e o Coordenador

Regional de Ensino de Tu­

barão, professor Osni Ma­
zon Debiasi, está convo-:

cando todos os professores
da rede de ensino muni­

cipal e estadual.
Na oportunidade, o Se­

cretário Paulo Biasi anun-

I
-

Blumenau prOmOVe semi'nário
para incrementar o turismo

durante o seminário o po­
tencial turístico e os recur­

sos naturais de todo o Vale
do Itajaí e submeter a de­

bates projetos de desenvol­

vimento do turismo em

municípios do Vale que
reúnem condições natu­

rais.

A Prefeitura Municipal
colocará à disposição dos
visitantes diversos ônibus

que percorrerão os pontos
considerados como de in­
teresse para o turista. Pre-

B I u m en au (Sucursal)­
Com a presença de duzen­
tos alunos da Faculdade de

Turismo de Morumbi, São

Paulo, e de representantes
das nove sub-comissões de

turismo do' Rio Grande do

Sul, a Prefeitura Municipal
de Blumenau programou
para os primeiros dias do

mês de novembro vindou­
ro o I Encontro de Turis­
mo do Vale do Itajaí. A
iniciativa partiu da As ses­

soria Municipal de Turis­

mo, que pretende avaliar

tende ainda o Governo

Municipal contar com a

participação de técnicos
do Serviço Federal de Ha­
b itação e Urbanismo -

Serfhau - que se encarre­

garão de proferir palestras
e orientar os estudantes
nas suas pesquisas. O semi-'
nário, programado para os

dias 1, 2 e 3 de novembro,
compreende dois dias de

visitação e um para deba­
tes e sugestões visando um

'maior aproveitamento do

potencial turístico.

I

TRANSBRASIL S.A. LINHAS AÉREAS

Necessita de elementos para trabalhar no Aeroporto Hercílio Luz.
EXIGE:
Idade 21 anos, instrução científico ou equivalente, tempo integral e dedicação
exclusiva.

Os candidatos devem se apresentar à rua João Pinto, 10, dia 13/08/73 (segunda-
feira). ,

.1

(

t

Ingo Passold é um jovem blumenauense que gosta
de desenhar - seu trabalho - e nas horas de

folga procura criar. Seu "hobby" é fazer estórias

em quadrinho, em estilo próprio. A diferença é

que ele procura transportar para sua arte fatos

da vida real, como é a Guerra do Vietname.

Jovem desenhista acha

seu estilo para criar

estórias em quádrinho

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�l 10 - DISPONíVEL 20 -, EXIGíVEL A CURTO PRAZO II�r 10.10 - Bens Numerários 35.928,50 20.10 - Fomecedores ,
1.625.404,18

"

10.11 - Depósitos Bancários à Vista 11.468.241,79 20.11 - Empresas Subsldiérlas 2.093.059,41

II 10. 12 - Títulos Vinculados ao Mercado Aberto , 11. 504, 170,29 ��: 1L ���;����ei�7��!::�ss 40.�!U�Hi II
II

11 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 20 15 D' id
'

d P
-

5 401 72309
'

• -, IVI en os' a aqar . . ,

II'
11.10 - Estoques 32.997.550,58 20.16 - Outras Exigibilidades a Curto Prazo 3.849.483,02 53.554.922,22
11.11 - Contas a Recêber de Clientes 11.226.289,56
11.12 - Créditos. a Receber de Empr. Subsidiárias 7.142.732,91

21 - EXIGiVE� A LON(ãO PRAZO I

.,'� 11'.13-0utrosCréditos 6.011.092,13 21.10-Forneceoresb I
657.571,65

�I" 11.14-Valores e Bens -,� 57:377.665,18 ��:�r:�Tr����:::.��i��7���!" : f ,

'.,� 12 _ REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ��:�! : I���i!�tt�::· :i�:���i;a�oj1Vérs. em Circulação 2.783.750:00 'II" ·12.10 - Créditos de Clientes ' ,
21.15 • Provisão pI Imposto de Renda , 3.441.321,65

'12.11- Créditos de' Empresas Subsidiárias 12.673.195,24 22 _ NAO EXIGIVEL

�a 12,.12· Bens nao'ddestinadosl a uso' -,-

1 673 19'524
22.;0· Capital Subscrito 70.000.000,00 II,�,

12.13 .: Outros Cré itos, Va ores e Bens -,- 2. ." 22,.,11 .,Capital Excedente ,

220.170,20
-22.12'- Fdo, de Bonit. em Ações de Empr, Subsidiárias, 2.751.953,00

1,1 14 - IMOBILIZADO
22.13 • Fdo. de Correção Monetária do Ativo Imobilizado 10.598.373,87

II13.10 - linobilizacões Técnicas '. ,. 4 -' "48.973:960,48 'I' .- - ... 22.14 • Reservas Léqais _
,4.453.347,91, , " �., �

13'.11 � CorrecãoMcnetãrta do Imobilizado
'

26.459.996,29 /22.15. -Reservas Estatutárias ' ,\/ -;"*'" ;
_

II
13.12 - Imobilizações Financeiras 31.804.434,25 22.1'6 • 'Reservas Livres 4.054.379,21

II13.13 - Imobilizações em Propriedade de Terceiros -,-
22.17 � Fundo de Provisões 140.763,86

-

[-) Fdo. de Depreciação - VaI. Hist. e Correção (21.493.830,80)' 77.744.560,22 22.18· Fundo de Previsões , ,

1'1'
22.19 • Lucros Suspensos 16�765.931,35

II22.20 • Prejuízos Acumulados ,

14 - RESULTADOS PENDENTES 22.21 • Saldo diferido pi 2.° semestre 3.586.931,62 112.571.851,02
-, Contas de resultados Pendentes 25.014.173,55 23 ». PENDENTE

II
184.313.764,48 • Contas de Resultados Pendentes 14.745.669,59

II,
.I 184.313:764,48

15 - CONTAS OE COMPENSAÇÃO' 24. • 'C.ONTAS DE COMPENSAÇÃO

II 15.10· Títulos·Endossados 16.470,00 24.1l· Títulos Endossados 16.470,00 II15.11 - Bens e Valores Segurados 39.350.000,00 24.11 - Bens e Valores Segurados 39.350.000,00

15.1'2 - Contratos 69.557.297,57 24.12· Contratos. 69.557.297,51

ti
15.13 - Valores de Terceiros

Total
6. 984.071,D9 i��:��;: ��� :�� 24.13 - Valores d. Tercei ros

Total
6 . 984. 071 ,09 ib�:m : :�� :�i II

,

:1,
9 - DEMONSTRATIVO c-s

NOTAS EXPLICATIVAS

IIDE RESULTADOS 1. O presente Balanço corresponde ,80 primeiro semestre de Participação I

90 • RENDA OPERACIONAL BRUTA 1973 encerrado com base no art. 22.0 dos Estatutos Sociais, Empresas Acionária (%)

,li'
90.10 - Receitas de Exportação e Mercado Interno 104.785.027,19 ao qual foram aplicadas 'as normas contábeis editadas pelo

li'90.99 - (-) imposto Faturado (I.P.!.) -,- Banco Central do, Brasil, através da Circular n.O 179/72. Cacique Exportadora e lrnportadora S,A. LDN ,94,98%

,

.. Cacique de Allméntós S.A. S. P 93,00%

91 � RENDA OPERACIONAL UQUIDA·90·(90.10·90.99) 104.785.027,19, 2. As Imoblllzações .técnlcas subdtvldem-se, para maior clareza Cacique de Embalagens S.A. Ind. Com, LDN 54,00%

t"I
92 - :CUSTO DAS VENDAS

'

ccntábil, em Imobilizações Industriais e Irneblllzações Admi� Companhia Cacique de Armazéns Gerais
_

LDN 14,05%

II: 92.10. Custo"dos Produtos Vendidos 76.108.6Sf,81 nlstratlvas, a saber:
'

TranslPortfaQ.foracCacicaflé Ltda, LUDSNA 8909'0°00;;0
92.11 _ Custo das Mercadorias Vendidas 1 997 4

Brazi Co ee orporat on , 10

92.12 - Custo dos Serviços Vendidos
• 594:;��:�2 Custo Correção', Depréc. Valor

Supiicy Cacique Trading Co,. Inç. USA 50,00%

�� .2 08
. Imobilizações. Técnicas Atl)al· A nossa subsidiária Cacique Exportadora e Importadora S.A. �a

"
93 � LUCRO BRUTO (91·92) 6. 4.414,62 Original Monetária Acumul. detem 50;00% do -capltal da Companhia Cacique de Arma-

"
, ::.10 : g!�;!;:sscom Vendas 9.687.856,01 Imob. Industrlais 35.095 25,306 20.839 39.562 4. p:�n:ra�::'::'de Balanço $emestral, a empresa não constituiu

ti
94.11.- Gastos Gerais de Administração 5.787.234,77 "Provisão para Imposto de Renda" e "Reserva para Manuten· II94.11 - Despesas Financeiras 1.802.129,56 lmob, Administrativas 5.879 1.. 154 655 6,378 ção do Capital de Giro Próprio", as quais serão processadas

':
94.12 - Depreciações e Amortízações 223.740,95 -- - -- --

quando do Balanço Geral de encerramento do exerclcio soo

95 _ LUCRO OPERACIONAL (93·94) 8.583.453,33 Totais � � 21.49,.4 � cial a 31.12.1973.

I� 96 _ R�SULTADOS NÃO OPERACIONAiS 3. As imobilizações Financeiras referem-se às ações das ernpre- 5. As. exportações do prtrnelro seme;tre de 1 ê73, constantes II'" 96.1,0 _ Rendas não Operacionais ' 2.022.633,36 sas substdlérlas, no país e no exterior. conforme destacamos da Renda Operacional Bruta, carrearam para o pais dlvlsas no

'96.11 - Custos não Operacionais, 629.168,60 abaixo:, _

I tocante de USS 15.310.526,72.

II 97 - LUCRO LlaUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA II95 + (96,10 - 96.11) 9.976.918,09
, 97.10 - Imposto pago no período

.

-,- PARECER DOS AUDITORES PARECER 00 CONSELHO FISCAL

II
98 - - LUCRO LlaUIDO DEPOIS DO IMPOSTO DE RENDA INOEPENDENTE,S' 1'1',

(97 - 97.16) 9.976.9'18,69' Examlnarnoá o Balanço Patrimo'l'llal,e O Demonstrativo '(fEl'
\

,

98.10 - Lucros Suspensos ou saido anterRior 135.980',� Resultados. da "COMPANHIA CACIQUE DE CAFIÔ SOLÚVEl", Ós àbal�ó assinados. membros do Conselho Fiscal da'
.'

, 98.11 - ReversãO de Provo Previsões e eservas
com sede em Londrina, Estado do Paraná, na BR·369 • Rodovia

',I
98.12 - Provisionamentos Exigíveis • -,-

Melo Pelxoto, Estrada de Londrina a Cambé, datados de 30 de [u- 'COMPANHIA CACIQUE DE CAFIÔ SOLÚVEL", cumprindo precel-

ti99 _ RESULTADOS A DISTRIBUIR (98.10 + 98.11) -98.12 10,112.898,21 nho de 1973 correspondentes ao semestre findo naquela data. tos iegais e estatutártos, declaram para todos os fins e efeitos

Nosso exame' foi efetuado de acordo com as normas de Auditoria de direito que .exarnlnararn o Relatório da', Diretoria', o Balanço
DISTRIBUiÇÃO geralmente aceitas e exigências do Banco c.entral do B�asi,1 e, con- Patrimoniai. o Demonstrativo de Resultados, os Inventários e de-

II
99.11 - RESERVA LEGAL I sequentemente, incluiu as provas nos registros contábets e ou-

"

ti5% s/ Cr$ 10.112,898,21 505.644,91 tros procedimentos de Auditoria que julgamos necessários nas. mais documentos .relatlvos ao semestre findo em 30 de [unho

99.10 _ DIVIDENDOS, A PAGAR 'circunstâncias. Em nossa opinião, o Balanço Patrimonial e o De, de 1 973, encontrando tudo na mais perfeita ordem pelo que são

12% a.a.no semestre si 70.000'.00�,00 4.200.000,00 monstrativo de Resultados acima referidos, representam, adequa- de parecer que os mesmos refletem a situação ,economico.flnan.

II
' damente e com propriedade a situação patrlmonlal e financeira: cetra da ernpresa:e devem,' merecer a' aprovação dós Senhcres

ti99.10· GRATIFICAÇOES ESTATUTÁRIAS 1.820.321,68 da Empresa: ·COMPANHIA CACIQUE DE CAFç SOLÚVEL", em

99.12 • SALDO DIFERIDO PI Ú S,EMESTRE 3.586.931,62 30 de junho de 1973 e CERTIFICAMOS qu� o resultado econõ- Acionistas em Assembléia Geral Ordinária.
'
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Uma comissão do Diretório Acadêmico do Centro Bio-Médico prepara-se
para viajar para Brasília, a fim de se

entrevistar como Ministro Passarinho.

Estudantes voo a
Brasíliapedirpelo
BCaPassarinho

Os acadêmicos de Medicina
da UFSC prosseguem na cam­

panha para o término da

construção das obras do Hos­

pital das Clínicas, que foi para­
lizada durante o período de fé­
rias do mês de julho. A comis­
são estudantil para o término
da construção do Hospital das
Clínicas, composta por repre­
sentantes da DACBM - Dire­
tório Acadêmico Centro Bio­
Médico - e DACEB - Diretó­
rio Acadêmico Centro de Ensi­
nos Básicos - irá à Brasília
dentro de poucos dias, para
manter entendimentos com o

Ministro da Educação Jarbas
Passarinho. Segundo os estu­

dantes, o andamento e térmi­
no das obras, depende apenas
da determinação do Ministro.

Segundo o Presidente da
DACBM estudante Jorge
Lorenzzeti, é necessária a

aprovação do Ministro da Edu­

cação, pois o MEC. é o respon­
sável pela manutenção dos

hospitais de clínicas no País.
- Não cremos que o MEC

tenha despesas exageradas com
a manutenção do Hospital das
Clínicas de Florianópolis, uma
vez que o órgão entrará com

apenas 40% do total das despe­
sas. O Ministério da Saúde co­

labora com 20% e os convê­
nios que a UFSC mantém com

o INPS e hospitais da cidade,
cobrem os 40% restantes. Os
40% do MEC virão em forma
de dotação orçamentária.

Esclareceu o estudante;"
que' a situação dos estagiários
nos hospitais com os quais a

UFSC mantém convênios, está
cada vez mais dramática. Há
excesso ,de alunos, para poucos
leitos.

- Em turmas que começa­
ram com 40 alunos, atualmen­
te estão com 140. Isso dá uma
média de 14 alunos, por leitos
nos hospitais. Notamos as difi­
culdades que os colegas en-

Os acadêmicos de Medicina retomam'a campanha.

frentam, não tendo pacientes
para prosseguirem seu aprendi­
zado e pesquisas. Se essa situa­
ção continuar, os cursos da
área Bio-Médico da UFSC

perderão o crédito.
CAMPANHA
A campanha iniciada no

primeiro semestre deste ano,
I ajudou a conscientizar o públi­
co, para a necessidade de se

terminar o Hospital das Clíni­
caso

de diversos órgãos governa­
mentais do Estado. Entre eles,
da Secretaria da Saúde que na

pessoa do Secretário Prisco, Pa­
raíso nos deu grande apoio.
Também a Câmara Municipal
nos ajudou com passagens, pa­
ra incentivar a campanha no

Estado. A Assembléia Legisla­
tiva vai nomear uma comissão
de deputados, para nos acom­

panhar à Brasília e interceder
junto ao Ministro da Educa­

ção. Numerosas firmas da Ca­

pital estão financiando a nossa

campanha, pois dependemos
em tudo de patrocinadores,

Não apenas a população
nos deu grande apoio, mas

também obtivemos a adesão

Agora os acadêmicos estão
precisando da colaboração das
rádios e da televisão, para po­
derem colocar no ar os discos
contendo dois "jingíes", que
mandaram confeccionar para
incentivar a campanha. Um de­
les diz o seguinte: "O Hospital
das Clínicas de Florianópolis,
é uma necessidade dos estu­
dantes e do povo. O mínimo
que você fizer, já é uma vitó­
ria. O Hospital das Clínicas
precisa ser construído. Fale,
discuta, divulgue". O outro
mostra bem a realidade: "O
Hospital das Clínicas de Flo­

rianópolis precisa ser concluí­
do para elevar o nível do ensi­
no bio-médico e dar maiores
condições de atendimento hos­
pitalar. Você pode fazer mui­
to. Hospital das Clínicas, uma
necessida de dos estudantes e

do povo".
- Dia 19 de agosto vamos

pranover um show de para­
quedismo no aterro da Baía
Sul, com a participação do
Centro de Paraquedismo de

Florianópolis. Os paraquedis­
tas vão saltar trazendo nos pa­
raquedas faixas alusivas à cam­
panha.

DIFICULDADE
Os estudantes mantém uma

�ecreta esperança de consegui­
rem a adesão do Governador
Colombo Salles, para a sua

campanha.
- Temos certeza que o Go­

vernador conseguiria em pou­
co tempo, alcançar os' objeti­
vos da nossa campanha. Nossa
dificuldade reside justamente
em conseguirmos chegar até
ele. Por várias vezes tentamos

conseguir uma audiência, mas

sempre fomos barrados por
seus assessores. Acreditamos
que o Governador desconhece
totalmente a esperança que de­

positamos .ern sua pessoa, fina­
lisou o estudante Jorge Loren­
zetti,

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
MÓVEIS CIMO necessita admitir duas moças que possuam conheci­

mentos gerais dos serviços de Escritórios, preferencialmente com prática
em máquinas de Contabilidade.

ótimo ambiente de trabalho - Salário condizente com os conheci­
mentos da candidata.

I nteressadas queiram apresentar-se no horário comercial à Rua Jerô-
nimo Coelho, 5 30. andar - Fones: 3478 ou 2889 com Srtas. Eli ou

Dalqúiria.

VENDEDORA \
MÓVEIS CIMO necessita admitir moça com grande prática de Ven­

das, de preferência no ramo de moveis e decorações.
Assegura-se excelente ambiente de trabalho, além de salário e Comis­

sões altamente compensadores.
Procurar Srtas. Eli ou Daquiria no horário comercial ou pelos telefo­

nes 3478 ou 2889.

VENDE-SE: DEPÓSITO NO CENTRO
MÓVEIS CIMO vende depósito sito à Rua Padre Roma, 53 com

390m2 de área constru ida, facilitando-se o pagamento.
'

Interessados serão atendidos no horário comercial ou pelos telefones
3478 e 2889.

#

FLDRIANDPDLIS
FONES:347B - aBSS

Um exercício de sublimação da agressividade,
ou um superlativo desejo

_

de "fazer-se notado" levam os jovens
apelar para o exibicionismo barulhento

o ruído urbano é uma
instituição jovem, bem
notada, e melhor ouvida

r-----..------;----------.------------------------------�
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As opções são várias: a arrancada cinematográfica, ou a motoca incrementada.

Uma forma de auto-afirmação produzida de maneira extrema­

mente irritante aos tfmpanos é feita - principalmente - pelos
jovens. Dando um impulso acima do normal no acelerador mes­

mo com o sinal fechado, ou substituindo a descarga original por
outra mais ensurdecedora, eles provocam os ruídos que fazem o

"stress",
Entre as pessoas mais velhas esta manifestação é caracterizada

pela ausência de maturidade ou simples falta de educação. Nos
vários casos, o excesso de decibéis prejudica quem está alheio ao

caso, ou seja quem anda na rua ou mesmo em casa. Seu bem­
-estar e tranquilidade é quebrado no momento em que os silen-
ciosos estão a serviço do ruído. .

Um jovem de 23 anos afirma que "no volante e com barulho
a liberdade é total", enquanto o mecânico troca o silenciador
original do seu Coreel por outro mais barulhento.

O protesto é uma das características principais dos jovens e
- esta também é uma forma de contestação. Dirigindo veículos e

motos barulhentos, eles buscam uma identificação com seus ído­
los Fittipaldi ou Jackie Stewart, tendo a sensação de independên­
cia em seu próprio mundo. O excesso de velocidade não é tanto

significativo, principalmente ao dirigir no centro da cidade, mas
o barulho provocado está sempre concatenado ao prazer de sen­

tir-se ao volante. Acreditam eles que só serão alyo de atenção
quando optarem pelo incômodo que provocam, fugindo dos pa­
drões comuns e conservadores do silêncio.

FÁBRICAS DE RUIDOS
A combustão da gasolina elimina certos gases e o processo de

eliminação desses resíduos é tarefa do _cano de descarga. Porém,
antes da eliminação definitiva, o silencioso, tal como o nome

indica, ameniza o ruído, provocando redução da velocidade da

máquina. Uma maior velocidade será alcançada com a descarga
desimpedida. Como essa atitude é proibida, há outros meios a

recorrer para imprimir mais velocidade e barulho.
'

Uma descarga Kadron, patenteada e permitida desde que pro­
voque os decibéis permitidos por lei, é cobrado a Cr$ 130,00,
em uma grande oficina especializada do centro. Uma descarga
original fica entre Cr$ 70,00 e Cr$ 75,00. Outras, ruidosas e

maliciosas, são feitas pelos próprios motoristas ou por oficinas de

baixo padrão, embora as oficinas mais respeitáveis sempre aten­

dam a solicitação dos proprietários dos veículos. Um dos truques
é retirar o miolo do silencioso e colocar um bujão que aberto

funciona o silencioso e fechado a descarga é livre. Outro meio é

simplesmente deixar livre, sem miolo e nada. Contudo isso é
altamente prejudicial ao funcionamento normal da máquina, que
segundo os mecânicos, não está adaptada a este tipo de elimina­

ção de gases e resíduos expelidos pelo motor.
Cerca de 15% dos carros que procuram oficinas especializadas

da cidade tem a, preocupação em imprimir mais ruído nos canos

e silenciosos. Um chefe-de oficina afirma que eles são em número

de dois ou três por dia embora "eu seja contra isso porque casti­

ga nossos ouvidos".
As motos sem silencioso provocam Um barulho ensurdecedor

aos ouvidos, dando-nos a idéia de que o veículo está decolando.
Um mecânico especializado diz que esse ruído provocado corres,

ponde a mesma técnica utilizada pelos motoristas: os miolos dos

silenciosos, todos originais, são retirados. As oficinas não execu-

tarn esse tipo de serviço, cabendo ao próprio motociclista a tare­

fa de fazê-lo, serrando o cano que em geral, no local do silen­
cioso apodrece com o acúmulo de resíduos. Porém isso acontece
depois de algum tempo, não se justificando para motos novas. A

incidência desses casos não tem sido muito frequente Com a

fiscalização eficiente do Detran,

MÉDIAS E EXCESSOS
O máximo de ruído que uma moto ou automóvel pode pro­

vocar é de M decibéis. As buzinas e equipamentos similares tem
o limite máximo estipulado por lei em 104 decibéis. Os ônibus e

caminhões ultrapassam em alguns decibéis o máximo permitido
aos automóveis.

Um revendedor autorizado diz que a indústria automobilísti­
ca brasileira tem condições de fabricar e colocar no mercado
instrumentos para amenizar os ruídos. "Isto depende de uma

melhor estruturação da própria indústria que poderia pelo menos

aperfeiçoar os existentes, se não há condições para criar novos.

Entretanto o esforço nesse sentido é muito reduzido ".
Para o psicólogo Lydio Martinho Calado, da Ufsc, a circula­

ção de veículos é a maior fonte de barulho que nos incomoda
atualmente. Diz que o ruído é indispensável, mas até um certo

ponto. O ruído em excesso pode diminuir a acuidade auditiva até
a surdez total, se o ruído for permanente e sempre em excesso. A

partir daí podemos constatar que o habitante da cidade é sempre
mais surdo do que o da zona ruraL Além desses danos na parte
fisiológica do organismo, o barulho excita a personalidade, tor­
nando-a desajustada, atingindo seu ápice em uma patologia mui­
to comum em nossos tempos: a neurose.

A média de 70 decibéis não é prejudicial à saúde, havendo
rompimento dos tímpanos aos 140 decibéis.

Muito embora o Detran não tenha feito nenhum levantamen­

to, os níveis sonoros da cidade já são relativamente altos. Áreas
acústicas do centro, como a Conselheiro Mafra, Felipe Schrnidt e

parte da Tenente Silveira tem índices superiores ao normal.Nós

que tivemos um crescimento urbano desordenado e sem controle

prévio nesse sentido, temos um difícil problema a resolver.
Embora não haja uma definição mais correta e precisa quanto

aos locais mais barulhentos, os infratores com descargas abertas
atuam mais isoladamente - segundo o Detran - o qual afirma
que os elementos infratores poderão ser processados, conforme o

artigo 42 das Leis das Contravenções Penais. Prevê a prisão sim­

ples de quinze dias a três meses, além da multa de Cr$ 57,00 se o

elemento for primário. Os reincidentes poderão ser enquadrados
em inquérito policial. Na próxima blitz que está sendo preparada
para agir, os carros e motos au tuados em flagrante ficarão retidos
'o pátio daquela repartição.

As caixas de som em que estamos envolvidos, tolhem nossa

liberdade e paciência, dificultando qualquer trabalho em que es­

tamos empenhados. Porém há soluções viáveis visando uma solu­
ção pelo menos parcial do problema que nos tomou de sobres­
salto. Todas elas poderão-ser resumidas numa: a instituição de
regulamento jurídico, que estabelece penas da mais primária até
a retenção temporária do veículo. Só assim estaremos livres de

,uma cidade poluída.

Preço doa 'cebola no ",ercado

faz chorar: Cr$ 6�OO o quilo
preço. Podemos ficar quietos, com tal situa­

ção? ", pergunta a mulher insatisfeita.
Outra dona de casa, sem se refe"fir à infla­

ção, pergunta onde estão os agricultores de

Santa Catarina. Dona Otflia Cabral, quando
foi comprar um quilo de cebola, levou um

susto com o preço: "Mas não faz nem três
dias que comprei por Cr$ 4 cruzeiros, 'o ven­

dedor. Ela paga o preço marcado, mas não

sem um desabafo:

Feijoada sem um tempero regado à cebo­

la, não é feijoada, para as donas de casa. No

entanto, a continuar o crescente aumento

no preço do produto, muitos terão que se

satisfazer com um prato de feijão com sal,
sem o tradicional "gostinho" da cebola.
Uma salada de cebola já está sendo privilégio
de uns poucos eleitos, Tudo porque o preço,

por quilo, está "custando os olhos da cara",
como diz dona Otília, frequentadora antiga
do Mercado Público.

Nos boxes 'do Mercado, o quilo do pro­
duto está sendo vendido a Cr$ 5 ou Cr$ 6

cruzeiros, q.uando apenas cerca de 3 meses

atrás custava Cr$ 2,50. E, segundo muitos

comerciantes, ainda vai aumentar muito

mais, pois quem dita o preço é São Paulo, de
onde vem o produto. Um saco de 25 quilos,
comprado 4a. feira por Cr$ 120 cruzeiros,
já custa Cr$ 140 (desde 6a. feira). Isso pro­
voca um aumento instantâneo, de um dia

para o outro, de até dois cruzeiros por quilo.
Tal situação perdurará até outubro,

quando chegar a safra na Ilha. O produto
voltará ao seu preço normal, de Cr$ 2,50.
Mas até lá, as donas de casa poderão com-

prar por até Cr$ 10 cruzeiros o quilo. Con-

tudo, alguns comerciantes mais "espertos"
já estão usando um artifício, que está lhes

dando um lucro extra: compram sacos por
Cr$ 130, estocam, e vendem no varejo pelo
mesmo preço daqueles que pagaram
'Cr$ 140, ou Cr$ 150 cruzeiros; "Negócios
são negócios", comenta um vendedor do
Mercado Público.

O OUTRO LADO

Quem sofre, com tudo isto, é o povo,
naturalmente. Enquanto os bolsos esvasiam,
a impaciência aumenta. Uma impaciente não
esconde sua insatisfação com o atua! estado

de coisas:

- Por que eles insistem em dizer que a

inflação não passará de 12% hein? Pois todo

mundo está vendo que os preços aumentam
todo dia, e a estas alturas, a inflação já deve

estar lá pelos 20%, tranquilamente".
Dona Augusta - que prefere não dar seu

sobrenome - comenta que a cebola, "por
exemplo" só' é comprada pelo pessoal mais
favorecido pela sorte, de maior poder aquisi­
tivo. "Pobre não pode mais comer cebola.
Ontem ainda vi uma senhora comprar uma

cebola - uma, veja bem - e reclamar do

- Às vezes eu me pergunto onde estão os

agricultores catarinenses. Tem tanta terra

neste Estado, e mesmo assim, eles importam
uma série de produtos. Aqui em Santa Cata­
rina mesmo, será que não há regiões que per­
mitam plantar cebolas, para suprir a popula­
ção durante todo o ano, evitando este pro­
blema de entresafra? ", pergunta ela.

Muitas Otflias," e Augustas devem estar
reclamando com motivo. Mas, como diz o

proprietário do Box 17, "isso não adianta '-1

nada. Quando vier a safra da ilha, elas esque­
cem que houve este aumento, até o ano que
'vem, quando importarmos cebolas novamen­
te".
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Por ser uma cidade comprimida entre morros e o

oceano, as áreas compreendidas dentro desta faixa, antes
existentes em abundância, começaram a ser bastante

requisitadas, Disputados palmo-a-palmo, os terrenos do
centro da cidade passaram a atingir altos preços.

Com isso, a cidade iniciou uma outra etapa em seu

crescimento, se expandindo para a periferia. 'Isso ocorreu

tanto pela escassez de áreas como também pelos seus

altos preços, que obrigavam as f amílías "de poucos
rendimentos a residir em locais afastados, onde os

aluguéis e terrenos eram abundantes e baratos.
Desta forma, surgiram os primeiros bairros, formados

em sua maioria por modestas casas.

Enquanto esse crescimento ocorria na periferia da

cidade, na parte central iniciava-se um outro processo.
Abandonando a horizontalidade, uma vez que não

existiam mais condições para este tipo de crescimento,
Florianópolis começou a se expandir verticalmente.

Um certo "tabu", característico de cidades pequenas,
também foi notado por aqui. Morar em um bairro era

coisa, até certo tempo, vista com maus olhos por um

grande número de ilhéus, principalmente aqueles perten­
centes a tradicionais farru1ias. Acostumados com os como­

dismos do centro, residir em bairros, mesmo sendo a

Agron 'ornica, Trindade ou qualquer outro, era coisa

considerada como "pejorativa".
O CRESCIMENTO VERTICAL

Para suprir o déficit habitacional do centro, satisf a­
zer àqueles que querem co ntinuar a morar na ilha e em

função da falta de espaços, a cidade começou a cr e scer

, verticalmente.

v

Já se foi o tempo em que
morar na Trindade

ou no continente representava
uma queda de "status".

desprezad
Há quem não se acostume

em morar em apartamento,
por mais

confortável que possa
ser. A solução é

construir nos bairros.

Nos primeiros anos de sua fundação, logo após a che­

gada dos portugueses, a paisagem de Florianópolis era

bem característica. Casas de pau-a-pique, bastante rudi­

mentares, aglomeradas em dois ou três pequenos nú­

cleos, formavam este panorama.
Com o passar dos tempos, embora o tipo de constru­

ção tenha se diversificado, surgindo as "casinhas de

porta" e posteriormente os sobrados, encontrados ainda
hoje em grande número, a antiga Nossa Senhora do Des­
terro continuou concentrada em uma parte da ilha e

outra do continente. Naquela época, existiam poucas
chácaras e o fato das pessoas construirem suas casas

apenas em uma determinada área, pode ser explicado
pelo grande número de terrenos em disponibilidade em

'

toda a Ilha, sendo esta concentração uma livre escolha.

Entretanto, ,aos poucos a' cidade foi se tornando

importante. Econômica, administrativa como cultura-
lmente.

•

Com isso, pessoas de todo o interior do Estado, bem
como de outros vizinhos, para cá foram afluindo.

Perspectivas de melhores condições de vida, ligadas
diretamente a este desenvolvimento econômico e ao fato
de Florianópolis ser a capital administrativa do Estado

provocaram este êxodo do interior e de outros estados.
.

À medida que estas pessoas iam chegando à cidade e,
em função, disso aumentando a sua população, estes

,

pequen�s núcleos residenciais foram sendo cada vez mais

habitados. Com isso, começaram a surgir problemas
habitacionais, uma vez que as edificações existentes não

possuiam ycq>acidade de alojar a população que crescia a

'�.
cada dia.

,<

Os-loteamentos
nem sempre são

feitos com a rapidez
que a demanda de:
habitações está a

exigir. Não é raro
encontrar em Itaguaçu

ou na Trindade
palacetes cujos
proprietários

atravessam rios de
lama para atingi-los

s
De cinco anos até

agora, o incremento

da construção na

cidade atingiu a

mais de

300 por cento

Em pouco tempo, proliferaram os edifícios de aparta­
mentos e, a cada dia que passa, outros conjuntos resi­
denciais são lançados. Estes novos tipos de habitação,
por outro lado, criaram novas maneiras de viver, a que o

florianopolitano não estava ac ostumado, modificando
em parte seus hábitos, uma vez que não era comum a ele
morar coletivamente, em conjuntos residenciais.

Por não se acostumar com estas novas maneiras de

viver; pelo hábito de residir em casas, onde pode des­
frutar de bastante espaço; pela escassez e altos preços
dos terrenos, de algum tempo para cá vêm se notando
que determinadas faixas da população estão abolindo
seus preconceitos com relação aos bairros da cidade.

DESCENTRALIZAÇÃO: SURGEM NOVOS BAIRROS
Em função de todos estes fatores" paulatinamente

vem se notando um abandono do centro, principal­
mente pelas famílias de classe média e alta, que a cada
dia passam a procurar outras áreas para habitar, for­
mando assim novos núcleos residenciais na cidade.

Em algumas áreas, antes habitadas apenas por famílias
mais humildes, camelas a se concentrar casas de exce-

lente padrão.
.

Embora ressinta-se de uma série de serviços básicos,
tais como pavimentação, iluminação pública e esgotos,
que só existem no centro da cidade, a faixa com pr e­
endida ertre Itaguaçu e Bom Abrigo vem sendo ultima­
mente bastante requisitada.

'

Em meio às suas ruas de terra, que até certo tempo
davam ao bairro certas características rurais, começam a

surgir residências de alto padrão, sendo grande o número
de novas casas que estão sendo construídas. Os primeiros

Preencha em letra de forma, recorte e envie para
DIVISÃO DE. SI!flRAS OREGOIt IND. OMA�K .

Rua André Fernandes, 166 - SP. - CEP 04538

prédios de apartamentos já estão sendo erguidos e con­

trastam com algumas residências humildes que, aos

poucos vão ceden-ío seu lugar às grandes casas.

Em Coqueiros antes de se chegar à Praia da Saudade,
do lado esquerdo, em direção ao mar, pode-se notar mais
uma grande concentração de residências. Ao contrário de
Bom Abrigo e Itaguaçu, as ruas deste novo núcleo são
todas pavimentadas e arborizadas, contando ainda com

iluminação pública. Em quase sua totalidade, as resi­
dências são 'de alto padrão, e em função dos serviços
existentes na área, nota-se que houve um certo planeja­
menta.

Bairro tipicamente residencial de classe média, a

Trindade, mesmo com surgimento do "campus" da Uni­

versidade, conservou esta característica. Ruas estreitas,
casas de baixo e media padrão e, como na maioria dos
bairros, deficiente em serviços básicos influiram para que
determinadas faixas da população não procurassem
residir por lá.

Entretanto, com o saturamento do centro da cidade,
a Trindade começou a ser procurada. Após a peniten­
ciária estadual, lado direito de quem se dirige a UFSC,
avançando para o morro ali existente está praticamente
concluído um conjunto residencial de alto nível, forma­
do por duas ruas amplas, pavimentadas e com iluminação
pública.

Longe do barulho do centro da cidade e, geralmente
em recantos dotados de belezas naturais, aos poucos o

florianopolitano vai deix a ndo as áreas. antes conside­
radas "nobres", e criando novos núcleos habitacionais.

Todo mundo
já sabe que as

correntes Oregon são
as mais eficientes para se

cortar madeira. O que muita

gente não sabe é que ela é eficiente também

[para cortar despesas ao meio. Para começar, Oregon proporciona
.0 mais alto e eficiente rendimento de corte para sua moto serra.

�ápido e macio. Logo, Oregon resiste muito mais tempo a qualquer
tipo de madeira, em qualquer ,região e em qualquer clima.

Depois, Oregon você afia facilmente com uma lima
redonda mesmo no serviço. r: por isso que os maiores

fabricantes de moto serras do mundo usam as correntes
Oregon como equipamento original.

Se você quer uma corrente que lhe renda trabalho e

economia de manutenção, não pense duas vêzes:
.

entre na corrente prá frente.

OREGONCORTA
SUAS DESPESAS
PELA METADE

.. - - - - -- ---------
solicito, •

livre de I
de.pe.... ° IMANUAL DE
MANUTENÇAO DAS ISERRAS OREGON,

I
I

DREGON Saw Chain�OiViSion

...
'

U/90�!f.
,NOME ..,

'
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Osbairros
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CURTISSOM
Há cerca de quatro anos atrás, Jimmy

Page e seu empresário Peter Grant decidi­
ram criar um grupo. Ambos estavam no'

ramo por tempo suficiente para saberem
o que realmente funciona.1aíram pela In­

glaterra à procura de músicos cobras e

acabaram fundando a Led Zeppelin.
O conjunto funcionava perfeito a cada

dia que passava, e hoje é um dos.que man­

tém maior vendagem de disco em quase
todo o mundo.

Jimmy Page já conhecia a fama de

quando esteve com os Yarebirds. John
Bonham (benzo) tinha feito uma tournée
com Tim Rose e, portanto, não era ne­

nhum calouro. John Paul Jones era um

músico veterano, e Roberto Plant, o única
sem muita experiência, é tranquilo e tem

um sentido prático de fazer inveja, o que
lhe permite controlar calmamente qual­
quer situação.

Eles apareceram no momento exato,
quando a maioria dos grupos desempe>
nhavam blues e outros sons. Sua música
era interessante, com um aspecto formal
facilmente reconhecível, os números ade­

quadamente curtos e as apresentações ao

vivo bem variadas.

A princípio apresentaram-se na Ingla­
terra e não agradaram muito, o que fez
com que eles se mandassem para os Sta­

tes, onde aos poucos, tornaram-se um

grande sucesso e seus discos começaram a

vender bem, até que voltaram para a Grã­
Bretanha vitoriosos e lá começaram a ser

reconhecidos.

'Hoje todos os componentes são bilio­
nários e juntos já conquistaram vários prê­
mios, e até mesmo agradecimentos anuais

do governo inglês, por terem atraído divi­
sas. Para a promoção de seus álbuns o Led

Zeppelin usa de formas mais variadas de

�_s_o_m__�1 1 C_in_e�m_'_a��
Jimmy Page diz: "Quatro
anos é muito pouco para
nos conhecermos, Vamos
mostrar que podemos criar
muita coisa nova juntos".
Conheça alguma coisa
sobre Led Zappelin e

vejam como todos os

componentes demonstram
'

muita força de vontade no

desempenho de seu estilo;

propaganda, desde apresentações ao vivo
até concertos públicos; à<!J invés de usar o

rádio e a televisão como fazem normal­
mente os outros grupos.

, Musicalmente eles melhoram dia a dia.

Page sempre foi elogiado por seu trabalho
na guitarra, principalmente quando tocou

com Joe Cocker, que o achava um co­

brão. Entretanto ele acha que ainda tem

muito que aprender. Bonham é um dos
melhores bateristas que a Inglaterra pos­
sui. John Paul Jones é um baixista sólido
e criativo, muito interessado em achar no­
vas maneiras e novos sons que consegue o

seu baixo e muito de seus melhores traba­
lhos para gravação são tirados na hora,
porque ele se encarna de uma maneira e

fica parecendo um "Louco", Os vocais
de Plant são maduros, melhorando a cada
nova gravação. Em algumas faixas do últi­
mo LP do grupo, Plant consegue com sua

voz, um rock parecer aqueles cânticos
tristes de igrejas norte-americana, o que já
é algo de muito difícil mas a simpatia e

suavidade de sua voz, aliados à sua encar­

nação conseguem facilmente. Enfim to­

dos os componentes são bastante racío-.
nais, inteligentes e equilibrados para se di­

rigirem com sucesso por muitos anos.

Jimmy Page diz: "quatro anos é pouco
tempo para a gente se conhecer. Nunca

pensei em fazer carreira como solista e só
penso em termos de Led Zappelin, e

vamos criar ainda muita coisa juntos".
Uma das apresentações mais estontean­

tes que já foi realizado nos States foi a do
ano passado, quando Led Zappelin tocou
para 16 mil pessoas em um concerto reali­
zado no Coliseum. Todos curtiram em

plena febre de adoração e a América deli­
rou feliz ao som de "Led Zappelin".

J esse Freitas

Vestindo-se deste jeito
ela não vai acreditar
que você é honesto,
trabalhador e .

quer vencer na vida.
(
I

/

•

I

o DESTINO DO POSEIDON (Tqe Posei­

don Adventure). Na linha do super e�petácu­
lo, é a hitória do S.S. Poseidon, rei idos ma­

res, que faz sua última viagem transatrântica,
de New York a um porto da Grécia. Durante

os festejos de Ano Novo, uma onda gigantes­
ca, resultante de um maremoto, emboca o

Poseidon. Daí por diante, é um festival de

efeitos especiais, que a Academia de Iblly-
.

I
wood prermou com 2 Oscars. Gene Hack-

man, Ernest Bornine, Red Buttonk, Carol

Linley, Roddy MacDowall, Stella Stevens,
Shelley Winters, Jack Albertson, Ldlie Niel­

sen, Arthur O'Connel, Pamela Sue, Martin,
estão á frente do elenco. A direção 'é do in­

glês Ronald Neame. Technícolor. 14 anos.

Cine São José 3,45-7,45-9,45 horas,

Aliados Contra o Crime (Fuzz) de Richard
Colla

ALIADOS CONTRA O CRIME, (Fuzz)
Filme policial sat írico, mostrando li desor­
dem e a desorganização numa delegacia De

Boston. Burt Reynolds é o detetive; Yul
Brvnner é um chantagista; Raquel W�lch tem
uma participação especial. O filme, que ten­

de para o lado da gozação e do 'movimento, é

dirigido por Richard Colla, com O "Homem

que Se Condenou. Cine Ritz 4-7,30-9,30
horas.

MORRER DE AMOR(Mourir d'Aímer)
Baseado em ocorrência autêntica na'França,
1968, é um filme de André Cavate.ique ob­

teve grande sucesso de público na França e

conquistou o Grande Prêmio do,Cinema

Francês de 1970. É a história de Daniele,

professora de 32 anos, com Gerard, seu alu­

no de 17 anos. Annie Giradot e Bruno Pradal.

O diretor André Cayatte é um ex-advogado
que se preocupa em mostrrar em sua obra, os
erros que são cometidos pela justiça, �m no­

me da Lei feita pelos homens. Seus filmes de

maior prestígio são - O Direito de Matar e

Somos Todos Assassinos. Cine Coral

4-8-10 horas

DRÃCULA NO MUNDO DA MINISSAIA

- de A1an Gibson, com Christopher e Peter

Cushing. Technicolor
SALVE-SE QUEM PUDER, de J. B.

Tanko. Roxy 2 e 8 horas.

BONECAS ACORRENTADAS (Puppet
on a Chain) de Geofrey Reeves, co Sven Bert

Taube e Barbara Parkins. Technicolor - 18

anos. Ciné Jalisco 4-7,30-9,30 horas.

MORRERÁS COMO UM CÃO, com Mi­

.chael Forrest e Susana Lavi. Cine Glória

4-7-9 horas.

ROY BEAN - O HOMEM DA LEI de

John Huston, com Paul Newman: Jacqueline
Bisstt, Ava Gardner. Technicolor - 14 anos.

Cine Rajá 5 e 8 horas.

VI RTUDE SELVAGEM, de Clarence

Brown, com Gregory Peck, Jane Wyman,
Claude Jarman Jr. Technicolor - Cine São

Luiz 2,30-5.-8 horas.

FILMES EM MATINÉE
São José 1,30 - Salve-se Quem Puder - 5

anos.

Ritz 10 horas - A, Dama e o Vagabundo - 5

anos.

Ritz 2 horas -

Tef.ra lI-lO anos.

Coral 2 horas - Salve-se Quem Puder - 5

anos.

Roxy 2 horas - Drãcula no Mundo da Mini­

saia

Salve-se Quem Puder - 18 anos.

Jalisco 2 horas - Um Homem Orquestra - 5

anos.

Glória 2 horassvírtude Selvagem - 5 anos.

Rajá 2 horas - A Dama e o Vagabundo - 5

anos.

São Luiz 2,30 - Virtude Selvagem - 5 anos.

Darci Costa

- Cine Matine; 15 :00 - Discoteca do
Chacrinha; 16:30 - Ana e o Rei do Sião;
17 :00 - Perdidos no Espaço; 18 :00 - Os
Violentos; 19:00 - Flávio Cavalcanti;'
23:00 - Ataque e Defesa; 23:30 - Fute­
bol.

TV. COLIGADAS - CANAL 3
10:00 '""'...Em busca de novos horizontes;

,

10:10 - Cine Desenhos; 11 :00 - Muni­

cípios em Revista; 12:30 - Silvio Santos;
20:00 - Só o Amor Constrói; 21 :00 -

Protectors; 21 :35 - Domingo Maior;
23 :00 - Show de Esportes.

TV

TV. CULTURA - CANAL 6-
8:30 - TV. Educativa; 10:00 - Show da
Manhã; 11:45 - Caminhos da Verdade e
do Amor; 12:00 - Jeannie é um gênio;
12:30 - Noviça Voadora; 13:00 t- Turma
do Barulho; 13:30 - Dr. Dolittle; 13:50

COMUNICAÇÃO
CARLOS HOEPCKE $/A COMéRCIO E II\'DOSTRIA comunica que

transferiu seus escritórios centrais para a rua f)eodoro no. 2,20. andar.

Informa, outrossim, que, ai partir desta data, o expediente externo dos
I

mesmos obedecerá o seguin;te horário:
de segunda a quinta-feira, das 7:30 às 12:00 horas e das 13:30 às

18:00horas,. ,

às sexta-feiras, das 7 :30 �s 12:00 e das 13 :30 às 17:00 horas.

Aos sábados não haverá expediente
Florianépolis. 10 de agosto de 1973

'lo

PGTOS IGUAIS

DE Cr$ 26,10

TUDO EM ATÉ
30

PGTOS. IGUAIS
SEM ENTRADA

ÂRIES - Sucesso em -to­

das as relações s!ciais e

pessoais que fizer neste pe­
ríodo. O trabalho também
será produtivo e rendoso

com perspectivas de bons
lucros e de elevação mate­

rial e os negócios só lhe
trarão contentamento. Óti­
ma influência ao amor, à

vida sentimental, às via­

gens e às diversões. Rece­
berá boas notícias.

TOURO - O bom aspecto
astral reinante sobre o seu

signo, é indicador de êxito '

em todos os assuntos rela-
I

cionados com heranças, le­
gados e demais questões le­
gais. Muitobom, também,
para comprar e vender pro­
priedades, às viagens a fim
de realizar negócios e aos

transportes. Todavia, não

descuide dos assuntos fa­
miliares e evite atritos no

cônjuge.

GÊMEOS - Nesta fase,
suas qualidades mentais se­

rão excelentes e terá forte

inclinação às artes e à mú­
sica. Fará favoráveis rela­

ções com pessoas bem si-
,

tuadas, financeiramente e

terá ótimos lucros através
de negócios que neces­

sitam da influência de nati­
vos de Câncer, Escorpião e

Peixes. Sucesso nas comu­

nicações em viagens e no

amor.

CÂNCER Ótima in­

fluência a todos os cance­

rianos que estão ligados à
vida artística de um modo
geral. Quanto aos demais,
estes terão enormes chan-'
ces de lucros, em negócios,
relacionados com hotéis,
turismo e com produtos
alimentícios e, medicinais
de um modo geral. Eleva,
ção material, profissional e
êxito em viagens e na vida

sentimental e amorosa.

LEÃO - Disposição amá­

vel fiél e bastante cuida­

dosa ao tratar de assuntos

referentes a dinheiro ou

negócios. A saúde deverá
melhorar totalmente, o

que lhe dará maior' dispo­
sição ao trabalho e para
enfrentar os problemas do
dia a dia. Pessoa nascida
em Virgem, Capricórnio
ou Touro, trabalhará em

favor de sua elevação ma­

terial. Pode amar e Viajar.
VIRGEM - Muita atração
pelas coisas misteriosas,
pelas investigações e artes

secretas, devido o trânsito
du Sol, em sua Décima Se-

'gunda Casa do Zodíaco.

Todavia, deverá evitar a

precipitação, os acidentes,
principalmente os de trân­
sito ou relacionados com o

fogo e eletricidade.
LIBRA - Amigo fiéis e

bem situados, deverão co­

laborar consigo agora. O

fluxo astral é dos melhores
às associações com pessoas

\

de posição elevada e à con-
,

cretização de seus desejos,
'

sonhos e esperanças. Õti-
.rno também para viajar,
trocar idéias com pessoas

inteligentes, às diversões,
vida familiar e amorosa.

ESCORPIÃO - Ótimo
fluxo a todos os escor­

pianos que trabalham co:
mo funcionários públicos
ou têm ocupações que se

relaciona, de perto com o

povo. Propícia influência

para assumir cargos eleva­

dos, aos negócios que re- t�1
queiram muita atenção e

perícia e, à viagens.
SAGITÁRIO - Fase em

que- terá muito gosto por
todas as formas de desen­

volvimento mental e espi­
titual. Terá sucesso, tam­

bém nas artes, no trabalho
e nos negócios relacio­

nados com livros e mate­

riais de ensino de um mo-

do geral.
CAPRICÓRNIO -: Não é

um p'eríodo de todo favo­

rável a você; principal­
mente no que se relaciona

com a saúde e com seu di­

nheiro. Evite, portanto,
precipitações, escessos e \

tudo que possa projudi­
cá-lo de uma ou de outra

maneira. O fluxo será neu-

tro ao amoi, com proba­
bilidade de atritos nesse se­

tor.

AQUÁRIO Excelente
influência para tratar de

seu casamento, ou para
unir-se a uma pessoa de

Gêmeos, Libra, Áries, Sagi­
tário ou Aquário mesmo.

Terá muita felicidade no

lar e obterá lucros nos ne-

g ócios relacionados com

jóias, metais e pedras pre­
ciosas.

PEIXES Nesta fase se

sentirá muito bem dispos­
to mental e fisicamente,
para tratar de negócios, as­
suntos de .muita impor­
tância e para trabalhar. Ha­
v e fá felicidade amorosa,

familiar e o fluxo ainda de­

nota a obtenção de .vavores

por parte de amigos fiéis e

dos superiores hierárqui­
coso

O importante é ...
manter-se em

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

.."

Ix�;URODONAL
e viva MAIS contente I

SURGE PARA EMBELEZAR

E ILUMINAR SEU LAR

CASA DOS LUSTRES
Rua Tenente Silveira, 121
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Zury Machado

CONVITE
Dos casais, Célio Melim e Ary Souza Bor­

ges, estamos recebendo convite para o casa­

mento de seus filhos Vera Lúcia e Ary. A
cerimônia será dia 24 próxima no Santuário

de Nossa Senhora de Fátima em Lages. Os

convidados serão recepcionados no salão de

festa do clube 14 de Junho.
WJA

AKI - Camisas é a nova loja que dentro

de alguns dias será inaugurada na capital, ins­
talada a rua Tenente Silveira.

IHAMARA
A linda lhamara d'lvanenko, na última se­

mana com um concorrido jantar na residên­
cia de seus pais, comemorou os seus 15 anos.

O broto em foco ontem foi Debutante ofi­
cial no Baile Branco.

JANTAR
Com excelente serviço do mestre Eduardo

Rosa, foi comemorado com elegante jantar
no clube do Penhasco, o dia dos Advogados.
Fomos informados que compareceram ao

jantar 350 advogados
,

MAJOR ALMEIDA
O Major Vicente Almeida, assessor do

Conselho Nacional de Desportos (CND), es­
teve em visita a Florianópolis. A informação
partiu do Chefe de Gabinete da Secretaria do

Governo, adiantando que o assessor do CND
foi recebido pelo Secretário Orlando Bértoli.

TEATRO
Nos informou a direção do Teatro Álvaro

de Carvalho que nos dias 17, 18 e i 9 próxi­
mos será apresentada a aplaudida peça "Um' ,

Edifício Chamado 200".
ruCA

Preparando um espetacular show para sua

apresentação dia 22, no Teatro Álvaro de

Carvalho, o conhecido Tuca, homem das mo-
o vimentadas noites na ilha.

SECRETÁRIO M. CARVALHO
O Secretário de Segurança e Informações,

CeI. Paulo Mello Mendes de Carvalho iniciou

ontem, uma viagem às cidades de Itajaí, Ma­
fra, Caçador, Joaçaba e Curitibanos, quando
visitará os órgãos ligados à sua Pasta acompa­
nhado pelo Assessor Militar-Chefe da SSI,
CeI. Décio José do Lago e pelo Superinten­
dente da Polícia Civil, Jucélio Costa.

CLUB6
A Diretoria do clube 6 de Janeiro no Es­

treito, hoje com o conjunto "Stagium 1O",
promove a noite "Turbilhões de Sucesso".

,CASAMENTO
Já estão de casamento marcado para o dia

8 de setembro Isabelita Ganzo Fernandez e

Gilberto Savedra. A cerimônia religiosa será
na singela capela do Divino Espírito Santo e

a recepção aos convidados no salão de recep­
ção da capela..

EXPOSIÇÃO
Numa promoção do Departamento de

Cultura da Secretaria do Governo de Santa
,

Catarina e do Atelier Livre da Prefeitura Mu­

nicipal de Porto Alegre foi inaugurada dia 10
na capital gaúcha a exposição de artistas,

plásticos catarinense. A mostra contará com

trabalhos dos artistas' Hassis, Jairo, Martinho
e Rodrigo de Haro, Inara Mello Hassis, Gra­
ziela Reis, Vechietti, Meyer Filho, Luiz Cos­
ta, Gelcy Coelho e Odil Campos.
Com destino aos Estados Unidos, viajou

domingo, o Sr. Paulo Gil Alves, diretor da
Pedreira Rio Tavares Ltda-Pedrita. O conhe­
cido homem de negócios de nossa Ilhá trará,
por certo grandes inovações para a sua indús-
tria. /

Terezínha.Gonzaga Daux
receberá convidados em sua

residência para
um jantar beneficente.

Regina Wendhausen Brito,
uma jovem senhora de

invejável charme que

sempre é not ícia em sociedade.

'" f" -_

_ ", �. I'

CINE CORAL - 4' - 8 - 10 H

CINEM'A
PARA
HOJE
EXIBIDORA
"CENTROSUL lTOA.

CINE SÃO JOSÉ - 3,45 - 7,45 _. 9,45 H

.CINE GLORIA _ 4 _ 7 .: 9 H

I

\ ' . ,

'CINE S. JOSÉ;

hoje

CINE RITZ _ 4 _ 7,45 _ 9,45 H

"iUJADOS
CONTRA

o

CRIME"
($ourirdífilHer)

GINKADOZE
o resultado da movi­

mentada Ginkadoze, pro­
moção do Clube Doze de

Agosto, que teve cinco es­

petaculares equipes, so-

'mente na próxima semana

vai ser divulgado. Grande é
a espectativa, pois a equipe
Miami com suas roupas em

couro branco estava espe­
tacular.

DEMAIA

Para as mulheres elegan-,
tes do Brasil, a indústria
De-Maia de São Paulo, está
lançando tecidos nas pa­
drenagens de figurinistas
europeus. Os tecidos De­
Maia em nossa cidade es­

tão com exclusividade na

Galeria das Sedas.

CASAL DA NOVA

lea e Antônio Carlos
da Nova em sua bem deco­
rada residência, na última
semana receberam convi­
dados para um jantar mui­
to íntimo. Entre os éonvi­
dados estava a senhora Ina
Tavares Moellmann.

LIRA

AI do Gonzaga e seu

conjunto hoje movimen­
tarão mais um festival da

'jovem guarda no Lira Tê­
nis Clube,

IOLEETELMO

Deixaram a' cidade de

Brusque onde residem e es­

tão passando o fim de se­

mana na ilha, hóspedes do
casal Fernando Faria, Iolé
e Telmo Fernando Sou�
Mattar.

BOUTIQUE
Como tudo se sabe em

sociedade, já fomos infor­
mados que será inaugurada
esta semana no edifício
Anita Garibaldi, a bouti-
que "New'S". '
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MBIGIDO IMOBILlállO

VENDE�SE NA ILHA
RESIDENCIAS E APARTAMENTOS

APARTAMENTO EDIFÍCIO CARLOS
TAULOIS: 1 dormitório, liVing, banhei;
ro, cozinha e área de serviço. A ser entre­

gue ,dentro de poucos -dias, Parte finan­

ciada. Frente para a Rua Tenente SilVei- ,

ra,

EDlFltIO "DIAS VELHO" - RUA
FELIPE SCHMIDT
Sala desocupada, com 36m2, por ótimo
preço.

.'
RUAMAJOR,COSIA:

Boa casa com dois pavimentos, bem
localizada, com 3 quartos, Iiving, dois'
banheiros, copa, cozinha, área de serviço.
Ótimo preço.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
,DAUX - Duas amplas e arejadas salas

próprias para consultório medico ou

escritório. Ótimo preço, sendo parte
financiado.

EDIFÍCIO ANITA GARIBALDI
Escritório - 1a. sobre-loja
Área 38,99m2. Bom.preço,

EDIFlCIO CARLOS TAULOIS -

Apartamentos com garagem. Fino acaba­
mento, banheiro e cozinha com azulejo
decorado até o teto. Parte do pagamento
financiado.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO AR­
THUR:
Com 1 dormitório, cozinha, living, de­

pendência de empregada (completa),
área de serviço e copa. A rea constru rda
60,OOm2.

-

CONJUNTO DE SALAS NO EDIFItIO
DIAS VELHO:
2 boas salas bem arejadas, com área de

68,OOm2, no 80. andar, com linda vista

panorâmica. Bom preço. Parte facilitada.

.

RUA FELIPE SCHM:IDT ESQUINA
COM PADRE ROMA:
Vaga de garagem no EDIFICIO AR­
THUR. Cr$ 10.000,00

APTO. ED. FRANCISCO NAPPI - 3

dormitórios, living, cozinha, 2 banheiros,
dependência de empregada e garagem.
Área 148,56m2' Pequena Entrada e sal­
do financiado.

EDIF(cIO BRIÇADEIRO FAGUN­
DES - CENTRO: - Apartamento 30.
andar com 150,OOm2. Garagem'para 2

carros, 3 quartos, Iiving, copa-cozinha,
dependência de empregada completa, ba­
nheiro social, forração extra-nylon e si­
sai. Armários embutidos. Cozinha com

armários de fórmica, lustres, etc. 50% fio,
nanciado.

'

RUA ALAMEDA ÀDOLFO KONDER:
Uma bel Issima casa de alvenaria com 2

pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:

Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de

casal grande. Pavimento superior: 3 quar­

tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de

.entrada e saldo a combinar.

LOJA NO EDIF(CIO JORGE DAUX
- Ampla loja com frente para a R.Ja dos
Ilhéus. Preço Cr$ 75.000,00 somente à
vista.

EDIFICIO - CENTRO: Vende-se um

grande EDIFICIO, totalmente alugado.
Na parte térrea: 5 lojas. 10. e 20. andares
amplas salas que servem para repartição
ou banco. Maiores esclarecimentos em

nosso escritório.

RUA MARIA JúLIA FRANCO -

PRAINHA: - Casa de material com linda
vista para a ba (a sul. 2 quartos, 2 salas,
banheiros, cozinha, copa, dependência
de empregada completa. Local para gara­

gem. Cr$ 55.000,00.

...

RUA JOSÉ MARIA DA LUZ - JOSÉ
MENDES: - Casa de alvenaria com 3 .

quartos, sala, cozinha, banheiro, depen­
dência de empregada completa, área co­

berta. Área constru [da: 128,00m2. Ter­
reno de 300,OOm2. Parte do valor já fi­
nanciado pela Caixa Econômica Federal,
com a mensalidade de Cr$ 250,00.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no . .2 - Bloco A. Para'
carro pequeno. Cr$ 115.000,OQa vista.

APARTAMENTO NO EDIFICIO PRA­
ÇAXV:
Com sala, quarto, banheiro e cozinha.
P arte do pagamento facilitada. Área
45,83m2.

RUA TOMAZ JOÃO DOS SANTOS

(perto Rua Dr. Djalma Moellmann)
Casa de material com 3 quartos, banhei­

ro completo, sala de jantar" living, copa,
cozinha e garagem. Quarto de empregada
e área de serviço. Na parte de trás (aluga­
dO) sala, dois quartos, cozinha, banheiro
completo e área de serviço. ótimo em­

prego de capital para renda. Venha co­

nhecer as condições.

EDIFI-ao CARLOS TAULOIS
RUA TENENTE SILVEIRA: - Sobre lo­

ja no. 2 com área de 50m2, a ser entre­

gue em fins de agosto próximo. '

SOLAR DONA MARmA - RUA
ESTEVES JUNIOR: - Lindo apartamen­
to com vista panorâmica, 3 quartos, li­

ving, banheiro, cozinha, dependência de

'empregada e garagem no. 9. Área:
120,00m2. Pode ser financiado pela CAI-
XA ECONÓMICA FEDERAL. Ótimo
preço.

APARTAMENTO AVENIDA OSMAR
CUNHA: 4 quartos, Iiving, 3 salas, 2

banheiros, dependência de empregada
completa, garagem para 2 carros. Área:
320,00m2. Ficam: Lustres de cristal, cor­
tinas e tapetes. 8 armários embutidos.
Modelos combinando com as respectivas
peças.-

RUA ALMIRANTE CARLOS CAR­
NEIRO - AGRONÔMICA: - Linda casa

com 3 quartos, cozinha ampla, copa, li­
ving, 2 banheiros, garagem e dependência
'de empregada. Tanque coberto com la­
vanderia. O preço é bom. Aceita-se apar­
tamento de 2 quartos com garagem co­

rno parte do pagamento; o saldo a com­

binar. -.

RUA DEODORO - EDIFItIO SO­
RAYA:
Sala pára escritório no 20. andar do Edi­

frcio Sorava por bom preço e a metade

financiada.

APARTAMENro NO EDIFÍCIO BRI­
GADEIRO FAGUNDES - 2 quartos, ba­
nheiro, sala, cozinha e área de serviço.
Área constru ída: 60,OOm2. Facltlte-ee
parte do pagamento.

Rua ANTÔNIO ELEUTÉRIO VIE I RA
- AGRONÔMICA - Casa de material
com 2 pavimentos com área de 132m2, 3
quartos, sala de jantar, banheiro, gara­

gem, duas salas. Facilita-se.

APARTAMENTO NO EDlFICIO FLAM­
BOYANT - RUA ESTEVES JUNIOR: 3

quartos, 2 banheiros, sala de jantar, Ii­

ving, copa-cozinha, biblioteca, vestfbulo,
hall social, dependência de empregada
completa e área de serviço. Área 209,59
m2. A ser entregue em princ ípio de
1974. Financiado.

RUA JOSÉ ARfAS - TRINDADE:
- Casa de material, nova, 3 quartos, Ii­

ving, banheiro com azulejos decorados,
cozinha r.rnpla e abrigo para carro. Parte
do pagamento financiado.

RUA ANTONIO ELEUTÉRIO
VIEIRA - AGRONÔMICA

Hesldência de alvenaria com 2 pavi­
mentos, tendo na parte superior 3 dormi­
tórios, banheiro social, e área de serviço.
Na parte lnterlor: amplo livinq, cozinha,
dependência de empregada completa,
garagem e despensa. Cozinha e banheiro
com piso marmorizado e azulejo até o

teto. PREÇO: Cr$ 140.000,00 com Cr$
50.000,00 financiado pelo IPESC e saldo
com relativa facil idade.

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE
BARROS - TRIN DADE

Belfssima residência de alvenaria
constru (da sobre pilotis com 4 quartos,
living, 2 banheiros sociais, com azulejos
até o teto, copa-cozinha, garagem e

amplo porão de 85 m2 sob pllotis.Área
constru (da de 142 m2 da UFSC. PREÇO
DE OCASIÃO COM 50% DE ENTRA­
DA E· SALDO FACILlTADQ EM 12
MESES.

RUA JUAN GANZO FERNANDES
- Saco dos Limões - Duas casas de ma­

deira co nstru ldas em terreno de

400,00m2. Bom- preço. Facilita-se parte.

RUA SÃO VICENTE DE PAULA -

AGRONÔMICA - Casa com 5 quartos,
salas, living, 2 banheiros, cozinha, gara­

gem e área de serviço.

RUA SANTA CATARINA - ESTREI-

10 - Casa nova, com 3 quartos, ampla
sala, banheiro decorado, cozinha, copa e'
garagem. Parte financiada. Ótimo preço.

VENDE-SE
NO CONTINENTE

RUA MATIOS AREAS - ESTREITO:­
Casa mista de 7 x 14 com 1 5 peças em

terreno de 1 ° x 30 - Cr$ 60.000,00
aceitando como parte de pagamento,
auto ou imóvel de menor valor.

RUA SANTOS SARAIVA - ESTREI­
TO: Casa com 2 pavimentos. Na parte de
baixo duas salas para comércio e uma pe­

quena casa de madeira (todos alugados).
Em cima 3 quartos, sala de jantar e visita
banheiro e cozinha. Área 87,00m2. Parte
financiada pela Caixa Econômica Fede­
ral.-

MORRO DÓ VIVEIRO - BIGUAÇU
Casa de alvenaria, com 120m2, terreno
de 1.152m2 (três lotes) frente para a

BR-101, perto da Polícia Rodoviária.

Preço Cr$ 63.000,00, com 50% de entra­

da e o saldo em 10 pagamentos.

CASA DE ALVENARIA NO JARDIM
ATLÃNTICO:
Com 3 quartos, sala, cozinha, garagem,
área coberta e banheiro. Armários embu­
tidos. Ótimo preço.

RUA CÂNDIDO AMARO DAMASIO
(DA ORAN) - BARREIROS:
Para fábrica, indústria ou Depósito. 1

galpão de madeira com 520m2 e U{11 gal­
pão de material em fase de acabamento,
edificados em terreno de 3.600m2 (8,10-
tes). Negócio urgente; Facilita-se, parte
do pagamento.

RUA TOLENTINO DE CARVALHO -

ESTREITO: - 2 casas, sendo uma de
alvenaria com sala, 3 quartos, cozinha,
banheiro, lavabo, varanda e tanque, com
60m2 e outra casa mista, com sala, 2,
quartos, banheiro, cozi nhã, tanque e

abrigo para carro, com 57m2, em terreno

de 400m2. Facilita-se o pagamento.

VENDE-SE TERRENOS ALUGA-SE

RUA PROFESSOR ENOÉ SCHUTEL l.

TRINDADE: - TERRENO PLANO. 10

METROS DE FRENTE POR' 30 DE

FUNDOS. Preço: - Cr$ 10.000,00

Lote de 12,OOm de frente

por 20,OOm de fundos, ao lado do EDI­

F rc 10 NORMANDIE. Cr$ 22.000,1J()
sendo Cr$ 12.000,00 de entrada e 10

prestações de Cr$ 1.000,00.

TERRENO NO JARDIM ATLÃNTICO"
Bar bada, por apenas Cr$ 9.000,00.
Lindo ... Lindo.

BOM ABRIGO
Terreno na rua João Meirelles com

285,60 m2 muito bem localizado. O

preço é uma barbada: apenas Cr$
10.000,00 À YISTA.

RUA PAULA RAMOS, PERTO DA
RUA PASCOAL SIMONE - COQUEI­
ROS. Terreno de 12,00m de frente por
34,90 de fundos. Área 418,80rn2. Bom
preço. Parte financiada.

JARDIM"ITAGUAÇU - COQUEI­
ROS: - Lote de 16,50 de frente por

22,00m de' fundos. Rua calçada, com

água e luz. Rua próxima ao Ediflcio Gai­

vota. Negócio Urgente.

PALHOÇA - ÓTIMO TERRENO
EM PALHOÇA a 50 metros da ponte do

Rio lmaruí, com 15.000m2, frente de 94
metros para a estrada da Casqueira e fun­
dos com o Rio lmar u í. Preço:
Cr$ 25.000,00. Bom para indústria ou

loteamento.

SÃo MIGUEL - PRAIA DE BAIXO:
Terreno com 1.560m2 sito em São

Miguel, Munic(pio de Biguaçu, frente
para a BR-101, KM.191, na Praia de

Baixo, existindo alicerce de alvenaria
para casa de madeira.

RUA ANTENOR MORAIS - BOM
ABRIGO - 2 terrenos de esquina (lotes
nos. 1 e 2) Área de 637,65m2.
Cr$ 30.000,00 cada lote.

BAIRRO SANTO ANTÔNIO, BARREI­
ROS,
Rua Manoel Loureiro, 2 lotes de

IOx30m, a Cr$ 6.000,00 cada um.

JARDIM CIDADE DE FLORIANÓ­
POLIS, BARREIROS,
t Iore com 360,00m2 (12x30), "lua "Cu,
no. 446, próximo a "ORAN" -

Cr$ 5.000,00.

JARDIM AEROPORTO - Lote bem lo­

calizado, próximo do Aeroporto com

327,00 metros. Cr$ 1.500,00,

RUA ALMIRANTE CARNEIRO
AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de' fundos. Com 20m de lateral direita

'Por 18m de lateral esquerda, Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de

Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

VILA DUQUE DE CAXIAS - BARREI­
ROS
4 lotes de terreno por apenas

Cr$ 6.000,00. Oferta por curto tempo.

SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,'
cozlnha, banheiro constru (da em terreno

de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

LAGOA DA CONCEIÇ.\O
,2 lindos lotes no loteamento uZERBI

LINS", na Avenida Principal.
2 lotes a Cr$ 8,000,00 cada um a 00 me­

tros da' Avenida Principal. Negocio ur­

gente.

TAPERA. I

Casa de madeira, situada num lindo

recanto, com' 2 quartos, 2 salas, cosinha
e chuveiro externo, nova, em frente a

ILHA PERALTA. Árvores frutrferas,

.c-s 15.000,00 à vista. Estuda-se contra

proposta.

CANASVIEIRAS
Terreno com 1 08,00 m. de frente pa­

ra a Estrada geral e 70,00 m de fundos.
Ao lado do Grupo Escolar. Preço: Cr$
36.000,00 - negócio urgente.

CANASVffiIRAS:
Lote no. 181 _ Loteamento da Empr. de
Turismo Canasvieiras Ltda. 13,50x30,OO
- Cr$ 10.000,00.

CACHOEIRA DO BOM JESUS­
TERRENO com 16,00 metros de frente

para o mar e 34,OOm. para a Estrada Ge­
raI. Plano. Parte do pagamento facilitada.

CANASVIEIRAS: - Lindo terreno

plano, com árvores, medindo'

12,00x24,50, muito bem localizado (Lo­
teamento MARTINS). ótimo preço.

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA DO
BOM JESUS
Casa de veraneio pr6xima ao mar, com 3

dormitórios, hall, banheiro social, amplo
living e varandão. Na parte inferior: Co­

pa, cozinha e banheiro social. Área co­

berta para 3 ou 4 automóveis. Área cons­

trufda de 146,25 m2 em terreno de 17 x

27. MOBILIADO - Preço Acesslvel com

algumas facilidades.

COMPRA-SE
•

Na Ilha - Nas mediações da Avenida

Mauro Ramos, Hercüio Luz, ruas Bo­

t."iúva, Almirante Lamego, Duarte Schu­
tel e adjacências.
Com 3 quartos,' dependência empregada
e garagem, até Cr$ 150.000,00.

,

Com 2 quartos, dep, empregada e. gara­

gem até Cr$ 100.000,00.
'

Com 2 quartos, dep, empregada atê

Cr$ 85.000,00.
Nos Bairros - Agronômica, Trindade e

S. dos Limões.
Com 2 e 3 quartos, dep, ernpreqada e de

preferência com garagem.

No centro, nos Bairros de Trindade,
Agronômica, imediações da Av. Mauro
Ramos, com 2 e 3 quartos, de preferên­
cia cl garagem.

Casas de alvenaria com 3 e 4 quartos
com garagem.

BAIRROS COQUEIROS E TRINDADE:
Casas de alvenaria com 3 e 4 quartos,
com garagem.
Apartamentos com 2,3 e 4 quartos, com
garagem.
Terrenos tendo no mrnírno 12 metros de
frente.

Na Avenida Rubens de Arruda Ramos

(Beira Mar Norte)
terreno com área mínima de 500m2,

Nos Bairros: Agronômica e Trindade
com área m fnima de 360m2; à vista e

financiados.
No Continente: Praia do meio, Coquei­
ros, Itaguaçu, e Bom Abrigo. Terrenos
com área variando en!Je 300 à 500m2.

Pagamento à vista ou parte à vista e o

restante financiado.

Na Ilha - Aptos no Centro.
,-2 quartos + dep. empregada + garagem;
- 3 quartos + dep, empregada + gara­

gem;
Kitinetes no Edif. Carlos Toulois:
-Aptos no Ediflcio Visconde de Ouro

Preto.

ED.ARmUR
Aptos. com 01 quarto, sala, cozinha,

quarto de empregada, banheiro e área de

serviço.
Diversos andares.

Preço: Cr$ 504,00 + Condomlnio.

Quitinete 10. andar

Preço: Cr $ 350,00 + Condomfnio.

ED. ANITA GARIBALDI

Aptos. com 01 quarto, sala, cozinha,
banheiro, e área de serviço.
Diversos andares.

Preço: Cr$ 550,00 + Condomfnio.

ED. MARGARIDA
Apto. com 01 quarto, sala, cozinha,
banheiro, dependência de empregada,
área de serviço.
Preço: Cr$ 700,00 + Condomfnio.

ED. BANMERCIO
Apto. com 2 quartos, sala, cozinha e

banheiro, dependência de empregada,
área de serviço, mobiliado.
Preço: Cr$ 1.100,00 + Condom fnio.

ED. SOLAR DONA EMA
Apto. com 03 quartos, sala, cozinha,
banheiro social, dependência de empre-

'

gada, área de serviço e armários embu­
tidos.

Preço: Cr$ 1.100,00 + Condornrnio.

ED. SIMONE CONJUNTO GAIVOTA
Apto. com 3 quartos, sala, cozinha, 2

banheiros, área de serviço, garage e de-
, pendência para empregada.
Preço: Cr$ 1.000,00 + Condomfnio.

ED. ALDEBARAM
Apto. com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, dependência o! empregada,
área de serviço.
Preço: Cr$ 2.000,00 + Condomínio,

ED SOLAR DONA MARlHA

Apto. 1 001-A com 3 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro social, dependência com­

pleta para empregada, ãrea de, serviço,
telefone, armário embutidos em todas as

dependências, cofre, cortinas, lustres de

cristal, entapetado.
Preço: Cr$ 2.000,00 + Condornínlo.

PADA.RIA EM CAMPINAS, Mun, de São
José, em terreno de 325,00m2 com área
útil de 212,75m2, equipada com forno
SUPER VULCÃO Nó. 7, à lenha e de­
mais máquinas. Moinho para farinha de

rosca; estufa. Capacidade 15 sacos diá­
rios de fabricação única na região'. Parte
do pagamento facilifado:

RUA JOSE DO PATROCIlIuo - ES­
TREITO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, varanda coberta
e garagem para 2 carros. Dependências
completas para empregada mais um salão
disponfvel para ampliação. 161,50 m2 de

construção em terreno de 300 m2
Preço: 70.000,00 com 50% de .entrada e

saldo facilitado.

RUA POETA FRANCISCO MACHADO
DE SOUZA - ESTREITO: - Casa pr6x i­
ma a Casa da Amizade, .com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, lavabo e varanda.
Abrigo para carro. Terreno de 12x30m,
com linda vista panorâmica para as balas
NORTE E SUL. ÓTIMO PREÇO FI­
NANCIADO.

RUA "J" - JARDIM ATLÃNTICO
BARREIROS: Casa com 3
quartos, sala, cozinha, garagem, banheiro
social e área coberta. Parte financiada pe­
la Caixa Econômica Alderal, podendo
ser transferida com facilidade.

ED. JORGE DAUX
Apto. com 2 quartos, sala, cozinha,
living, dependência para empregada.
Preço: Cr$ 720,00 + Condornfnio.

ED�DANIELA
Apto. com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, social, dependência para em­

pregada, chuveiro a gás.
Preço: Cr$ 850,00 + Condomfnio.
CASA ESPECIAL
Com 4 quartos, 4 salas, 2 banheiros, 2

garagens; estacionamento para diversos
carros, picina, churrasqueira, árvores fru­
tfferas, jardim, dependência completa
para empregada, mobiliado e equipado
de' eletro-doméstico.

CASA
Rua Tavares Sobrinho com 2' quartos,
sala, cozinha, banheiro,
Preço: Cr$ 280,00.
CASA
Rua Abel Capela no. 431, com 3 quartos
sala, cozinha, banheiro, dependência de

empregada, área de serviço.
Preço: Cr$ 800,00.
CASA
Rua Maria Oaudino da Cruz com 4 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, dependência
para empregada.
Preço: Cr$ 340,00.
ED. CENTRO EX. MIGUEL DAUX
Em vários andares a partir de

Cr$ 450,00.
SALAS
ED. DIAS VELHO
E m vários andares a partir de
Cr$ 500,00 + Condom(nio.
ED.SORAYA
Sala no. 35 sito a rua Deodoro,
Preço: Cr$ 400,00 + Condornfnio.
TRAVESSA RATCLlF
Esquina com João Pinto. Conjunto de 3
salas, com banheiro.

Preço: Cr$ 550,00.
LQJA- BAIRRO DE FÁTIMA
R ua R ita de Cássia no. 128
Preço: 350,00
ED. DIAS VELHO
Sobre-loja 08
Preço: Cr$ 550,00
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SIGA ESTA SETA.
J'OCtVAI

E'G)NTRAR
OMEUIOR

FINANCIAMENTO E A
MEUtORGARANTIA.

Departamento de�ulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade AMpm""

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala - Sedan Especial Gelo 70

Opala - Sedan Especial Cinza 71

Opala - Sedan Luxo Marfim Dourado 70

Opala - Sedan Especial Branco Polar : .69

Opala - Cupê Especial Branco 72

Opala - Cupê Especial Cinza Prata 72

Volks - 4 portas Bege Gobbi 69

Vol ks - 1500 Azul Pavão ' 71

Vol ks':'_ 1300 Branco Lotus 68

Karmanghia Bege c/ViniT ' 69

Karmanghia Vermelho ' 67

Variant Verde Folha 70/71

Aero Willys Cinza 65

Aero Willys Cinza : 66

Corcel 4 portas STD Bege Marumbi 69

Buggy Kadron Preto 71

A .

•

r

COMmclO DE

AUTOMOvas

Maverick Super OK : Amarelo Tarumã

Dodge Luxo OK Vermelho Tudor

Opala Especial OK Verde Menta

Fuscão OK Ocre Marajó
Fuscão 1973 Verme Iho Montana

Corcel Coupe luxo 1973 Vermelho Cadmium

Fuscão 1972 , Branco Lotus

Fuscão 1971 , Beige Claro

Fuscão 1971 ,...................
Azul Diamante

Corcel Coupe Luxo 1971 Azul Diplomata
Variant 1970 Azul Napole
Variant 1970. , ".,

Azul Diamante

,
Karmann-Ghia 1970 Branco Lotus

Volks 1969 Beije Claro

Volks 1968 Pérola

Rural Willys 1970 Azul c/Branco
Kombi 1968 , _ Verde Caribe

Kombi 1967 ,
Azul Claro

. POSSUiMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARC4.

R.. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Flerianópohs,

IW�
DlPRONAL Distribuidora

• de Produtos Nacionais Ltda

Volkswagen 1969/1970

Corcel 4 Portas 1969/1970

Rural 4x2 ................•....................1969

Variant .. «,»
••••••••••••••••••••••••••••••••••

1971

Galaxie 1967/1969

Rua FelipeSchmidt,60 - Fones 3321 e2197
FLORIANÓPOLIS - SC

ARCO-IRIS AUTOMOVEIS
. _-

---

Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do Sul
Vol ks - Branco .

' 70

Vol ks - Verde foi ha 69

Opala - Bege e preto ...........................•.70

Variant - Branca 70

Kombi - Verde Caribe 68

Kómbi - Bege ......................•......... _ .69

Kombi - Branco lotus •...
' 70

Chevrolet Opala - Branco Alpino 69

Volks 1500 - Azul diamante 71

Ford Corcel - 4 portas Cinza Kilimanjara ',' 69

Volks - Verde caribe \ 68

VERAS VEICULOS LTOA.
Rua Santos Saraiva no. 660

Estreito Fone 6208
, Chevrolet Opala Ouro Met. 4 Portas

Ford Corcel branco lótus cupê est

Ford Corcel vermelho montana cupê luxo

Volks Azul Cobalto 1300
Volks Bege 1300 ..

Volks Bege Claro 1300 ..

Kombi Pérola e Bege 1 500
Ford Corcel Belina Azul luxo
Kombi vermelha e Cinza reformada

.

Karmanghia azul met ..

Aberto d_?s 7,30 às 20 horas.

SATAO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOI\llÕ­
VEIS - Fone: 29-80

VOLKSWAGEN 1.500 AZUL NI AGARA "OK" . . .. 1.973

CORCEL LUXO MARRON CANELA CUPIO 1.972

CORCEL STD BRANCO CUPt , " 1.971

CORCEL STD AZUL DIPLOMATA CUPÊ 1.970

VARIANTVERDE FOLHA 1.970

VOLKSWAGEN VERMELHO CEREJA , 1969

OPALA LUXOVERDE ESCURO 1.971

APTO. DIAS VELHO C/161,OOm2
Vende-se aparto. no 130. andar - c/3 dormitórios, living,

copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de em­

pregada.
Pt=íEÇO: Cr$ 165.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX' - fones:3164/

4604/4340

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de Propriedade no. 364677 de um

�\Chevroilet Opala pertencente ao Sr. Dilney Chaves Cabral.

Tubarão, 10 de agosto de 1973

CERTIFICADO EXTRAVIADQ
Foi perdido o certificado de propriedade da lambretta, motor

Ll15031272, placa 0053, de propriedade de Wilson Luiz Corte.

Joinville, 07 de agosto de 1973

1971
1971
1969
1969
1969
1967
1968
1971
1960
1968

1�;;';"""'\Iri_� fé.
Rua Santos Saraiva, .554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE'VEÍCUWS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCUWS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCUWS
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie LTD landau met.c/ar cond. turquesa
Galaxie LTD landau hidr. c/ar azul ..

Galaxie LTD landau azul ipanema . .

Galaxie LTO azul com teto vinil preto
Galaxie .500 meco turquesa real

Galaxi� 500 meco vermel ho
Corcel sedan turquesa água
Corcel sedan bege maringá .

Corcel sedan azul .... '

..

Corcel sedan vermelho ...

Corcel G.T. arnarelho-c/teto vinil preto
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê vermel ho

Corcel cupê vermel ho

Corcel cupê verde
Karmann-Ghia TC. vermo montana

Karmann-Ghia vermo molibato

Karmann-Ghia laranja granada
Karmann-Ghia branco lótus

Volks TL. vermelho
Volks branco lotus
Volks verde caribe .

Volks vermelho
Volks kombi verde e branco

Rural willys verde e cinza 4x2

Rural willys verde e bege 4x4
Rural willys verde
Aero willys azul
F-l00 marfim ..

F-100 pick-Up bege marajó
F-l azul .

F-l00 azul marfim
F-350 verde guaçu
Opala cupê vermelho luxo

Opala ouro velho .....

Esplanada chrysler verde musgo

ESplanada chrysler branco '. . . . .. . . . . . . . . .

Esplanada chrysler branco luxo

DKW Vemaget gelo .

Caminhão F-6QO carroceria , .

1973
1972
1971
1969
71-72
1969
1972
1969
1969
1969.
1972'
1972
1971
1971
1969
,1970
1968
1967
1964
1971
1969
1968
1968
1969
1968
1966
1957
1964
1967
1965
1948
1958
1969
1972
1971
1968
1968
1968
1965
1963

Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA O

CONSÓRCIO NACIONAL FORD.
'

Participe também você do segundo grupo.

,AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANOPOLlS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJ,A VOCI:
MESMO.

INFORMAÇOES RESERVAS

RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2777 ou 2765

VAR IANT 72 Jóia
Vende-se nova. Único dono. Tratar avo Hercílio Luz,241 - Térreo.

.

OPORTUNIDADE ÚNICA
Para elementos de gabarito com alguma

noção de desenho. Retirada mínima de

Q$ 1.200,00, com possibilidade de ganhos
até Cr$ 2.5'00,00.\ Entrevistas segunda e

terça-feira, das 9 às 11 horas, sobre loja do
r

Edifício Dias Velho, conj. 15.

VENDE-SE PEQUENA INDÚSTRIA

Vende-se uma indústria em fase .de desenvolvimento,
/

com ótima clientela e com produto-de fácil aceitação.
A produção pode ser aumentada imediatamente.

Única no gênero na região. Preço de ocasião. Tratar à

Rua Heriberto Hülse, 2 - Barreiros.

JUIZO DE DIHEITO DA
COMARCA DE PALHOÇA

EDITAL

O Doutor Milton Cunha, Juiz de Direito da Comarca de Palhoça,
do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

Faz saber aos que 'o presente edital de leilã'o virem, ou dele'

conhecimento tiverem, com o prazo de dez (10) dias, que o porteiro
dos auditórios deste Juízo, trará a público pregão de venda e

arrematação no - dia 20 do mês de agosto do corrente ano, às 11

horas, em frente ao Edifício do Forum, à rua Coronel Bernardin,o
Machado, sltv: desta cidade, o bem abaixo discriminado penhorado a

Ari Scheidt, na ação executiva no. 2.445; que lhe move Celso Carlos

Peluso, oriunda da Comarca de Bom Retiro, que é o seguinte: Um

trator marca Hannemag, K-55, ano 1955, em relativo estado de

conservação, que se encontra na propriedade da viúva - Sra. Fel ícia

Schütz, em Taquaras, avaliada por Cr$ 16.000,00. E para

conhecimento público se passou o presente edital que será afixado

no local do costume e publicado na forma da lei. Dado e passado'
nesta cidade e Comarca de Pai hoça, aos 27 dias' do Ines de junho do

ano de mil novecentos e setenta e três (1973). Eu, (as.) Danilo

Malagoli, Escrivão em exercício, -o fiz datilografar e subscrevo, (as.)
Milton Cunha, Juiz de Direito. Está conforme edital original que
afixei no local de costume, ao qual me reporto e dou fé. Data supra.

O Escrivão em. ex.: Danilo Malagoli.

i
I

Necessitamc s contratar uma recepcionista.
Condições, idade mínima 18 anos, máxima 25

anos. Curso Secundário completo.
As candidatas deverão comparecer a Rua

Anita Garibaldi, 19 sala 701 (Emedaux).
Apresentar-se a Srta. Vara - Terça-feira no

horário das 10 às 12 horas.

RECEPCIONISTA

PSICOLOGIA

Dra. Vera Lucia Rocha
DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FI RMAS.
Consultório - Rua Deodoro, 15 .

sala 202 Fone 4138 - Florianópolis, se.

,..

CIESA Comércio e Administração
,de Imóveis Ltda.

Rua João Pinto no. 10 - loja 6'
Rua Anita Garibaldi no. 35

ATENDIMENTO ININTERRUPTO
...

-".

DAS 8 AS 18 HORAS

....

SÁBADOS DAS 8 às 12.

.....

�......
I" VENDEM-SE I

............
�

APARTAMENTOS
�

CENTRO
Apartamento com um dormitório, sala; cozinha, ba­
nheiro e área de serviço, Área 52,70 m2.

Apartamentos com 2 dormitórios, sala, cozinha, ba­

nheiro, área de serviço e dependência de emprêgada -

área 93,71 m2.

Apartamentos com 3 dormitórios, sala, cozinha, ba­

nheiro, área de serviço e depedência de empregada -

área 166,85 m2.

Apartamentos super-luxo, fino acabamento, com 4,
dormitórios sendo o quarto de casal com vestiário e

banheiro privativo. Sala de estar, sala de jantar, sal"
de música, copa-cozinha, Hall de serviço e dependên­
cia de empregada. Área 266,90 m2.

Apartamento em Coqueiros com 3 quartos, 2 banhei­

ros, sala, copa-cozinha e garagem para 2 carros - Cr$
60.000,00 à vista.

'

Apartamento com 3 dormitórios, todos com armários

embutidos, sala, living de 10,50x4,00, escritório, co­
pa-cozinha em L com entrada independente, área de

serviço, dependência de empregada. Apenas 2 aparta-
mentos por andar.

'

ALUGA-SE
Apartamentos com 3 dormitórios (dormitório do ca­

sai com banheiro privativo I. Sala, living de 7x3, copa­
cozinha (c/interfonel, área de serviço e dependência
de empregada. Aluguel Cr$ 1.100,00.

CONJUNTOS
CENTRO

Edifício Apollo - Rua Deodoro esq. com Tenente
Silveira, conjuntos áreas de: 36,90 m2 - 80,89 m2-

92,65 m2 e 95,42 m2. Pequena entrada e prestações
equivalentes a um aluguel.
Edifício Ceisa - conjuntos para pronta ocupação, es­
merado acabamento, pequena entrada e prestações
equivalentes a um aluguel. Áreas de: 33,99 m2 -

38;10 m2 -76,62 m2 -77,57 m2.

CONJUNTOS CENTRO
ALUGA-SE

EdiUcio Dias Velho conjuntos com 20m2 - 26m2 e

37m2' Aluguel - Cr$ 400,00 z: Cr$ 500,00 e

Cr$ 600,00 respectivamente.

LOJAS
CENTRO

Aluga-se uma loja no Edifício Bahia à rua João Pinto,
10 com 37,28 m2. Ver e tratar no mesmo endereço
loja,6.

CASA
VENDE-SE

Vende-se uma casa na rua Felipe Schmidt, 113.
Em cima: 1 sala de 4x8, 3 dormitórios, banheiro com­

pleto.
Em baixo: sala, living de 8x4, sala de jantar, sala de

estar, eopa-cczinha e área de serviço.

TERRENO
VENDE-SE

Uma gleba de terra sito à estrada velha de Barreiros

com aproximadamente 25.000m2, própria para indús­

tria ouloteamento.
'

Tratar em nossos escritórios.

Se o que você procura não está entre estes

classificados, venha até a Ciesa conhecer

outras opções em nossa carteira de imóveis.

SE vocE GOSTA DE:
MEDICINA,
DIREITO,
RELAÇÕES HU�ANAS,
ADMIN!STRAÇAO,
CULlNARIA,
PSICOLOGIA,
ZOOLOGIA,
BOTÂNICA ou

LITERATURA.
VENHA E GANHE COM ISS')!. . . .

PRECISAMOS PESSOAS DE AMBOS OS SEXOS
PARA DESENVOLVEREM TRABALHO
DIRIGIDO.
APRESENTAR-SE PARA TESTE DE SELEÇÃO

MUNIDOS DE CARTEIRA PROFISSIONAL E 2

RETRA�OS3x4'..
HORARIO: das 9:30 às 11:30 e das 14:30 às 16:30

horas.
RUA ANITA GARIBALDI, 19 - SALA 405

EDIFICIO MIGUEL DAUX - FLORIANÓ·POLlS.
RUA XV DE NOVEMBRO, 678 - 40. andar

SALA 6 EDIFICIO SCHADRACH - BLUMENAU.

ATENCAO
QUADRA/SOM + IMAGEM + COMUNICAÇÃO S/C
COMUNICA QUE O SR. ADDISON ARAUJO NÃO
MAIS PERTENCE AO QUADRO DE SEUS FUN­

CIONÁRIOS.
-

QUALQUER SERViÇO CONTRATADO ENTRE O

SR. ADDISON E ENTIDADES PÚBLICAS OU PAR­

TICULARES, DEVE SER IMEDIATAMENTE CO.
MUNICADO À QUADRA, PELO FONE 4062, EM
FLORIANÓPOLIS.

A DIRETORIA

Dr. MURILLO MOrTA
MtDICO

Ginecologia - Obstetricia

Doenças das Mamas
, Consultório:

Rua Jerônimo Coelho, 359 - s/32
17 horas - Telefone 4474

ALUGA-SE
Excelente apartamento, situado, na rua: João 'Pinto
Ed. Banco Nacional do Comércio. 2 quartos e demais

dependências. 80. andar e de Frente. Aluguel 3 salá­

rios.

ALUGA-SE
'Magnffico apartamento, rua: Almirante Lamego,
105/203 com 3 quartos e garagem. Aluguel 3 salários.

ALUGA-SE
Ótimo apartamento sito a rua: Henrique Bruggmann,
com 3 quartos e garagem. Aluguel 3' salários. Apto.
101.

TRATAR NA ELETROLANDIA
T�RREO - TELEFONE 3376:

\
- ED. IPASE -

ALUGA-SE
Excel.ente apartamento situado no Edifício

ALDEBARÃ, Avenida Beira Mar Norte, 60.
andar, com quatro quartos, amplo living, dois
banheiros, dependências de empregada e duas

vagas em garagem.
Tratar com o zelador do prédio, ou pelo

telefone 3113 .. com odr. Jaime.

ALUGA-SE
Aluga-se uma 'casa no centro à rua Fernando Machado no.

61, com: 5 quartos, 1 sala, 1 copa e cozinha, 1 banheiro, 2
corredores.

Tratar à Praça General Osorio , 35 - Centro,

EM TUBARAO
Vende-se'

Excelente Residência no centro - Cr$ 160.000,00 financiada
Boa Residência Rua Bernardino Teixeira Cr$ 38.000,00 -

493,1 4 por mês
Casa próximo Souza Cruz (excelente) entrada de Cr$
15.000,00
Casa Rua Vereador Adolfo Machado - Cr$ 45.000,00 -

583,99 por mês
ótima residência a Rua Santos Dumont, Cr$ 40'.000,00
Casa na Praia da Jaguaruna de Alvenaria (barbada) Cr$
27.000,00
ótima casa próximo da Catedral - Cr$ 70.000,00.- 908,42
por mês
Residência de madeira à 250 metros da Faculdade - c-s
27.000,00 /

Casa na Vila Moema, terreno gra,pde - 58,000,00 financiada
COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES

Terrenos
Terreno ao lado da Catedral Cr$ 20.000,00
Terreno na Av. Expedicionário, esquina por Cr$ 18.000,00
Terreno a Rua Dr. Otto Feuerchutt com 20 metros de frente'

Terreno em Oficinas de 22 x 50.
Terreno na Vila Moema, Rua calçada por Cr$ 15.000,00
Terreno a Rua Dr. ono Feuerchutt com 12 metros de frente

Terreno Da. Antonina Búrigo Corbeta com 21 metros de

frente ,- ..

Lote na Rua Lauro Müller por Cr$ 5 ..500,00
Lote próximo Palácio de Esportes (Av. M. Martins Cabral)

Cr$ 8.000,00
Lotes próximo Ginásio Industrial - em condições.
Vários Terrenos na SR-101.

Terrenos 'na Rua CeI. José Martins Cabral - Cr$ 15.000,00 -

Cr$ 12.000,00'
Loteamento Cetedral - lotes em 36 meses sem juros.
Parque da Boa Vista - lotes em 36 meses sem juros.
Aluga-se
Salas a Rua São José no Centro

Apartamento prédio Novo, 10. Habite-se
Precisamos de casas para alugar imediato.
Se V.S., deseja COMPRAR. VENDER OU ALUGAR o seu

imóvel procure a:

Predibens Imobiliária Ltda,

Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042":' Tubarão

Precisamos 1 O casas para alugar imediato.

��ç,.� .
.

��RIE
.

PRED:BENS IMOBILlARIA Ltda,
CRCl Rua Sao Manoel - Ao Jado Cine Vi
1815 tórla. - Fone 10'4,2 - Tubarão

AGRADECIMENTO
"Nas Tuas Mãos estão os meus dias"

.

(Salmo 31 :15)

Familiares de Julinda Ribas Camargo agradecem
sensibilizados as demonstrações de carinho recebidas

no decorrer da sua enfermidade e por ocasião do seu

falecimento.
Florianópolis, Agosto de 1973

CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa mista c/3 dormitórios, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro e abrigo para carro, sita à Rua Thiago da Fonseca _

Capoeiras.
Preço: Cr$ 48.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - F�nes:
3164/4604/4340

AÇOES BRADESCO - COMPRO
PAGAMENTO A VISTA- FONES 2696 e 4166

,
. FALAR COM DONA MARLENE

'DANTE H. F. DE PArrA
ADVOGADO
OAB-se 121

,Escritório: Felipe Schmidt, 58/� (Ed. Cog,.} -�.

andar - eonluntos: 301, 302 e 303 - FOReS: 3257 e

2071.

ClINICA E CIRURGIA UE OLHOS

DR. HENRIQUE JOSÉ F. FONTES

LENTES DE CONTATO

Ex-Residente do Serviço do Prof. Hilton Rocha - Belo Hori­
.zonte, '

Ex- Residente do Instituto Penido Burnier - Campinas.
Consultório: Hospital de Caridade.
Horário: Manhã - das 9:30 às 11 :30 horas.

Tarde - das 16 às 19 horas
FONES: 20-36 e 20-37

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Economia

Senac faz levantamento para ver

dificuldades de pequenas elllpresas
Os agricultores catarinenses que se dedicarem à

cultura do feijão poderão se beneficiar

das novas medidas tomadas pelo Banco do Brasil.

BB abr:« linha de crédito para feijão
enchentes de dezembro tio
ano passado, em que mui­
tas lavouras foram danifi­
cadas.

Com a finalidade de in­
cremerftar o plantio de fei­
jão e eliminar as dificulda­
des observadas atualmente
no sistema de abastecimen­
to, o Banco do Brasil abriu
linha de crédito de caráter,
absolutamente prioritário,
destinada a fornecer recur­
sos' aos produtores rurais e

cooperativas que se inte­
ressarem ao cultivo daque­
le cereal.

financiados para custeio de
milho, café, cana ou ma-"
mona, desejem fazer inter­
calação das plantações.

CONTRATO
O limite foi fixado em

Cr $ 580,00 por hectare e

a contratação será feita
sem maiores formalidades,
livre de avaliação ou de vis­
toria prévia, tudo de modo
que os interessados contra­
tem e saquem a primeira
parcela, correspondente a

80% do valor do crédito,
no mesmo dia em que pro­
ponham os empréstimos,
mantidos os 20% restantes

para a liberação ao se ini­
ciar o período de colheita.
Dentre as facilidades insti­
tuídas destacam-se ainda a

permissão para que se in­
clua no orçamento semen-

acordos semelhantes. O
município de Joinville re-.

ceberá visita do Engo.
Agrônomo Carlos Alberto
Meyer, onde será estabele­
cida a compra de sementes
de arroz e milho para os

agricultores daquela área.
A aquisição está sendo

feita com uma suplementa­
ção de verba da Secretaria
da Agricultura, no valor
Cr $ 100.000,00, que o Se­
cretário daquela pasta,
Glauco Olinger, destinou
atendendo despacho do
Governador Colombo Sal­
les no relatório da' Cedec
referente a situação de
emergência em Joinville
nos dias dois e vinte e qua­
tro de dezembro em toda
aquela região norte do Es­
tado.

te própria, bem como a

isenção de registro ou ins­

crição do instrumento de
crédito nos contratos de
até Cr$ 5.000,00, mesmo,
quando as responsabi­
lidades totais do cliente ul­
trapassem o teto de 50 ve­

zes o maior salário mínimo
vigente no País.

AQUISiÇÃO DE SEMEN­
TES PARA AGRICUL-
TORES

'

A Seção de Agricultura
da Coordenadoria Estadual
de Defesa Civil esteve reu­

nida na última quinta-fei­
ra, com o objetivo de tra­

çar um organograma para a

distribuição de sementes
aos agricultores residentes
em diversos municípios
que foram afetados pelas

O Coordenador, junta­
mente com os técnicos da
Secretaria da Agricultura
Carlos Alberto Meyer e

Luiz Afonso Cesa, estive­
ram reunidos com os Pre­
feitos e membros de co­

missões dos municípios de
Tijucas e Antônio Carlos,
confirmando a distribuição
de sementes de vários ce­

reais para atender aqueles
municípios. Já estão sendo
convocadas comissões rim­
nicipais de Jaraguá do Sul,
Schroeder e Anitápolis pa­
ra reunião amanhã, às 14
horas na sede da Cedec,
quando 'serão firmados:

De acordo com as nor­
mas baixadas pela direção
geral do Banco do Brasil, a
toda rede de agências, os

empréstimos serão conce­

didos para lavouras de fei­
jão de qualquer tipo, fun­
dadas em áreas solteiras ou
consorciadas, contemplan­
do também aqueles que, já

I

�
, .

..... :. ; ....

.;:.�-.,

,�,,,/,�, .:

',!
.

, "

.. � .

VENÇA A_CORRlDADA FORTUNA
COMAFORMULASESC

\

fazer com que os incentivos fiscais de pesdoas
jurfdicas fiquem aqui. Para isso mantém convênio com

os melhores projetos de Santa Catarina nas áreas
da Sudepe, Embratur e Reflorestamento. No entanto,
também faz captação de incentivos para
as áreas da Sudam e Sudene.

Como você vê, uma engrenagem
diversificada e tirme. Capaz de fazer você se

apaixonar à p'rimeira vista.

Agora feche o cepô e tenha confiança. Não
precisa nem torcer. A vitória da Fórmula Besc

é mais do que certa. Vença com ela.

Verifique omotor da fórmula Besc.

Se você quer abrir o capital de sua empresa,

na primeira olhada reconhece a eficiência da Besc

Distribuidora. E já pode ir de Fórmula Besc .

para cima do mercado.
O Departamento de Ações opera em lançamentos

de ações de empresas do Estado e fora dele. Sem

esquecer que Santa Catarina é o primeiro Estado

em empresas de'capital aberto do Pets.

Mais outra coisa para você ter na cabeça: a

Fórmula Besc está Super Ligada com as Bolsas do

Rio e São Paulo, através da Embratel.

Agora vamos falar um pouco de Incentivos Fiscais.

Ações vindas dos incentivos fiscais do Imposto
"-

de Renda de Pessoas ffsicas recebem toda a atenção
do departamento especializado. E tem aquela
facilidade que

é

o abatimento de 100% do I.R.

A Besc sempre esteve na disputa, brigando para ,

, I!\:I BESC DISTRIBUIDORA '

o:. DE TITULOS E VALORES MOBILlARIOSSA.
GRUPO FINANCEI RO BESC GENTE DE CASA

Deodoro,17-Florianó�lis,ou nas'47àgências do SESC

FORMULA
::::BESC

AMANEIRACATARlNENSEPARADARAfAlORDESEMPENHOAOSEUDINHEIRO.

O Serviço Nacional da Indústria con­

cluiu um "diagnóstico" da atual realidade
das pequenas indústrias de Santa Catarina,
contendo as dificuldades do pequeno em­

presário em, função da elaboração de um

trabalho de assistência a ser desenvolvido.
Esse trabalho, segundo informou o Sr. Nil­
son Borges Filho, técnico da entidade, con­
sistirá basicamente "no atendimento às pe­
.quenas empresas, fazendo com que" empre­
sários ,e dirigentes industriais que dificil­
mente teriam acesso a outro tipo de treina­
mento às suas necessidades, utilizem os

Cursos de treinamento e aprendizagem do

Senai, tão necessários à indústrias".
PESQUISA

Das 103 indústrias pesquisadas, 37 são
do grupo têxtil e 28 do metalúrgico. Em
número menor, seguem as dos ramos da

madeira, gráfico, alimentação, couro, mobi­
liário e cerâmica,' O nível de escolaridade
dos dirigentes destas empresas industriais é

equivalente ao curso secundário para 45,7%
dos pesquisados. Dos 286 dirigentes, 85

possuem nível universitário, 131 nível se­

cundário e,70 nível primário. Os dirigentes
de formação universitária distribuem-se en­

tre advogados, administradores e engenhei­
ros.

Com respeito à situação do pessoal, as

103 empresas contam com 28.224 ernpre-

gados. Destes,,6.741 são do sexo feminino
e os menores de 18 anos, de ambos os se­

xos, perfazem um total de 3.148 emprega­
dos.

Os ramos industriais têxtil e m etalúr­

gico, por sua vez, abrangem 60% dos esta­

belecimentos levantados, ressaltando-se,
ainda, que, mais de 50% dos operários per-
tencem ao grupo têxtil.

'

, Toda a produção, segundo afirmam os

entrevistados, é vendida. A maior parte das
,

empresas, também, considera que a falta de
mão-de-obra especializada não é fator nega­
tivo à sua expansão, apesar de 10% terem

revelado que não possuem mão-de-obra es­

pecializada. Mesmo assim, admitem a ne­
cessidade de treinamento e formação de

seus operários.
O resultado da pesquisa - os dados le­

-vantados e 'as conclusões - tem agora a fi­
,nalidade de oferecer números sobre as in­

dústrias com que o Senai mantém acordos,
assim como demonstrar a utilidade das in­

formações para um planejamento futuro
das necessidades de formação profissional.
Estes dados possibilitarão, então, ao Senai,
a elaboração de um plano de assistência sis­

temática às pequenas indústrias. Esse traba­
lho partirá dos Centros 'de Formação e

Treinamento localizados nos diversos muni­

cípios do Estado.

Uchoa assina ato liberando
financiamentos do Fundesc
o Secretário da Fazenda, Sr. Sérgio

Uchoa, assinou ato ontem autorizando .a

liberação de financiamentos do Fundesc a'
seis empresas catarinenses e de incentivos
fiscais a outras duas.

As indústrias contempladas com a libe­

ração dos financiamentos são as seguintes:
- Companhia Textil Karsten, de Blume­

nau, com Cr$ 480 mil, referentes à parcela
única do financiamento; Confecções
Lemans, Indústria e Comércio, de Floríanó-

. polis, com Cr$ 20 mil; Zatel, Indústria de
Artefatos de Papel, de Críciúma, com Cr $
288.840,00; fábrica de Tecidos Carlos

Renaux, de Brusque, contemplada com

Cr $ 182 mil; Rações Barriga Verde, que
recebeu a importância de Cr$ 342.720,00,

referente a um financiamento da ordem de

Cr$ 511.810,00.
Por outro lado, a Indústria Catarinense

de Óleos - Incobrasa -, de Joaçaba, rece­
beu Cr $ 450 mil, dum total de Cr $ 7
milhões de incentivos fiscais destinados

pelo Fundesc, relativos ao primeiro semes­

tre, de execução das obras de implantação
de' uma indústria de óleos vegetais, com

vistas à produção de óleo de soja e sub­

produtos .

As liberações assinadas pelo Secretário
.

da Fazenda também beneficiaram a Cia.
Brasileira de Pesca - Cibradepe - de Itajaí,
que recebeu Cr$ 200 mil, referentes à

quarta parcela" de u�, financiamento total
de Cr$ 13.200;000,00.

I

D'EPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

16 Q DISTRITO RODOVIÁRIO fEDERAL
-

CONCURSO
o 160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, torna público que, até o dia 16 de AGOSTO

corrente, estarão abertas as inscrições para o Concurso de seleção de ENGENHEIROS MECÂNI,
COS, a serem contratados sob o regime de Consolidação das Leis do Trabalho.

Florianópolis, 02 de agosto de 1973
Altamiro Ver ísslrno da Silveira
ENGo. CHEFE DO 160. DRF

MINISTERIO DOS TRANSPORTES
, t

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

DIRETORIA DE PESSOAL

AGENTE,' ADMINISTRATIVO
AVISO

Curso de Treinamento para a Categoria Funcional de

de que trata o, Decreto no. 71.236, de 11 de outubro de 1972.

(EDITAL no. 8/73, publicado no Diário Oficial da União, Seção I, Parte II, pago 2527, dia
02.08.73).
O Diretor da Diretoria de Pessoal do DNER, em cumprimento à Instrução Normativa no. 9/73
do DASP faz saber aos interessados que as inscrições para o Curso de Treinamento, com vistas à

prova seletiva para a Categoria Funcional de Agente Administrativo, destinados aos servidores
do DNE R serão efetivadas no período de 6.a 21 de agosto do corrente ano.

,

2 - 'Em princípio, somente poderão inscrever-se os funcionários ocupantes dos cargos de:
Administrador de Posto de Subsistência, Alriloxarife, Armazenista, Arquivista, Assistente de

Administração, Assistente Comercial, Apontador, Atendente, Auxiliar de Bibliotecário, Auxiliar
de Administração, Auxiliar de Escritório, Conferente, Escrevente Datilógrafo, Encarregado de, '

Caixa, Escriturário, Oficial de Administração, Tesoureiro Auxiliar é Fiscal de Transporte'Coleti'
voo

3 - Os servidores licenciados o cu pantes de cargos e empregos que irão integrar a referida

Categoria Funcional, bem como os agregados que tiverem reconhecido o direito de concorrer à

transformação, deverão comparecer dentro do prazo acima estipulado, aos seus setores de'

lotação ou as Unidades do DNER mais pr6ximas das localidades onde se encontram para se

inscreverem ou para assinarem o termo de desistência do treinamento, importando o não

comparecimento como desistência tácita.
4 - Outras disposições específicas sobre o sistema e projeto de treinamento a ser desenvolvi­

do pelo DN'ER estão contidas 'na Portaria no. 1528/73, da Diretoria de Pessoal deste Orgão e no

Edital no. 8/73, publicado no D.O.U. de 02.08.73.
Rio de Janeiro, 03 de agosto de 1973

ree, Adm. GE RALDO JOSt: DE OLlVEI RA
'

Diretor da Diretoria de Pessoal
V ISTO

Arnaldo Severiano de Oliveira
ENGo. SUBCHEFE 0'0160, DRF
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Economia'

Petrobrás
intensifica

atividades
A Petrobrás deverá in­

.vestir até o final do ano,
na atividade exploratória,
cerca de Cr$ 850 milhões,
ou seja, 30% dos investi­

mentos globais.
Informou-se que os re­

sultados obtidos até aqui
com os 33 anos de explo­
ração sistemática de petró­
leo no País "não alcança­
ram os níveis desejados".

As descobertas mais im­

portantes foram feitas, em
terra, na Bahia e em Sergi­
pe e nos últimos anos da

Plataforma Continental.
O consumo do País

cresce à razão de 8 a 10%
ao ano, situando-se em

180 mil barris diários, sen­
do o deficit de 570 mil

barris diários ou 205 mi­

lhões de barris anuais.

Segundo um dos direto­
res da empresa, Sr. Harol­
do Ramos Silva, a ativida­
des da Braspetro no exte­

rior não implica e nem im-

. plicou na redução dos re-:

cursos aplicados na ativi­

dade exploratória do País
e nem significa também o

abandono de um esforço já
desenvolvido.

Para ele, o que se pre­
tente é diversificar as fon­
tes de produção visando a

um prolongamento da se­

gurança de abastecimento,
já que o petróleo como

instrumento político não

permite uma dependência
indefinida de outros paí­
ses.

- A ida da Petrobrás

para o exterior - afirma o

Sr. Haroldo Ramos Silva -

não demonstra um desen­
canto com as perspectivas
brasileiras; ao contrário,
são grandes as esperanças

,

de se encontrar muito pe­
tróleo no País. E essa pos­
sibilidade - acentuou - é

facilmente demonstrável
pelo interesse de empresas
estrangeiras, existindo'
mesmo diversas propostas
para a exploração em nos­

sa Plataforma Continental.

Sucam está
vacinando
no Oeste
O Ministério da Saúde

está desenvolvendo por in­
termédio da SUCAM um

programa de vacinação
contra a febre amarela em

alguns municípios da re-
,

gião Oeste catarinense, on­
de se constatou a necessi­
dade de proteger suas po­
pulações contra a referida
enfermidade.

A vacina, segundo escla­
'receú aquele órgão, é intei­
ramente gratuita, não cau­

sando reação, e não tendo

contra-indicações. Protege
as pessoas durante seis

anos.

A SUCAM está diri­

gindo apelo especial no

se ntido de um esclareci­
mento público, por parte
de prefeitos, vereadores,
inspetores escolares, pro-

, fessores, padres, pastores e

outros elementos represen­
t ativos da vida comuni­

tária, sobre o valor da vaci­
na e os locais indicados pa­
ra a imunização.

I

Glauco destaca expansão
do cooperativismo em se

Informando que as maiores autoridades
brasileiras em cooperativismo estarão reuni­

das em Florianópolis, no período de 24 a

28 de setembro próximo, por ocasião do

vi Congresso Brasileiro de Cooperativismo,
o Secretário Glauco Olinger, da Agricul­
tura, declarou que: "Santa Catarina não foi
escolhida para sede desse importante en­

contro por acaso ou por simpatias pessoais,
mas por ter demonstrado, no último con­

gresso, realizado na Bahia, os resultados al­

cançados pelas cooperativas agropecuárias
catarinenses" .

Durante o Congresso, estarão sendo ana­

lisados e traçados novos rumos para o mo­

vimento cooperativista nacional, dizendo o

Secretário da Agricultura que "temos uma

boa experiência a oferecer ao meio rural

brasileiro, sobre a produção, armazenagem
e comercialização das safras agrícolas, atra­
vés' das cooperativas".

Segundo o Sr. Glauco Olinger, o gover­
no catarinense 'é o único no País que propi­
cia às cooperativas agropecuárias um siste­

ma de incentivos que beneficia diretamente
aos produtores associados, de forma a bai­
xar os custos da obtenção dos produtos e a

melhorar os preços de venda dos mesmos.

Este sistema de incentivos, permite que as

cooperativas recebamm 20% do ICM pago,

em dinheiro, desde que destinados à cons­

trução e equipamento dos armazéns, im­

plantação de agro-indústrias e meios de

transporte.

Sobre isso, a cooperativa ainda recebe

do governo o pagamento de parte do frete

dos corretivos e fertilizantes consumidos

pelos associados, bem como parcelas dos

juros dos financiamentos, feitos' para a

compra de máquinas agrícolas, reprodu-

Apenas

199,00
ou 11,7�nsais

Glauco: teremos congresso por merecimento

tores suínos e bovinos e mudas de árvores

frutíferas.

AMPLIAÇÃO DA SAFRA

Segundo o Secretário da Agricultura,
tais benefícios vêm dando ao Estado retor­

nos altamente compensadores, uma vez que
,os fatores de produção, subsidiados pelo
Governo, e devidamente aplicados pelos

agricultores, com a necessária assistência

técnica, têm ampliado as safras e gerado
riquezas que, no meio circulante; devolvem
ao Estado multiplicados, os subsídios ante­
riormente concedidos.

"No momento em que estamos sendo

procurados como exemplo de cooperativis
mo bem sucedido, é justo que se mantenha

e se estude as possibilidades de aumentar­

mos, cada,vez mais, o apoio governamental
ao movimento associativista catarinense",
concluiu o Secretário.

o PANORAMA NÃO É APENAS UM EDIFíCIO.
O PANORAMA É O MELHOR EDIFíCIO

,
.

DA flAIA NORTE;

,AVENIDA BEIRA MAR NORTE
(Rubens de Arruda Ramos)
RUA ALMIRANTE LAMEGO

Porque é o único que tem laje de concreto. Quer dizer, menos

barulho e mais segurança. O único que está no nono andar. O

único que não inclui a garagem na área total. E ainda tem

revestimento externo com pastilha. Mármore nas colunas. Louças
de primeira qualidade e azuleios decorados. Parquet com sinteko

ou (se você preferir) forração carpet. 3 ou 2 quartos, living,
sala de jantar, suíte de casal, copa-cozinha, terraço, dependência
de empregada, 2 banheiros e área de serviço. Piscina. Ar condicionado.

Telefone individual. Fogão de luxo. Esquadrias de alumínio.

Aquecimento central. Depois, o Panorama é o único edifício ria

Baía Norte que é a Sulbrasil. A empresa que não reparte a responsa­

bilidade com ninguém. Ela mesma incorpora, constrói, vende e acom­

panha todas as fases de .execução do projeto. Por isto, o Panorama

é o melhor edifício ria Baía Norte. Trabalho perfeito. �esponsável.
A Sulbrasil fica na Jerônimo Coelho, 359, edifício da Associação'
Catarinense de Medicina, 40. andar. Fones 3380 e 4626

incorporação Engc.? MIGUEL WOLK

•
, ,

financiamento·

PROVtNCIA CRtDITO
IMOBILlA,RIO SIA

entrega em 11 meses.
ar condicionado.'piscina.

telefone individual.
esquadrias de alumínio.

garagem .

CONSTRUTORA
E INV·ESTlDORA

SULBRASII!;TDA
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Marisa RamosMULHER/13

Adalgisa Colombo

desfilando um gracioso
tailler em lã

fina, e cor clara,
com etiquetaDiion. A
saia tem pregas

marcadas e casaquinho
pouco abaixo da cintura

com gola esporte.

Elke e Nixon mostrando

a moda de inverno da

Diion. As duas usam

mantos de comprimento
até os joelhos, com

pantalonas de bocas

muitos largas em tons

contratantes. Grandes

chapéus completam o

traje.

A Moda

Dijon

Elke desfilando traje
para. noite: pantalonas

muito laTias em
crepe de seda pura e

blusa colante, em

lurex, com gola alta,
estilo militar.

APLUB - 20 SALÁRIOS PARA PENSA0 MENSAL

Os benefícios do plano pensão Reajustável foram elevados para o limite de até 20 salários mínimos. Com isso

foram ampliados para os associados, as possibilidades de escolha de sua faixa de participação.
Agora, os associados da APLUB poderão estabelecer benefícios (Pensão Mensal, Renda Invalidez e Aposenta­

doria. integral) de até Cr$ 6.240,00 mensais, muito mais condizentes com o padrão de uma ampla faixa de

participantes.
'

. , .

..

Para que os atuais associados possam desfrutar de mais essa ampliação de benefício com vantagens de lança­
mento, foi estabelecida uma concessão especial e temporária, com a redução da carência, inversamente proporcio-
nai à idade.

I

.

•

Assim os associados que contarem com até 35 anos e optarem por um aumento de faixa, terão uma redução de

75% na carência, assegurando direito à Pensão Mensal, por morte natural, após 6 meses, relativamente ao aumen­

to.
Para os que co.ntarem entre 35 e 55 anos, a redução será de 50%, ou seja, terá uma carência de 12 meses.
Para valer-se dessa concessão, a todos os seus associados em qualquer faixa já inscritos, ou qualquer informação

a respeito, basta dirigir-se ao Escritório APLUB em Florianópolis, a rua dos Ilhéus no. 8, ou solicitar o compareci­
mento de um agente previdenciário pelos fones 4330 ou 4089.

E REDUÇAO DE CARÊNCIA

CIISClllfIS'1
Nossa Empresa, continua servindo a/Grande Florian6polis

e o Desenvolvimento do nosso Estado, a RuaMax Scharan, 775
O Jornal "O ESTADO" também prefere o expresso Cresciumense

o papel de uma fundação educacional é o de sintonizar com as aspirações mais profundas do povo. Não pode ser um feudo
cultural reservado a um grupo diminuto de privilegiados da fortuna. O homem do povo, o homem da rua, deve senti-Ia como sua. Do .

contrário ela será um instrumento de classe e não fator de integração social.
Daí porque a relação da Fundação com o Poder Público não pode caracterizar-se pela obediência a modelos de inspiração

paternalista, a menos que queira abdicar da sua própria dignidade.
E porque não é nosso propósito renunciar a dignidade, estamos a publicar o segundo balancete, esclarecendo mais, que no

âmbito da Fundação de Ensino 'do Polo Geo-Educacional do Vale do Itajaí nem tudo se constitue no mar de rosas que muitas pessoas
estão a proclamar. Vejamos. O Senhor Prefeito Municipal, nega de forma categórica, qualquer ajuda a entidade. Só porque as pessoas que
a dirigem não obedecem sua orientação. Recusa-se a pajlar como manda a lei, a subvenção municipal, sob a alegação de que;

"

... O SALDO EXISTENTE DOS EXERCICIOS ANTERIORES FOI CANCELADO PELA ADMINISTRAÇAO QUE NOS
PRECEDEU". (Oficio no. G - 315173do Sr. Prefeito Municipal de ItajaO
A resposta não deve ser nossa, mas do Sr. Dr. Julio ()!sar, Ex-Prefeito Municipal, no que diz respeito a afirmativa retro

transcrita. -

Quanto a subvenção do corrente exercício, declara ainda o atual Prefeito Municipal, no malsinado oHcio que:
"
... AS CONTAS VENCIDAS DO ANO DE 1973, ESTÃO DEPENDENDO SUA LIBERAÇÃO DA APRESENTAÇÃO DAS

PRESTAÇÕES E BALANÇOS DOS EXERCICIOS ANTERIORES."(Ofício mencionado)
Acontece que, somente agora, lembrou-se o Sr. Prefeito de reclamar prestação de contas dos exerc ícios anteriores.
Para a administração que nos precedeu, o Sr. Prefeito não exigia nem balanço nem prestação de contas, tanto assim que:
"
... NA CONTA DA FUNDAÇÃO DE ENSINO DO PÓLO GEO-EDUCACIONAL DO VALE DO ITAJAt' (SUBVENÇÃO

MUNICIPAL), F,ORAM EFETUADOS NESTE ANO DE 1973 OS SEGUINTES DEPÓSITOS: EM DATA DE 06/4{l3, UM

DEPÓSITO NO VALOR DE Cr$ 50.000,00, E EM DATA DE 07!5{l3, UM DEPÓSITO DE Cr$ 20.000,00, TOTALIZANDO
A IMPORTÂNCIA DE c-s 70.000,00 (SETENTA MIL CRUZEIROS) ATÉ A PRESENTE DATA". (OHcio no. 115/352173'de
25.7.73 do Banco do Estado do Paraná S/A.)

,

Com este procedimento, recusa-se o Sr. Prefeito Municipal, em pagar à Fundação, somente do período de sua gestão a quantia
de Q$ 70.000,00. Da administração anterior há um saldo a receber, conforme informações oficiosas, a quantia de Q$ 190.000,00.

Sua senhoria está agora a reclamar prestação de contas e balá'nços dos exercícios anteriores, esquecido certamente da entrevista

que deu ao Jornal "A Naçâo " edição de 25·.5.73, quando declarou textualmente que:

"AGORA A CONTABILIDADE JÁ ESTÁ EM DIA."
Que contabilidade está em dia Senh'or Prefeito? A da Fundação Municipal, certamente não é, e quem o diz é o próprio

ex-Diretor, que entregou os livros e documentos contáveis na forma que vai expressa adiante:

"BALANÇO DOS BENS E DOCUMENTOS CONTÁBEIS DA FEPEVI, INICIADO EM 23 DE MAIO DE 1973, DE
CONFORMIDADE COM A PORTARIA No. 5, DA PRESIDÊNCIA DA FEPEVI, COM VISTAS À TRANSMISSÃO DO

CARGO DE DIRETOR GERAL.
LIVROS CONTÁBEIS

No. DE ORDEM HISTÓRICO
0001 CAIXA AUXILIAR
0002 LIVRO DIÁRIO
0003 CONTA-CORRENTE; EM BRANCO - PÂGINA 1 A 200
0004 RAZÃO - PAG. DE 1 A 100
0005 RAZÃO - EM BRANCO - PAG. DE 1. A 100
0006 BORRADOR - PÁG. DE 1 A 200 . r
0007 BORRADOR - PAG. DE 1 A 050
0008 RAZÃO - EM BRANCO _:. PÁG. DE 1 A 200

OBS·.: NO LIVRO SOB No. 0002, FALTAM AS FOLHAS: 31 E 32,57 E 58, 75 A 100,133 A 190. NO DE
NO. 0004, FALTAM AS FOLHAS: 42, 50, 51,62,64 A 77,79 A 86, 93, 95 A 99".

.

E no termo de entrega está consignado o seguinte:
"TERMO DE ENtREGA E RÉCEBIMENTO.
AOS VINTE (20) DIAS DO MÊS DE JUNHO DO ANO DE 1973, PROMOVI A ENTREGA AO DR. LAURO MUSSI, DE
TODA A DOCUMENTAÇÃO QUE CONSTITUE O ACERVO CONTÁBIL DA FUNDAÇÃO DE ENSINO DO PÓLO
GEO-ED.UCACIONAL DO VALE DO ITAJA( CONSTANTES DAS RELAÇOES DE FLS. 001 à 808 E DEVIDAMENTE
RUBRICADAS PELA COMISSÃO DE BALANÇO. .

DECLARO OU!ROSSIM, �UE INEXISTEM OUTROS DOCUMENTOS OU LIVROS, OBJETO DE CONTABILIZAÇÃO OU

ESCRITURAÇAO. ITAJAI, 20 DE JUNHO DE 1973".
Este termo de entrega e recebimento está assinado pelo Ex-Diretor da Fundação de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale do

Itajaí, Dr. Mario Juarez de Oliveira, que confessa assim a inexistência de contabilidade, pois os livros contábeis ou estão em branco, ou
com folhas arrancadas.

Mas, quando o levantamento contábil estiver concluído, o Sr. Prefeito Municipal saberá através das notas fiscais: o que foi
comprado na firma MESBLA S/A.,.documento nos .. 12.517,12.576 e 12.586; na CASA GABV ARMARINHOS, documento nos.

12.508,12.583 e 12.584; na 'CASA DAS MALAS, documento no. 12.411;na MALHARIA ARP S/A., documento no. 12.562; na

CINTEX MODAS, documento no. 12.575; nas CASAS PERNAMBUCANAS, documento no. 13.667; na CASA CARLOS CESAR,
documento no. 13.598; na loja CHOCOLATES KOPENHAGEN S/A, documentos nos. 12.542 e 12.574; na TABACARIA SÃO
FRANCISCO, document? no. 12.996; na CHARUTARIA CINCAR LTDA., documento 12.578; no SEARES BAR, documento no.

12.528, na AUTO MECANICA PIPI, documento no. 13.974; no POSTO CORTESIA, documento no. 12.410; no RESTAURANTE E
CHURRASCARIA DOUGLAS, documentos nos. 11.893{l; no RESTAURANTE GUARANV, documento no. 11.898 à 11.908, isto só
para citar alguns.

.

Por isso a Fundação de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale do Itajaí foi intimada a pagar até o fim do mês, ao INPS a

quantia de Cr$ 497.922,21 (intimação em nossopoder).·
'

Como a Fundação não dispõe da quantia, terá que pedir o parcelamento que elevará o débito para aproximadamente
Q$ BOO.OOO,OO.·

Há, porém, urna observação a ser feita. Parte desse débito representa contribuição descontada dos Srs. Professores e funcionários,
para recolhimento. Quando há desconto e não .se processa o recolhimento, o Código Penal Brasileiro, é quem define o procedimento
através do seu artigo 168:

'

"ART. 168. APROP�IAR-SE da COISA ALHEIA MÓVEL, DE QUE TEM A POSSE OU A DETENÇÃO:
PENA - RECLUSAO, DE UM A QUATRO ANOS, E MULTA DE CR$ 500,00 (QUINHENTOS CRUZEIROS) A
Cr$ 10.000,00 (DEZ MIL CRUZEIROS)'"
Estes os primeiros esclarecimentos, para que todos saibam como vão as suas Faculdades. Oportunamente e sempre que

necessãrlo, novas informações poderão ser prestadas.
.ltajaf, 07 de agosto de 1973

Dr. Lauro Mussi
DIRETOR GERAL

Nota: Publicação autorizada pelo Conselho Deliberativo da Fepevi.

. .

UM ESCLARECIMENTO NECESSARIO

Uma graça de conjunto
em duas peças é

mostrado por Camüli.

O vestido, em azul­

marinho e branco faz
contraste com o

casaco curto, que é

branco. Chapéu de abas

largas.

Camilli em roupa bem

esportiva 'em tweed:

conjunto de calça e

colete, usado com
chemisier clássica, em
cor clara e gravatinha
borboleta. O chapéu é

em feltro.

,

í

Conjunto de

jaqueta e pantalona em

algodão acolchoado.
A jaqueta

tem abotoamento em

feche grande e gola em

pontas.
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Western/ O cinema americano por 'excelência
•

.

Na última etapa de sua carreira, Randolph
Scott encontrou-se com Budd Boetticher, o dire­
tor que melhor compreendeu essa fase do vete­
ranoWesterner. Considerado por muitos, como

possuidor da autêntica linha de ação dos primi­
tivos americanos, Que ainda vive, mas lamenta­
velmente sumiu, nasceu a 29 de julho de 1916,
em Chicago. No cinema exerceu as qualidades de,
produtor, diretor e roteirista. Nos primeiros fil­
mes que realizou, durante o período de 1941 a

1950, assinava Oscar Boetticher Jr, seu verda­
deiro nome; em sua ficha nem todos os filmes
são bons, coisa que aconteceu com gente de mui­
to mal prestígio. Sua atividade foi quasi toda na

área do filme B; o início da carreira cinematográ­
fica deu-se em Sangue e Areia (Blood and Sand)
o famoso filme de Roubem Mamoulian; com' ex­
periência anterior como toureiro, Boetticher
funcionou como conselheiro técnico oara as ce­

nas de tourada. Depois disso foi assistente de
direção em muitos filmes: Destroyer, deWilliam
Seiter; Original Pacado ( The !\Aore the Merrier)
de George Stevens; além de 2 filmes de Charles
Vidor: Modelos (Cover Girl) e llmpério dá I)e-;­
sordem (The Desperadoes), este último já uma

produção de Harry Joe Brown, com I:landolph
Scott presente, ao lado de Glenn Ford. Ainda
como Oscar Boetticher Jr., começou a chamar a

atenção nos primeiros filmes que dirigiu na Co­
lumbia: O Caso do Diamante Azul (One Miste­
rious Night), O Aviso da Morte (The Missing Ju­
ror), ,Crime nas Brumas (Escape in the Fog), en­
tre outros. O diretor se veio mesmo a se projetar
em 1950, ao realizar um filme sobre touradas:

Paixão de Toureiro (The Bullfiqhter and the La­
dy) na Republic, onde John Wayne, sem apare­
cer no filme, foi o produtor; ao que se informa,
ofilme teve as cenas de tourada montadas anoni­
mamente por John Ford. O encontro entre o

diretor e Randolph Scott deu-se em 1956, com
Sete Homens Sem Destino (Seven Men F rom
Now), onde Scott caçava no Oeste, os assassinos
de sua mulher, em narrativa repleta de surpresas
e com a presença de bom suspense; Gail Russell, '

Lee Marvin, Donald Barry compareceram. Em
1957 surgiu O Resgate do Bandoleiro (The Tal!
T), outro exemplar da serie, também parciável,
com narrativa ríspida e bom estudo psicológico
dos personagens, que acompanharam a narrativa:

Richard Boone, Maureen O'Sullivan, Athur Hun- .

nicutt, Skipe Homeier, Henry Silva. Veio depois
Entardecer Sangrento (Decision at Sundown)

.

ilustrando uma história 'de vingança frustrãção," .,-'

onde, ao final, o herói, bebado e ríspido, no

saloon, repele os cumprimentos dos cidadãos,
pelo fato de haver resolvido os problemas da ci­
dade sem conseguir resolver os seus; um western

de final bern amargo. Um Homem de Coragem
(Westbound) feito por Warnerm fora da série
Scott/Brown, não correspondeu à espectativa: o
bom nfvel voltou a surgir em Fibra de Herói
(Buchanan Rides Alone), onde os companheiros
de elenco foram Craig Stevens, Barry Kel!y. A
série Scott/Brown, que no final já se chamava
Ranown, chegou ao fim com 2 títulos bastante
expressivos: O Homem que Luta Só ( Ride Lone­
some) onde o ex-sherif sai em busca de vingança
pela morte dá mulher, exatamente o tema de
Sete Homens Sem Oestino, também escrito por
Burt Kenneddy, que mais tarde transformou-se
em diretor; desta vez a caça era apenas um ho­
mem, Lee Van Cleef. Ainda com a participação
de Karen Steele e Pernel Roberts, o filme cami­
nha em clima de excelente tensão, até o momen­

to final, onde após o encontro cara a cara, o

herói enforca o vilão e queima a árvore onde
havia morrido a esposa; um gesto em que pro­
cura destruir as próprias memórias. Finalmente

Cavalgada Trágica (Comanche Station), com

NancyGates, Claude Akins e Skip Homeier; o

herói anda em busca da mulher aprisionada pelos
apaches e na jornada de volta, a cobiça por um

prêmio de 5.000 dólares, leva à violência inevi­
tável. Não são poucos os que afirmam que, o

ciclo de westerns que Budd Boettucher fez com

o veterano . Randolph Scott, simultaneamente
com o ciclo Anthony Mann/James Stewart, re­

presenta o que de melhor se fez no gênero, na

década de 50; essa opinião chega a ressaltar a

presença de alguma obra prima, dentro deste

grupo maravilhoso de westerns classe B, tão mo­

destos quanto expressivos. Scott porém, ao ter­

minar a série ainda não havia disparado o último
cartucho; uma história de dois velhos cowboys
em sua procura de sossego, deu a Scott a chance
de se encontrar com outro westerner autêntico e

veterano; Joel McCrea.
O filme chamou-se Pistoleiros no Entardecer

(Guns in the Afyernoon), projetando de forma
especial o nome do diretor Sam Pecklnpah.
Além de outros cineastas e atoreS que eventual­
nete visitaram o western, estaremos focalizando,
daqui para a frente, os caminhos que levaram a

este encontro, onde o outono e a nostalgia se

encontram no Oeste.

Darci Costa

Com Robert Ryan e Madge Méredith em O Pas­
so do Ódio. de Ray Enright.

Com Lee Marvin e Donna Reed em O Laço do

Carrasco, de Roy Hughins. o homem e o cavalo, duas constantes no western.

Com 'John Archer e Noah Beery Jr - Entardecer
sangrento

.

Com Nanev Gates. no último dâ série Scottllirown
o expressivo Cavalgada Trágica {Comanche Station]

'No lançamento do ano
não tem coquetel ..

.. ,

/

Todos os dias, Koerich Alta Classe recebe novos

e requintados lançamentos das melhores marcas
brasileiras. Modelos únicos, fora de série.

Móveis projetados por talentosos estilistas. Mas
mesmo assim, não oferece coquetéis. É aquela
história, quem tem Bentley ou Rolls-Royce para
vender, não precisa oferecer coquetéis para
disputar comprador. Venha até os salões de

exposição de Koerich Alta Classe. Tem uma festa

de bom gosto à sua espera. São apenas alguns
lançamentos de móveis personalizados linha 73.

Outros já foram vendidos. Ou ainda nem chegaram.

Como carros de ettoluxo, são feitos um a um, com

absoluta exclusividade.
Antes de por um sonhado Rolts-Rovce na garagem,

você precisa começar pondo coisas muito
requintadas no living, na sala de jantar e no dormitório.

Esses ambientes representam muito em sua vida.

-o

o
-o
c
lO
c:
"

!' .

ata classe
Victor Konder, 29
Na Capital
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ORBRAM
10 ANOS DE TRABALHO PROJETAM

/

EMPRESA NO SUL DO PAís
possuindo ainda propriedades em va­

lor superior a meio bil hão de cruzei­
ros e 304 milhões em veículos.

MÃO DE. OBRA'
Outro aspecto importante da atua­

ção da O RBRAM dentro da econo-
'

mia é a sua possibilidade de utili­
zação de grande parcela de mão de
obra não especializada que normal­
mente teria dificuldade para encon­

trar uma empresa disposta a prepará­
Ia para os serviços. Aproximadamen­
te três mil pessoas trabal ham para a

empresa que assim tem em sua de­
pendência direta e indireta mais de
quinze mil pessoas.

À ATUAL DIRETORIA
Uma empresa de tal gabarito e

com tantas ramificações nece ssit a
contar com gente eficiente e prin­
cipalmente com o comandado firme
de sua diretoria. Sua presidente;
dona Euzélia Brambila é exemplo
de dedicação, eficiência além dé ter

as qualidades ideais para o contato
com o público. Igualmente o Supe­
rintendente Luiz Fernando Cardoso,
o Diretor-Superintendente Adjunto
Dr. Huqo Antunes de Moraes, o Dire­
tor Administrativo Nemésio Heusi, o

Diretor Finànceiro Orlando Santos e

Uma das maiores, empresas brasi­
leiras no ramo de limpeza, conserva­
ção, mão de obra especializada e vigi­
lância bancária, nasceu exatamente
no início do decênio: AOrbram. Fun­
dada por Euzelia Brambila, Euclair
8rambila e Donaide Brambila a 8 de
maio de 1963 logo conseguia con­

quistar grande parte do mercado em

face a eficiência dos serviços presta­
dos 'as organizações comerciais e de
serviço públ ico.

Como Curitiba crescia vertigino­
samente a Orbram teve seu ciclo evo­

lutivo exatamente no período de 63
(ano de sua fundação), 64 e 65, ano
em que, estendeu-se para o território
gaúcho onde abriu filial e logo passou
a apresentar boa posição dentro do
mercado. I nstalou sua filial em Santa
Catarina (sede em Florianópolis) hoje
tem filiais nesta capital, em Porto
Alegre, Paranaguá, Londrina, Mafra e

Caxias do, Sul.
O DECÊNIO DA ORBRAM
Surgida aproximadamente há 10

anos, a Orbram é hoje uma potência:
seu capital social é de
Cr$ 600.000,00 (totalmente integra­
lizado). P-flssui sede própria em Curi­
tiba. Porto Alegre e, Florianópolis,

,

Dna. Euzelia Bramblla; Presidente

e fundadora da Orbram.

o Diretor Comercial João Gotti, com­
pletam esse quadro diretivo onde a

eficiência está comprovada pelos dez
.anus de progresso, desenvolvimanto e

bons resultados alcançados pela em­

presa que é u ma das que mais cres­

cem no Sul do Pa ís. Em Santa Catari­
na, deve-se destacar o trabalho do Sr.
Ernani Câmara da Silva, que vem im­
primindo um ritmo espetacular a

grande empresa, com um grupo de
bons servidores.

Por ocasião do banquete oferecido ao Gerente do Banco do Brasil em Florianópolis, um flagrante
onde se nota as presenças de dna. Euzelia Brambila, presidente e fundadora da Orbram, dna. Gilda
Heineck, o homellélgeado, Sr. Elmar Rudolfo Heineck e o Superintendente da 'empresa Sr. Luiz
Fernando Cardoso.

UMA DATA'IMPORTANTE
PARA O 'BRDE: 13 DE A60STO

DIA DO ECONOMISTA

u

o BRDE sabe quanto precisa
.

dos Economistas, pois são eles os

especialistas em circulação de

riquezas, em mercados de capitais,
em depósitos, financiamentos e

investimentos. Enfim, tudo que

interessa aos Economistas interessa

ao BRDE.

..
AN03BANCO REGIONAl

DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

Procarta já iniciou o
,

,

seu trt,&alho no Estado

Detran quer
mudarmodelo
da.s carteiras

a utilização racional de todos os recursos

humanos, materiais e financeiros que pos­
sam ser investidos em sistemas educacío-

, Resultante de uma proposição apresentada
pelo Detran de Santa Catarina ao Conselho Na­
cional de Trânsito em agosto do ano passado,
está para ser encaminhada ao Minis.tério da Jus­

tiça uma resolução propondo a aprovação de
um novo modelo de carteira de motorista, mais
completa do que a adotada atualmente.

A proposição partiu do Detran de nosso Es­
tado, que sentiu a falta de alguns dados nas

carteiras que estão .sendo expedidas atualmente.
Entre eles, as proposições apresentadas por
aquele órgão estão a permuta do nome Registro
Geral pelo de Identidade. Outras mudanças são
a exclusão da impressão digital e a identificação
por série e secção. Se aprovada pelo Ministério
da Justiça, será incluída a, assinatura de um con­

ferente na carteira. Não está ainda definido o

modelo a ser adotado.ltalvez o Conselho Nacio­
nal de Trânsito já o tenha feito, porém o De­
tram de Santa Catarina ainda o desconhece.

Está funcionando em Santa Catarina,
instalado na Secretaria de Educação, o

Programa Nacional de Carta Escolar (Pro­
carta), criado pela Portaria no. 75 de 8 de

maio de 1972 pelo Secretário Geral do Mi­
nistério da Educação e Cultura. O Procarta
foi criado para, que possa ser executado o

Projeto Prioritário no. 29 do Plano Seto­
rial de Educação-Cultura, denominado
Carta Escolar. Em Santa Catarina o Coor­
denador do Procarta é o Sr. Norberto Ser­

ratíne Filho.
O Projeto'Carta Escolar prevê a reunião

de documentos cartográficos e estatfstícos
que permitirão a identificação de dados in­

, dispensáveis para a elaboração de um pla­
nejamento educacional. Possibilitará ainda'

nais.

PLANEJAMENTO
Fundamentalmente, o Procarta obje­

tiva instrumentalizar, em todo o País, o

processo de' planejamento educacional a

nível de município, micro-região, unidade
federada e União. Ele possibilitará a visua­
lização da distribuição especial da popula­
ção escolarizada do Estado, segundo faixa
etária, sexo, grau, série e curso, bem como

os estabelecimentos de ensino segundo o

tipo administrativo, o número de salas de
aulas, laboratórios, oficinas e demais de­
pendências.

pessoas. Por exemplo: Car- homens permanentemente rar-se de alguns pés de caf
los V teve alguns aconte- fazendo por eles aquilo e trataram de adaptá-los à
cimentos importantes de que eles podem e devem terra e clima da ilha de Ja-
'sua vida relacionados com fazer por si próprios. va, sua possessão na Ás ia .

o dia 24 de fevereiro. Nas- Terá sido esta a origem Foram ainda os holandeses,
ceu neste dia no ano de do café? Contam que há que plantaram o café java-
1.500. Subiu ao trono de muitos e muitos anos um' nês na Guiânia de onde
Castilha a 24 de fevereiro pastor de Kaffa, na região passou para o Brasil, onde
de 1.518. Na mesma data da Abssinia, verificou que, em breve se tornou o ma-

ganhou a batalha de Pavía as suas ovelhas ficavam ior produtor mundial. Mal
no ano de 1.523. Seu pri- mais espertas quando co- sabia o humilde pastor de

O mais alto aeroporto fil J
.

tos ãozinh ovelhas da cidade de Kaffameiro
.

ho, uan de Aus- miam cer os graozi os 1,
do mundo inteiro é o da

tria, nasceu a 24 de feve-. negros que umas árvores a extraordinária aventura'

La Paz, na Bolívia, onde os
reiro de 1845. Abdicou no rasteiras e selvagens espa- que iniciara ao decidir pre-passageiros ao desembarca-
dia 24 de fevereiro de lhavam pelo campo. Curio- parar uma infusão daque-r em, logo vêem uma gran- 1.566 e se retirou para o so decidiu fazer uma infu- les misteriosos grãozinhosde placa dizendo que a pis- .

d Y 24 d
-

d
-'

nh S que torna'vam maís esper-ta está a -4.071 metros dé' mosteiro e, uste a e sao esses graozm OS.- e-

altura. É o mais elevado fevereíro do ano de 1.557. gundo uma tradição antiga tas suas ovelhas!
São de Lincoln os foi assim que, pela primei- Os médicos de Bobbay

..

c ampo de' aviação do glo- "nãos" que se seguem: ra vez, o homem conheceu não encontraram explica-bo. Não criarás a prosperidade d ré do!
- r

Certa vez levaram à pre-
. o gosto o cal' no mun o. çao para um caso renome-

sença de Alexandre Magno
desestimulando a poupan- E assim começa a extraor- nal. Mansur .Kalu Nega, de

AI d ça. Não fortalecerás os fra- dinária aventura do grão 24 anos de idade, cresceu-. um pirata. exan re o in-
cos enfraquecendo os for- Kaffa ou como nós dize "novamente", atinzindo aterrogou: "Porque és pira-

'

1" -

e-

teso Não ajudarás o assala- mos': o café. O café foi de- altura de 2,29 m. Quandota? Recebeu do homem a riado arruinando aquele 1 se casou era um homempois evado da Abissinia
seguinte resposta: "Porque que o paga. Não estimula- Arãbi d D normal. Depois morreu-lhesó tenho um barco. Se eu para a ia, on e oram

a mulher e ele começou arás a fraternidade humana plantados alguns pés. Da
tivesse uma esquadra seria

se alimentares o ódio de Ar ábia foi levado' para o crescer novamente! Os na-
um conquistador. : .". 'Classes. Não ajudarás o po- d E T tivos têm a sua própria-

O maior filme produ- Egito, o gito para a tur-

bre alimentando os ricos. quia onde, por volta' do opinião a respeito alegan-zido até hoje é japonês. Não poderás criar estabili- d"t d
Foi tirado do livro "A ano de 1.600, se abriram o que o espm o a mu-

dade permanente baseada as primeiras "casas de ca- lher entrou-lhe' no corpo.Condição Humana" de em' dinheiro emprestado. N
.

11 driJumpei Gomi. Dura nove
fé". Da Turquia foi expor- um jorna on nno se

Não 'evitarás as dificul- t do nara.a Eurona,' F' de le se' te anúhoras e trinta .minutos. É a o para, a uropa. ICOU po r o gum n-

dades ganhando mais do tão famoso que os euro- cio de propaganda: "Nãoprojetado durante um dia
que ganhas. Não forte- peus resolveram acabar mate a sua mulher cominteiro, com intervalos pa-

ra o almoço e para o jan-
lecerãs a dignidade e o âni- com o monopólio muçul- trabalhos forçados e difí-

m9 subtraindo, ao homem, mano do café. Arriscando ceís. Este serviço sujo nos-taro .,' .

Algumas datas' parecem a iniciativa e a liberdade, vidas e fortunas, consegui- sa máquina de lavar roupas
perseguir a determinadas Não poderãs- ajudar aos ram os holandeses apode- resolve melhor".

/.�---------�------------�----------�--------�------�--

conteceu
•

••• sim

Por Walter Lange

eouca
A Prosem �

está apresentando um novo som.

Integral. Sem distorção. Puro.
Conseguido pelos aparelhos mais
modernos de reprodução sonora.

Aqueles que a gente via emanúncios
de revistas estrangeiras e ficava com
muita vontade de comprar. Agora eles estão aqui na
Prosom. Além dos melhores nacionais, também Akai,
Kenwood, Sansui, Mecca, Crown, Dual e 3M. Leve um
deles para casa e ponha música no seu "Way oí LHe".
Em seu escritório,a Prosom
pode instalar um sís; .ma
de música ambiental.

O novo som está aí.
Basta apurar o ouvido

e procurar a Prosom.

"-,

Divisão Mercantil da Rádio Cultura de Joinville S.A.
,

Projeto e instalação de sistemas de músíca ambiental.
Rua do Príncipe, 330 -lO'º andar" Edifício Manchester - Fone 3517-Joinv1lle - SC
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A sulbrasil não quer que você continue
Para isto, construiu o Jardim Residencial Sulbrasií, aquelas 42 pagando uma casalindas casas da r�a Lauro Linhares, e está construin�o a�ra,

que nào' e" suao Parque Amor a Ilha, bem ao lado, formando um so projeto
integrado por ruas transversais. São 70 unidades dealto'

"

•

padrão. 3 quartos, (suíte de casal), 3 banheiros, living,
cozinha, jardim e quintal à vontade. Esquadrias de alumínio,
azulejos decorados, louça em cor, parque:t ou (você escolhe)
forração tipo carpet. Além disto, você terá uma piscina de
15mx8m, com equipamento da Acquazul - SP, absolutamente
privativa dos moradores do Parque, salão de festas, corri

,

acabamento primoroso para as suas recepções é uma qu'adra
, de esportes. Futebol' de salão, basquete e vôlei. E um

'

gostoso play-ground para a garotada. .

Pelo preço de um aluguel; você cOIJ'lPta tudo isto. Você pa9à "

'., urnacasa que � sua; Inteiramente sua, Depoi�"a Sulbrasil .

modifica o projeto ao seu gosto. Ou executa o seu. E a sua casa
fica personalizada. Como você quer. Diferente das outras: No
Parque Residencial Amor à Ilha você tem unia completa infra­
estrutura, Energia elétrica. Ãgua potável com dois reservatórios
próprios de 200.000 litros cada. Esgoto. Duas g�lerias pra águas'
pluviais. E, rua calçada com' lajotas. Se você. quiser, a Sulbrasil

'

instala, ainda, um telefone. Vá logo, falar com a Sulbrasil:
Não existe melhor oportunidade par� você do que esta. ..

Ela fica na rua Jerônimo Coelho, 359, 40. andar, Edifíc'io
Associação Catárinense de Medicina, fones 3380 e 4626,

'

,

Florianópolis.

TRANSFORME O ALUGUEL QUE
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VENDAS: PLANTA0 PERMANENTE NA OBRA:"
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DA SUA CASA PROPRIA.
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COTESC CONTRATA ETE PARA

EXECUTAR OB�S DE VULTO

A empresa ETE - Engenharia de Telecomunicações
e Eletricidade' Ltda -, de Belém do Pará, foi contratada pela COTESC

para executar os trabalhos de construção
de valas e assentamento de dutos para canalização de cabos da Companhia

Catarineilse de Telecomunicàções
no Estreito e em São José.

,

O contrato estabelece um prazo de 240 dias para a conclusão das obras,
que compreendem 18 quHômetros de valetas,

com capacidade para 117 quilômetros de dutos.

O contrato, no valorde Cr$ 1.594.712,70 foi
firmado na quinta-feira netos Srs. Douqlas Mesquita, presidente da Cotesc;

Carlos Eduardo Porto, diretor-técnico; Francisco Silveira, técnico da empresa
e pelo Sr. Rui E. de M. Serruya,

diretor da Engenharia de Telecomunicações e Eletricidade Ltda.

O parque madeireiro de Santa Catarina é
um dos melhores do País. Os empresários do
setor mostram-se satisfeitos com a atual

pai ítica de reflorestamento.

Producão demadeira
atravessa boa fase

A indústria madeireira em Santa Ca- de'apoio dosÓrgãos competentes, para
tarina apresenta-se atualmente em sua que possamos tornar realidade essa

melhor fase. Isto porque os produtores idéia".
encontram-se conscientizados da im- A madeira produzida e as árvores

portâncía do reflorestamento e, para plantadas são de excelentes qualidades
tanto, já foram plantadas aproximada- - explica o Sr. Amilcal Scherer - dire­
mente na região da Grande Florianó- tór do grupo Brasil pinho de refloresta­
polis cerca de 19.301,025 de árvores, mento - e a procura é substancial, tan­
que dentro de um futuro breve estarão to do mercado externo como do inter­
sendo industrializadas e exportadas pa- no. E ainda recentemente fomos pro­
ra os grandes centros mundiais. O fato curados por agentes comerciais norte­
é consequência de uma política acerta- -americanos que tinham interesse de
da de reflorestamento levada a efeito importar nosso produto. E o mercado
pelos grupos produtores da região norte-americano só trabalha com ma­

(Brasilpinho, Ciama entre os princi- deira de, grande qualidade. Partindo

pais) e incrementada pelo governo disso, nós temos uma idéia de quali­
através do Instituto Brasileiro de De- dade do nosso produto".
s envolvimento Florestal -IBDF. E se- REFLORESTAMENTO
gundo o Sr. Milton Fett - presidente Diante da escassez do pinheiro na-

do Sindicato da Indústria de Extração tural em todas regiões do Estado, os

de Santa Catarina - "as árvores planta- grupos madeireiros e o governo fede­
das (pinus-ellioti) são de boa qualidade ral, através do IBDF, adotaram uma

e têm apresentado um rendimento de política de reflorestamento a curto
cem por cento de industrialização. E, ,prazo. Para tanto, a solução encon­

além disso, o seu tempo para atingir o trada foi o plantio maciço do pinheiro
seu "ótimo" é relativamente curto, norte-americano pinus ellioti, que
aproximadamente 15 anos". apresenta um crescimento relativamen-

PARQUE MADEIREIRO te rápido (15 anos) em comparação
O parque madeireiro de Santa Cata- com "aracaris brasílensís" (pinheiro

rina é um dos mais proffcuos do Brasil. encontrado nos três Estados sulinos e

Apresenta-se �m perspectivas crescen- notadamen!e na região de Lages), q�e
tes em matéria de produção. Isto é, a leva cerca oe 8 anos para ser mdustna­

produção, apesar de pequena devido lízado. E, em recente trabalho, o Sindi­
ao grande consumo, tanto interno co- cato das Indústrias da Extração de JVla­
mo externo encontra-se bem incremen- deiras de Florianópolis entregou ao Se­
tada no Estado e os produtores estão cretário da Fazenda um levantamento
bastante otimistas, visto que o consu- das plantações já existentes na região
mo per capita do papel no Brasil é de da Grande Florianópolis. Segundo o

.14 kilos por ano, percentual muito relatório estão plantadas atualmente
baixo em relação ao consumo dos nesta região cerca de 19.301.025 de
grandes países, como, também o au- pés de árvores, em sua totalidade estão
men to considerável de construção concentradas sob o cuidados dos gran­
civil. "E, melhor ainda, é o fato do des grupos madeireiros, como a Brasil­
pinus ellioti encontrar o seu habitat pinho (9.300.000 pés), sendo o pri­
natural em Santa Catarina - afirma o meiro grupo a preocupar-se a adotar
Milton Fett. Isto é, o clima do Estado uma política agressiva de refloresta­
é igual ao da região do sul dos Estados mento, meSmo antes da ação do IBDF
Unidos, onde se encontra o manancial e das vantagens oferecidas pelo gover­
dessa árvore. no; Horto Florestal de Santa Catarina,

Além do grande número de pinhei- com 2.500.000; o grupo Müller e Fi­
ros naturais em diversas regiões de San- lhos com 1.272.500 e a ClAMA com

ta Catarina, encontram-se atualmente 700.000 árvores. Desse total, somente
os produtores envolvidos numa po, ':i- a Brasilpinho possui alguns milhares de
ca de reflorestamento, com a finalida- pés em condições de industrialização,
de de dar continuidade à tradição do porque ela já planta pinheiro desde
Estado de ser um dos grandes produto- 1963. As outras não apresentam ainda
res de madeira do Brasil. condições de corte.

"Temos -tudo_para isso - afirma o E o município de Palhoça é o que
Sr. Milton Fett. Para tanto, somente é concentra maior número de árvores
necessário recebermos um pouco mais plantadas, cerca de 8.171.025 pés den-

ALÉM DE FINANCIAR
. ,

O ·BRDE ASSESSORA
AIMPLANTACAO
OU.EXPANSAo
DENOVOS
NEGOCIOS

• I

o BRDE não é apenas o Banco que financia a indústria, a, pesca, a

agricultura e a pecuária. O BRDE é o banco que, além do finánciamento,

presta assessoria técnica" econômica e financeira a qualquer, empresa.

Grande, média ou pequena: Tire partido disto. Fale com o BRDE .

(
•

tro de uma área de 3.308,41 hectares.
� seguir vem Florianópolis, com uma
area ocupada de 1.140,00 hectares
contendo 2.850.000. "Além destas
plantações existem outras de menores

'expressão que foram feitas por particu­
lares, clubes de serviços e firmas obri­
gadas ao reflorestamento para cumpri­
mento da legislação florestal", explica
os-. Milton Fett.

O governo exige, através da sua po­
lítica de reflorestamento, que para ca­
da árvore abatida sejam plantadas, co­
mo contrapartída, cerca de quatro ár­
vores e para cada hectare extraído se­
jam plantados doze.

CONSUMO
A perspectiva de evasão de madeira

nos mercados interno e externo apre­
sentam-se em excelentes condições. E
o maior problema dos produtores cone

siste em não poder atender à procura
da madeira. Cada ano o mercado se

amplía e o mais recente consumidor
das nossas madeiras são os Estados
Unidos, que manifestaram desejo de
instalar no litoral do Estado uma fábri­
ca de papelão para o fabrico de caixas
utilizadas na indústria. Entre os princi­
pais compradores está a Argentina, que
diante de suas crises políticas provi­
dencia uma grande quantidade do pro­
duto, e p'or muito tempo manteve-se
em primeiro lugar como exportador de
nossa maneira,bem como a Alemanha"
França, Bélgica, etc. como, também a

Noruega e Inglaterra, que atualmente

ocupam o primeiro lugar entre os im­
portadores do produto. Afora o cres­
cente mercado interno que aumenta
consideravelmente a cada ano o índice
de consumo.

Soma-se a isso o largo consumo efe­
tuado pelas indústrias de papel, que se

apresenta de umamaneira crescente. E
o maior desejo dos produtores é, numa
época oportuna, industrializar a madei­
ra mais apuradamente, isto é, instalar
nesta região uma-indústria de papel.

"Uma indústria de papel é o nosso

desejo - confessa o Sr. Milton Fett.
Para tanto temos matéria-prima a cur­

'to prazo, só nos falta um apoio oficial
das autoridades para levarmos a efeito
a idéia".

Atualmente a produção brasileira
do papel não abastece suficientemente
o consumo interno, devido ser baixa,
sendo necessário apelar para importa­
ção, notadamente o papel-imprensa.
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As diferenças demonstram que

nummundo q:ue parece ser igual
nem todos têm 'os mesmos direitos

Manhã de sábado, 11 de agosto. As
previsões meteorológicas são corrétas e

a população de Florianópolis enfrenta
muito frio, garoa irritante e constante,
além da açao do vento 'sul. Porém a
maioria está alegre, pois pode sair às
ruas bem agasalliada, dando um certo
toque de elegância ao trânsito. Contu­
do nem todos estão contentes. Na Fe­
lipe Schmidt, onde grupos elegantes se

formam, fala-se muito ao jogo de hoje/ .

do Avaí, da sua possível excursão à

Europa; da vitória do Figueirense e

suas possibilidades no nacional. Rodas
incansáveis falam da Florianópolis de
ontem, de hoje e de amanhã; dos no­

vos edifícios, do aterro, da Hercflio
Luz e da nova ponte.

Automóveis novos e antigos circu­
lam nas ruas, senhoras elegantes fazem
compras, colegiais caminham alegre­
mente pelas calçadas, muitos um tanto

angustiados em virtude do clima. As
lanchonetes dobram suas vendas de
chocolates e outras bebidas quentes.

Apesar do frio, ou por ele provocada,
há no ar um clima de cordialidade que
faz as pessoas se aproximarem. Contu­
do, cenas que se pensava estivessem

longe de serem vistas, mostram que a

manhã não é igual para todos.

DESENCONTROS

Pobremente trajado, tremendo de
frio, um homem, ...apesar de humilde,
acreditava que poderia participar; da
cordialidade geral, anonimamente, sem

.

precisar ser convidado. Puro engano e

decepção. Adentra ao Vic's e pede um

cafezinho. O gerente e os empregados
assalariados do estabelecimento viram

o rosto, negando-se a atendê-lo e pro­
curando enxotá-io. Sem nada entender
o homem olha para todos e afirma que
o estabelecimento é aberto a todos que .

queiram consumir, acrescentando que
pretendia apenas tomar uma xícara de
chocolate, nadamais.

Alguns, poucos, fregueses do Vic's
olham desolados as atitudes do gerente
e dos empregados, mas nada fazem.
Outros viram as- costas, para "não ver,

.

com os olhos, a realidade". Três jovens
demonstram que a juventude não está
tão alienada quanto afirmam muitos
adultos, compadecem-se da situação
do indigente e procuram ajudá-lo, pelo

As leis que norteiam diversas religiões,
como também as estabelecidas por normas

oficiais de conduta, e, principalmente, as leis
sociais, condenam ';radicalmente, pelo'
menos no plano teórico, toda e qüalquer dis- .

criminação entre seres humanos, isto é, no
-

que diz respeito a credo, raça e posição
social. As próprias constituições que regem a

sociedade em vários países dedicam capítu­
los, com orientações e determinação de

.

rígidas penalidades no tocante ao assunto.

Porém, na prática, a discriminação. é uma

chaga ainda aberta e muito longe de ser

sanada, tornando maior o abismo entre

serem da mesma espécie.
Isto deixa o homem racional um tanto

desconcertado, quando olha para si e se vê
como um ser nada mais que natural, mas

que entra em conflito com todas as outras

formas criad as pela natureza. No reino mio.

neral, substâncias de diferentes origens e

diferentes elementos que as compõem, são

passiveis de fusão, formando ligas que con-

tribuem para o progresso. No vegetal acon- existem, citando como exemplos o "cão de

tece o mesmo, mas entre seres da mesma raça" e o "vila-latas"; o "cavalo puro san­

espécie, tanto é que as experiências híbridas gue" e o "mestiço"; o "siamês da madame"

têm gerado efeitos impressionantes e positi- e o "gato vulgar", e assim por diante; esque­
vos. cendo-se, contudo, que estas diferenças fo-

No plano em que está o homem - reino ram estabelecidas por eles próprios (hurna­
animal - os exemplos são mais evidentes, nos), através de preferências e conceitos de

principalmente pelo fato do animal possuir avaliação de qualidade, nos quais o "pedi­
outras propriedades que lhe dão uma certa gree" é detalhe de alta significação, no que

superioridade, embora em termos e às vezes se refere à diferenciação e estabelecimento

aparente. O animal distingue-se dos outros. de distâncias. Os animais, da mesma espécie,
seres notadamente pela manifestação de ins- 'apesar da tradicional "guerra" pela sobrevi­

tintos e sentidos. Entre todos o homem tem vência, agem, na prática, de maneiras bastan­

se destacado, por ser possuidor de uma pro- te diferentes das teorias estabelecidas pelo
priedade extra-sensorial, da mais alta impor- homem,
tância: a razãd. SUPERIORIDADE QUESTIONÁVEL

Contudo, os· animais "inumanos" têm Com a evolução das ligações inter-huma-
dado mostras de equilíbrio e harmonia, que, nas, na qual a comunicação em muito tem

contudo, não estão sendo muito observadas. contribuído, o homem passou a conhecer o
Talvez o tenham sido há séculos. Um desses outro homem, num largo passo para a cons­

particulares é o respeito ao próximo. Entre cientização universal. Contudo, esta 'mesI]la
seres animais da mesma espécie não se vê evolução também tornou um tanto questio­
discriminações. Os teóricos afirmam que elas nável a tão propalada superioridade humana

sobre as outras espécies de vidas animais.

Exemplos mais vivos, e chocantes, sãoobser­
vados na maior escola social: na rua.

Numa verdadeira demonstração de de­
mocracia social, pessoas de epidermes de di­
ferentes matizes, crenças e posições sociais
cruzam-se no mesmo trecho, comprimem-se
muitas vezes nos mesmos aposentos e respi­
ram o mesmo ar. Há uma fraternidade apa­
rente. Contudo, não se sabe onde nem quan­
do, surgiu um fator decisivo de diferencia­
ção, que vem sendo mantido há séculos, por
interesse ou conveniência de muitos, apesar
de dar mostras de negatividade: o "status".
Há bra ncos que 'afirmam não r':. -. ,;<!lo.
menos no Brasil, a discriminação ue raças" Vê-se nas ruas seres da mesma espécie hosti­
que outros complementam:

"

...porque o lizaram-se mutuamente, sendo aqueles de

negro sabe o seu lugar". Há também no pla- "status" inferior relegados sempre a planos
no religioso, quem afirme que todos os humilhantes e degradante S. Cada homem
homens são todos iguais, parafraseando dita- que cai arrasta Consigo uma genealogia intei­
dos e citações da Bíblia, do Alcorão, dos ra, mas, longe de serem encarados como, no
Vedas e outros códigos que determinam nor- mínimo exemplos, são observados com asco,
-mas de diferentes grupos religiosos. No esquecendo-se aqueles que 'olham que nin-

r

menos acompanhando-o ao balcão. A
reação do gerente foi inqualificável. A­
meaçou-os e proibiu os balconistas em
atendê-los. Os empregados tomaram o

partido do chefe, originando-se um cli-:
ma de tensão e ameaçador.

Foi .o próprio indigente, que 'invo­
luntariamente criara a situação, quem
impediu o. conflito. Com a cabeça er­

guida, demonstrando muita segurança
em si mesmo, pede desculpas pela in­
tromissão e se retira, desejando que to­
dos tenham, amanhã, um melhor dia

que ele. Solidários, os três jovens se
retiram do estabelecimento, comentam
com alguns populares sobre os desen­
contros e diferenças dos homens mas

poucos estão dispostos a .prestar
atenções em suas assertivas e premis­
sas. O incidente é rapidamente esque­
cido e o movimento volta ao normal.

Não apareceu um policial e ninguém
tomou qualquer atitude, apesar da dis­
criminação e violação aos direitos hu­
manos ter sido flagrante. Um anônimo
ainda faz alusão à lei dos fortes, que
impõem normas à selva.

guém sabe o que reserva o amanhã, ou mes­

mo o próximo instante. É comum, nas

"grandes cidades" se encontrar pessoas íco­
sas que até recentemente contribuíram para
o progresso da sociedade, serem tratadas co­

mo trastes; homens do campo, que procu­
raram nas cidades melhores condições de
vida serem obrigados a descer à condição de

indigentes, sem que uma mão se estenda em

sua direção; jovens serem atiradas à sargeta,
No social também existem os teóricos na prostituição, para, com sua carne ganhar

afirmando, alguns realmente humanistas:, míseros centavos que lhe permitam ao me­

outros demagogos, que "todos os homens nos se alimentar; crianças passarem necessi­

são iguais". Mas a realidade é bem diferente. dades primitivas justa mente na fase mais:
áurea da existência humana (os adultos-pare­
cem se esquecer que também tiveram infân­
cia). Enfim, é uma gama de diferenciações,
vulgares e primitivas, que faz aqueles que
pensam, enxergam e agem ficar em dúvida

quanto ao futuro do homem, observando-se
em tudo isso que a decantada civilização não

passa de tênue verniz, que ainda precisa de
muita coisa para atingir a sua real condição.
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entanto, a História tem apresentado quadros
bastante realistas, que contradizem radical­
mente as afirmações. A História mostra a

perseguição pagã aos cristãos; como mostra
também a ação expansionista dos cruzados,
e Irquísíção, a Catequese e outras formas de

imposição de verdades; inclusive nos dias
atuais, como a luta na Irlanda, no Oriente
Médio, na África e outras partes do mundo.

-------11 dÜlcriminaçíio D08 08pect08 teórico eprático·------.-----
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1 o EDIFfclO CONDESSA, JÁ ESTÁ QUASE PRONTO.
NUMA DAS MELHORES LOCALIZAÇOES DE

FLORIANOPOLlS, NA BAHIA NORTE Â RUA RUI

BARBOSA, ANTIGO N� 63 PERTI NHO DO MAR.

Uma razão a mais para você
fazer um bom negócio

Curitiba: Rua Mal. Floriano, 170- S/Loja.
Ed. Bantiba - Fone 24-3311 - PBX

EC. CONDESSA
Incorporação- Dr. .José Carlos Daux

Florianópolis: R. Tenente Silveira, 105.'
Fone: 3180

OS 10 MAIS DE
FLORIANÓPOLIS ESTÃO

REUNIDOS NA PRAIA
DE COQUEIROS

•

EM UM NOVO E MODERNO EDIFfcIO:
CONDOMfNIO CARAVELLE, NA RUA DE ACESSO AS PRAIAS

NUMA LOCALIZAÇÃO TRANQUI LA E PRÁTICA.
'

SÃO 10 APARTAMENTOS EXCLUSIVOS, ESPAÇOSOS
E DE LINHAS ATUAIS, COM UMA

DISTRI BUI çÃO PROJETADA PARA O SEU CONFORTO.
ELES HM, HALL, SALA, 2 DORMITORIOS, 2 BWC

COZINHA, DEP. DE EMPREGADA, ÁREA DE SERViÇO
E DESPENSA.
DEQUEBRA, UMA SACADA MUITO PARTICULAR E

AINDA UMA GARAGEM, ESPAÇOSA
O ACABAMENTO É DE 1a, COM AZULEJOS DECORADOS

ATÉ O TETO NA COZINHA E BWC, PISOS EM CERÁMICA
VITRIFICADA, PINTURAS EM LATEX, JANELAS

VENEZIANASMAXAR EM MADEIRA DE LEI.
O PAGAMENTO PODE SER FEITO EM ATÉ 20 ANOS

REALIZÁVEL POR QUALQUER AGENTE FINANCEI RO.
PROCURE-NOS, UM DOS 10 É SEU.
PLANTÃO NO LOCAL.

5
.J

•

SALA
.

1".m2

412

OU AR TO
IS.iS m2

Incorporac;:ão.
Hermínio Daux Boabaid

.Jorge .J. Caux Boabaid

OS APARTAMENTOS SÃO AMPLOS E MODERNOS,

2�O
JEITINHO QUE SUA FAMfLlA.QUER. E MERECE.

SÃO TRÊS DORMITORIOS, LlVING, COZINHA, 3 BWC

i SENDO 1 SOCIAL, ÁREA DE SERVI ÇO E DEP. DE
; EMPREGADA. UMA SACADA E GARAGE.M PARA 2 CARROS.

ESPAÇO DE SOBRA.

30 ACABAMENTO É EXCELENTE, COM AZUJELOS

DECORADOS ATÉ O TETO. PISOS EM CERÂMICA
VITRIFICADOS, HALL DE ENTRADA COM MÁRMORE,

ESCADARIAS EM MARMORITE, PINTURAS EM LATEX ETC.

BONITO POR DENTRO E POR FORA.
.

4CONFÓRTO TOTAL. SOL DE MANHÃ, SOL DE T�RDE,
O DIA INTEIRO. PRÉDIO BONITO, COM TIJOLOS

A VISTA, JARDIM, PERTO DO CENTR.O, AO LADO DO COUNTRY

CLUB, VISTA PANORÂMICA DA BAHIA.

5 O PLANO DE PAGAMENTO. FINANCIAMENTO DI RETO
.

OtJ EM ATÉ 20 ANOS, REALIZÁVEL COM QUALQUER AGENTE

FINANCEI RO. CONVERSE CONOSCO, NO LOCAL (PLANTÃO
DIÁRIAMENTE) OU EM NOSSOS ESCRITORIOS.

o
c
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COTESC CONTRATA ETE PARA

EXECUTAR OBRAS DE VULTO

A empresa ETE - Engenharia de Telecomunicações
e Eletricidade' Ltda -, de Belém do Pará, foi contratada pela COTESC

para executar os trabalhos de construção
de valas e assentamento de dutos para canalização de cabos da Companhia

Catarinense de Telecomunicações
no Estreito e em São José.

O contrato estabelece um prazo de 240 dias para a conclusão das obras,
que compreendem 18 quilômetros de valetas,

com capacidade para 117 quilômetros de dutos.
O contrato, no valorde Cr$ 1.594.712,70 foi

firmado na quinta-feira nelos Srs. Douqlas Mesq'uita; presidente da Cotesc;
Carlos Eduardo Porto, diretor-técnico; Francisco Silveira, técnico da empresa

e pelo Sr. Rui E. de M. Serruya,
diretor da Engenharia de Telecomunicações e Eletricidade Ltda.

O parque madeireiro de Santa Catarina é
um dos melhores do País. Os empresários do
setor mostram-se satisfeitos com a atual

DOI ítica de reflorestamento.

Producão demadeira
atravessa boa fase

A indústria madeireira em Santa Ca- de apoio dos órgãos competentes; para
tarina apresenta-se atualmente em sua que possamos tornar realidade essa

melhor fase. Isto porque os produtores idéia".
encontram-se conscientizados da im- A madeira produzida e as árvores

portância do reflorestamento e, para plantadas são de excelentes qualidades
t anta, já foram plantadas aproximada- - explica o Sr. Amilcal Scherer - dire­
mente na região da Grande Florianó- tor do grupo Brasil pinho de refloresta­
polis cerca de 19.301,025 de árvores, menta - e a procura é substancial, tan­
que dentro de um futuro breve estarão to do mercado externo como do inter­
sendo industrializadas e exportadas pa- no. E ainda recentemente fomos pro­
ra os grandes centros mundiais. O fato curados por agentes comerciais norte­
é consequência de uma política acerta- -americanos que tinham interesse de
da de reflorestamento levada a efeito' importar nosso produto. E o mercado

pelos grupos produtores da região norte-americano só trabalha com ma­

(Brasilpinlro, Ciama entre os princi- deira de, grande qualidade. Partindo

pais) e incrementada pelo governo disso, nós temos uma idéia de quali­
através do Instituto Brasileiro de De- dade do nosso produto".
s envolvimento Florestal -IBDF. E se- REFLORESTAMENTO
gundo o Sr. Milton Fett - presidente Diante da escassez do pinheiro na-

do Sindicato da Indústria de Extração tural em todas regiões do Estado, os

de Santa Catarina - "as árvores planta- grupos madeireiros e o governo fede­
das (pinus-elliotí) são de boa qualidade ral, através do IBDF, adotaram uma

e têm apresentado um rendimento de política de reflorestamento a curto
cem por cento de industrialização. E, ,prazo. Para tanto, a solução' encon­
além disso, o seu tempo para atingir o trada foi o plantio maciço do pinheiro
seu "ótimo" é relativamente curto, norte-americano pinus ellioti, que
aproximadamente 15 anos". apresenta um crescimento relativamen-

PARQUE MADEIREIRO te rápido (15 anos) em comparação
O parque madeireiro de Santa Cata- com "aracaris brasilensis" (pinheiro

tina é um dos mais profícuos do Brasil. encontrado nos três Estados sulinos e

Apresenta-se em perspectivas crescen- notadamente na região de Lages), que
tes em matéria de produção. Isto é, a leva cerca G� 8 anos para ser industria­

produção" apesar de pequena devido lízado. E, em recente trabalho, o Sindi­
ao grande consumo, tanto interno co- cato das Indústrias da Extração de Nla­
mo externo encontra-se bem incremen- deiras de Florianópolis entregou ao Se- '

tada no Estado e os produtores estão cretário da Fazenda um levantamento
bastante otimistas, visto que o consu- das plantações já existentes na região
mo per capita do papel no Brasil é de da Grande Florianópolis. Segundo o

.14 kilos por ano, percentual muito relatório estão plantadas atualmente
baixo em relação ao consumo dos nesta região cerca de 19.301.025 de
grandes países, como, também o au- pés de árvores, em sua totalidade estão
men to considerável de construção concentradas sob o cuidados dos gran­
civil. "E, melhor ainda, é o fato do des grupos madeireiros, como a Brasil- Soma-se a isso o largo consumo efe­

pinus ellioti encontrar o seu habitat pinho (9.300.000 pés), sendo o pri-
tuado pelas indústrias de papel, que se

natural em Santa Catarina - afirma o meiro grupo a preocupar-se a adotar apresenta de umamaneira crescente. E

Milton Fett. Isto é, o clima do Estado uma política agressiva de refloresta- o maior desejo dos produtores é, numa

é igual ao da região do sul dos Estados menta, mesmo antes da ação do IBDF época oportuna, industrializar a madei­

Unidos, onde se encontra o manancial e das vantagens oferecidas pelo gover-
ra mais apuradamente, isto é, instalar

dessa árvore. no; Horto Florestal de Santa Catarina, nesta região urna- indústria de papel,
Além do grande número de pinhei- com 2.500.000; o grupo Müller e Fi- "Uma indústria de papel é o nosso

ros naturais em diversas regiões de San- lhos com 1.272.500 e a ClAMA com desejo - confessa o Sr. Milton Fett..
ta Catarina, encontram-se atualmente 700.000 árvores. Desse total, somente Para tanto temos matéria-prima a cur­

as produtores envolvidos numa poifí- a Brasilpinho possui alguns milhares de 'to prazo, só nos falta um apoio oficial
ca de reflorestamento, com a finalidá- pés em condições de industrialização, das autoridades para levarmos a efeito
de de dar continuidade à tradição do porque ela já planta pinheiro desde a idéia".

,

Estado de ser um dos grandes produto- 1963. As outras não apresentam ainda Atualmente a produção brasileira
res de madeira do Brasil. condições de corte.

,
do papel não abastece suficientemente

"Temos ,tudo_para isso - .aflrma o E o município de Palhoça é o que o consumo interno, devido ser baixa,
Sr. Milton Fett, Para tanto, somente é concentra maior número de árvores sendo necessário apelar para importa­
necessário recebermos um pouco mais plantadas, cerca de 8.271.025 pés den- ção, notadamente o papel-imprensa.

tro de uma área de 3.308,41 hectares.
A seguir vem Florianópolis, com uma
área ocupada de 1.l40,00 hectares
contendo 2.850.000. "Além destas
plantações existem outras de menores

'expressão que foram feitas por particu­
lares, clubes de serviços e firmas obri­
gadas ao reflorestamento para cumpri­
mento da legislação florestal", explica
os-. Milton Fett.

O governo exige, através da sua po­
lítica de reflorestamento, que para ca­
da árvore abatida sejam plantadas, co­
mo contrapartida, cerca de quatro ár­
vores e para cada hectare extraído se­
jam plantados doze.

CONSUMO
A perspectiva de evasão de madeira

nos mercados interno e externo apre­
sentam-se em excelentes condições. E
o maior problema dos produtores cone

siste em não poder atender à procura
da madeira. Cada ano o mercado se

amplia e o mais recente consumidor
das nossas madeiras são os Estados
Unidos, que manifestaram desejo de
instalar no litoral do Estado uma fábri­
ca de papelão para o fabrico de caixas
utilizadas na indústria. Entre os princi­
pais compradores está a Argentina, que
diante de suas crises políticas provi­
dencia uma grande quantidade do pro­
duto, e Ror muito tempo manteve-se
em primeiro lugar como exportador de
nossa maneira,nem como a Alemanha"
França, Bélgica, etc. como, também a

Noruega e Inglaterra, que atualmente
ocupam o primeiro lugar entre os im­
portadores do

-

produto. Afora o cres­

cente mercado interno que aumenta
consideravelmente a cada ano o índice

de consumo.

I

ALEM DE FINANCIAR
. . ,

O "B·RDE ASSESSORA
A IMPLANTACAO
OUEXPANSAo
DENO S
NEGOCIOS

'"

O BRDE não é apenas o Banco que financia a indústria, a, pesca, a

agricultura e a pecuária. O BRDE é o banco que, além do financiamento,

presta assessoria técnica; econômica e financeira a qualquer. empresa.

Grande, média ou pequena: Tire partido disto. Fale com o BRDE .
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As leis que norteiam diversas religiões,
como também as estabelecidas por normas

oficiais de conduta, e, principalmente, as leis

sociais, condenam ')radicalmente, pelo'
menos no plano teórico, toda e qualquer dis- .

criminação entre seres humanos, isto é, no
-

que diz respeito a credo, raça e posição
social. As próprias constituições que regem a

sociedade em vários países dedicam capítu­
los, com orientações e determinaçâo de

.

rígidas penalidades no tocante ao assunto.

Porém, na prática, a discriminação. é uma

chaga ainda aberta e muito longe de ser

sanada, tornando maior o abismo entre
serem da mesma espécie.

Isto deixa o homem racional um tanto

desconcertado, quando olha para si e se vê
como um ser nada mais que natural, mas

que entra em conflito com todas as outras

formas criad as pela natureza. No reino mio.

neral, substâncias de diferentes origens e

diferentes elementos que as compõem, são

passiveis de fusão, formando ligas que con-

tribuem para o progresso, No vegetal acon­
tece o mesmo, mas entre seres da mesma

espécie, tanto é que as experiências híbridas
têm gerado efeitos impressionantes e positi­
vos.

No plano em que está o homem - reino

animal - os exemplos são mais evidentes,
principalmente pelo fato do animal possuir
outras propriedades que lhe dão uma certa

superioridade, embora em termos e às vezes
aparente. O animal distingue-se dos outros

seres notadamente pela manifestação de ins­
tintos e sentidos. Entre todos o homem tem

se destacado, por ser possuidor de uma pro­
priedade extra-sensorial, da mais alta impor­
tância: a razãd.

Contudo, os -animais "inumanos" têm
dado mostras de equilíbrio e harmonia, que,
contudo, não estão sendo muito observadas.
Talvez o tenham sido há séculos. Um desses

particulares
é

o respeito ao próximo. Entre
seres animais da mesma espécie não se vê

discriminações. Os teóricos afirmam que elas

existem, citando como exemplos o "cão de

raça" e o "vila-latas"; o "cavalo puro san­

gue" e o "mestiço"; o "siamês da madame"
e o "gato vulgar", e assim por diante; esque­
cendo-se, contudo, que estas diferenças fo­
ram estabelecidas por eles próprios (huma­
nos), através de preferências e conceitos de

avaliação de qualidade, nos quais o "pedi­
gree" é detalhe de alta significação, no que
se refere à diferenciação e estabelecimento
de distâncias. Os animais, da mesma espécie,
-apesar da tradicional "guerra" pela sobrevi­

vência, agem, na prática, de maneiras bastan­
te diferentes das teorias estabelecidas pelo
homem,
SUPERIORIDADE QUESTIONÁVEL

Com a evolução das ligações inter-huma­
nas, na qual a comunicação em muito tem

contribuído, o homem passou a conhecer o
outro homem, num largo passo para a cons­

çientização universal. Contudo, esta ·meslJla
evolução também tornou um tanto questio­
nável a tão propalada superioridade humana

sobre as outras espécies de vidas animais.

Exemplos mais vivos, e chocantes, são obser­
vados na maior escola social: na rua.

Numa verdadeira demonstração de de­
mocracia social, pessoas de epidermes de di­
ferentes matizes, crenças e posições sociais
cruzam-se no mesmo trecho, comprimem-se
muitas vezes nos mesmos aposentos e respi­
ram o mesmo ar. Há uma fraternidade apa­
rente. Contudo, não se sabe onde nem quan­
do, surgiu um fator decisivo de diferencia­
ção, que 'vem sendo mantido há séculos, por
interesse ou conveniência de muitos, apesar
de dar mostras de negatividade: o "status".
Há bra ncos que 'afirmam não e':. '. ,;<!Io.
menos no Brasil, a discriminaçâo ue raças" Vê-se nas ruas seres da rriesma espécie hosti­
que outros complementam:

"

...por q ue o lizaram-se mutuamente, sendo aqueles de

negro sabe o seu lugar". Há também no pla- "status" inferior relegados sempre a planos
no religioso, quem afirme que todos os humilhantes e degradante s. Cada homem
homens são todos iguais, parafraseando dita- que cai arrasta consigo uma genealogia intei­
dos e citações da Bíblia, do Alcorão, dos ra, mas, longe de serem encarados como, no
Vedas e outros códigos que determinam nor- mínimo exemplos, são observados com asco,
-mas de diferentes". grupos religiosos. No esquecendo-se aqueles que 'olham que nin-

�

1 O EDIFICIO CONDESSA, JÁ ESTÁ QUASE PRONTO.
NUMA DAS MELHORES LOCALlZAÇOES DE

FLORIANOPOLlS. NA BAHIA NORTE À RUA RUI

BARBOSA, ANTIGO N� 63 PERTI NHO DO MAR.

OS APARTAMENTOS SÃO AMPLOS E MODERNOS,

2DO'JEITINHO
QUE SUA FAMILlA.QUER. E MERECE.

'SÃO TRÊS DORMITORIOS, LlVING, COZINHA, 3 BWC

i SENDO 1 SOCIAL, ÁREA DE SERViÇO E DEP. DE
i EMPREGADA. UMA SACADA E GARAGE.M PARA 2 CARROS.

ESPAÇO DE SOBRA.

30 ACABAMENTO Ê EXCELENTE, COM AZUJELOS

DECORADOS ATÉ O TETO. PISOS EM CERÂMICA
VITRI FICADOS, HALL DE ENTRADA COM MÂRMORE,

ESCADARIAS EM MARMORITE, PINTURAS EM LATEX ETC.

BONITO POR DENTRO E POR FORA.
.
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nem todos têm 'os mesmos direitos
Manhã de sábado, 11 de agosto. As

previsões meteorológicas são corrétas e

a população de Florianópolis enfrenta
muito frio, garoa irritante e constante,
além da açao do vento 'sul. Porém a,
maioria está alegre, pois pode sair às
ruas bem agasalliada, dando um certo
toque de elegância ao trânsito. Contu­
do nem todos estão contentes. Na Fe­
lipe Schmidt, onde grupos elegantes se

fôrmam, fala-se muito ao jogo de hoje

do Avaí, da sua possível excursão à

Europa; da vitória do Figueirense e

suas possibilidades no nacionaL Rodas
incansáveis falam da Florianópolis de
ontem, de. hoje e de amanhã; dos no­

vos edifícios, do aterro, da Hercflio
Luz e da nova ponte.

Automóveis novos e antigos circu­
lam nas ruas, senhoras �egantes fazem
compras, colegiais caminham alegre­
mente pelas calçadas, muitos um tanto

angustiados em virtude do clima. As
lanchonetes dobram suas vendas de
chocolates e outras bebidas quentes.

Apesar do frio, ou por ele provocada,
há no ar um clima de cordialidade que
faz as pessoas se aproximarem. Contu­
do, cenas que se pensava estivessem

longe de serem vistas, mostram que a

manhã não é igual para todos.

DESENCONTROS

Pobremente trajado, tremendo de
frio, um homem.sapesar de humilde,
acreditava que poderia participar; da
cordialidade geral, anonimamente, sem
precisar ser convidado. Puro engano e

decepção. Adentra ao Vic's e pede um

cafezinho. O gerente e os empregados
assalariados do estabelecimento viram

o rosto, negando-se a atendê-lo e pro­
curando enxota-lo. Sem nada entender
o homem olha para todos e afirma que
o estabelecimento é aberto a todos que .

queiram consumir, acrescentando que
pretendia apenas tomar uma xícara de
chocolate, nada mais.

Alguns, poucos, fregueses do Vic's
olham desolados as atitudes do gerente
e dos empregados, mas nada fazem.
Outros viram as- costas, para "não ver,

.

com os olhos, a realidade". Três jovens
demonstram qué a juventude não está
tão alienada quanto afirmam muitos
adultos, compadecem-se da situação
do indigente e procuram ajudá-lo, pelo

r

menos acompanhando-o ao balcão. A
reação do gerente foi inqualificáveL A­
meaçou-os e proibiu os balconistas em

atendê-los. Os empregados tomaram o

partido do chefe, originando-se um cli-:
ma de tensão e ameaçador.

Foi o próprio indigente, que 'invo­
luntariamente criara a situação, quem
impediu o conflito. Com a cabeça er­

guida, demonstrando muita segurança
em si mesmo, pede desculpas pela in­
tromissão e se retira, desejando que to­
dos tenham, amanhã, um melhor dia

que ele. Solidários, os três jovens se

retiram do estabelecimento, comentam
com alguns populares sobre os desen­
contros e diferenças dos homens mas

pau c oses tão dispostos a .prestar
atenções em suas assertivas e premis­
sas. O incidente é rapidamente esque­
cido e o movimento volta ao normal.

Não apareceu um policial e ninguém
tomou qualquer atitude, apesar da dis­
criminação e violação aos direitos hu­
manos ter sido flagrante. Um anônimo
ainda faz alusão à lei dos fortes, que
impõem normas à selva.

entanto, a História tem apresentado quadros
bastante realistas, que contradizem radical­
mente as afirmações. A História mostra a

perseguição pagã aos cristãos; como mostra

também a ação expansionista dos cruzados,
e Irquisíção, a Catequese e outras formas de

imposição de verdades, inclusive nos dias
atuais, como .a luta na Irlanda, no Oriente
Médio, na África e outras partes do mundo.

guém sabe o que reserva o amanhã, ou mes­

mo o próximo instante. É comum, nas

"grandes cidades" se encontrar pessoas ico­
sas que até recentemente contribuíram para
o progresso da sociedade, serem tratadas co­

mo trastes; homens do campo, que procu­
raram nas cidades melhores condições de
vida serem obrigados a descer à condição de

indigentes, sem que uma mão se estenda em

sua direção; jovens serem atiradas à sargeta,
No social também existem os teóricos, na prostituição, para, com sua carne ganhar

afirmando, alguns realmente humanistas,. míseros centavos que lhe permitam ao me­

outros demagogos, que "todos os homens nos se alimentar; crianças passarem necessi­

são iguais". Mas a realidade é bem diferente. dades primitivas justa mente na fase mais:
áurea da existência humana (os adultos pare­
cem se esquecer que também tiveram infân­

cia). Enfim, é uma gama de diferenciações,
vulgares e primitivas, que faz aqueles que
pensam, enxergam e agem ficar em dúvida
quanto ao futuro do homem, observando-se
em tudo isso que a decantada civilização não

passa de tênue verniz, que ainda precisa de
muita coisa para atingir a sua real condição.

4CONFÓRTO TOTAL. SOL DE MANHÃ, SOL DE T�RDE,
O DIA INTEl RO. PRÉDIO BONITO, COM TIJOLOS

A ISTA, JARDIM, PERTO DO CENTR.O, AO LADO DO COUNTRY

CLUB, VISTA PANORÂMICA DA BAHIA.

5 O PLANO DE PAGAMENTO. FINANCIAMENTO DIRETO
.

ou EM ATÉ 20 ANOS, REALIZÁVEL COM QUALQUER AGENTE

FINANCEI RO. CONVERSE CONOSCO, NO LOCAL (PLANTÃO
DIÁRIAMENTE) OU EM NOSSOS ESCRITORIOS.

r-------------------�F-polída
As diferenças demonstram que

nummundo q:ue parece ser igual

-------A ditlcri",inaçíio 1108 ospect08 teórico eprático·-----.----

Uma razão a mais para você
fazer um bom negócio

Curitiba: Rua Mal. Floriano, 170· S/Loja.
Ed. Bantiba- Fone 24-3311 . PBX

EO.CONOESSA
Inco�ac::ão .. Or. .José Carlos Oaux

Florianópolis: R. Tenente Silveira, 105.'
Fone: 3180

OS 10 MAIS DE
FLORIANÓPOLIS ESTÃO

REUNIDOS NA PRAIA
DE COQUEIROS

•

EM UM NOVO E MODERNO EDI FICIO:
CONDOMINIO CARAVELLE, NA RUA DE ACESSO AS PRAIAS

NUMA LOCALIZAÇÃO TRANQUI LA E PRÁTICA.
r

SÃO 10,flPARTAMENTOS EXCLUSIVOS ESPACOSOS
E DE LI NHAS ATUAIS, COM UMA

'.

DISTRI BUIÇÃO PROJETADA PARA O SEU CONFORTO.
ELES TtM, HALL, SALA, 2 DORMITORIOS, 2 BWC

COZINHA, DEP. DE EMPREGADA, ÁREA DE SERViÇO
E DESPENSA.

DE·QUEBRA, UMA SACADA MUITO PARTICULAR E
AINDA UMA GARAGEM, ESPAÇOSA.

• O ACABAMENTO É DE la, COM AZULEJOS DECORADOS
ATÉ O TETO NA COZINHA E BWC, PISOS EM CERÂMICA

I

VITRIFICADA, PINTURAS EM LATEX, JANELAS
VENEZIANASMAXAR EM MADEIRA DE LEI.

O PAGAMENTO PODE SER FEITO EM ATÉ 20 ANOS
REALIZÁVEL POR QUALQUER AGENTE FINANCEIRO.

PROCURE·NOS, UM DOS 10 É SEU.
PLANTÃO NO LOCAL.
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Polícia

.Já encontrados 27 corpos
das vítimas do massacre

Polícia dá combate' (J

prostitutas e rufiõéS
Sobe a 27 o número de cadáveres encon- sos filhos devemos deixá-los ir e não nos

trados pelas autoridades policiais texanas, seritirmos culpados do que eles fazem das
nos arredores de Houston. Pertencem a suas vidas", pedindo para as famflias a
vítimas de um massacre realizado por Dean mesma misericórdia e graça, "porque agora
Allen CorIl, em orgias onde a perversão se- devem continuar a viver, apesar da tragédia
xual era o principal objetivo. Dean foi asassi- de que foram vítimas."

'

ssinado por um dos menores que o auxilia­
ram na tarefa de exterminar adolescentes.

Nas últimas 24 horas foram exumados'
mais seis corpos, todos de rapazes entre 13
e 18 anos de idade, que estavam sepultados
em covas rasas, em bosques e em uma pe­
quena praia deserta, distantes cerca de 100

quilômetros de Houston. As diligências
continuam, acreditando os policiais que no­

vos cadáveres serão encontrados.
Poucas pessoas acompanharam os sepul­

tamentos dos primeiros jovens assassinados,
de forma selvagem, tendo um sacerdote
metodista, que oficiou os serviços fúnebres,
salientado: "por muito que amemos a nos-

Joinville(Sucursal) -

Alarmada com o aumento
do comércio da carne (hu­
mana) em Joinville, a Polí­
cia local iniciou esta sema­

na uma campanha de mo­

ralização pública, efe­
tuando rondas diuturnas
em bares e outros locais de

neficiar as próprias mulhe-
.

res, conscientizando-as do
.seu valor profissional, de
forma a pelo menos aju­
dá-las a não serem explora-

tão ilegal e irregular,
Homens e mulheres ou­

vem, na' delegacia, alguns
"sermões ", .sendo libe­
rados a seguir. Entendem
as autoridades que a pres­
são contra Q rufianísmo

,

deve ser prioritária, razão
pela qual a campanha terá

,

das. Afirma o delegado Pe­
dro Machado Pereira que,
de agora em diante, todas
as mulheres que quiserem'
trabalhar na zona, do mere­

trício serão obrigadas a es­

tar documentadas e se sub-

prosseguimento, até que se

atinja a moralização ou al­

go imprevisto aconteça.A
maior dificuldade encon­

trada tem sido com refe­
rência aos elementos que
exploram as mulheres,' os

Na manhã de ontem foram formalmente
acusados dois jovens de 17 anos como co­

-autores dos crimes" após confessaremque
serviram como "isca" para atrair adoles­
centes à casa de Dean CorIl, onde eram sub­
metidos a torturas físicas e mentais, ho­
mossexualismo e a seguir mortos. Esta se­

quência de fatos, praticada com extrema

selvageria, transforma-se num dos piores ca­

sos de assassinatos coletivos na História dos
Estados Unidos, somente superado pela in­
vasão de terras e extermínio de indígenas,
durante o século passado e o início do
atual.

fama duvidosa. Durante as

"batidas" vem sendo deti­
das mulheres que praticam
o "trottoir" e também ho­
mens que as exploram -

os "rufiões".
meterem periodicamente a

completos exames de saú­
de. Além dissó há um.mo­

vimento, partindo de mu­

lheresmais esclarecidas, no
sentido da "profissionali­
zação" da atividade até en-

Segundo as autoridades,
isto faz parte de um esque­
ma preventivo, que obje­
tiva antes de mais nada be-

quais não' estão dispostos a

se acostumarem com outro

tipo de' trabalho.

As mansões são moradas senho­
riais, levantadas em meio a uma

área verde e cercadas de jardins
floridos.

S)eibe(��r9,
chegaram as·mansões

.".' \

A INSPIRAÇÃ
H;idelberg; a pequena

lff
cidade incrustada no

coração da Alemanha,
inspirou A. Gonzaga na

com

o LOCAL
Sua_ mansão será levantada em

plena .Averiída Othon Gama

D'Eça em meio a ciprestes e pal­
meiras centenárias.

O "STATUS"
Para morar na Mansão de- Heidel­

berg você não precisa de muito
dinheiro. Precisa, isto sim, ter vo­
cação pala as coisas nobres e n!­
quintadas.

lO

,DORMITólno
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ESPECIFICAÇÕES
TÉCNICAS �+�'

MAIS UMA REALIZAÇÃO DE

A.GONZAGA S.A,.

Com apenas 11 pavimentos e 3 apartamentos por andar, sua mansão terá 3 elevadores, sendo
2 sociais e 1 de serviço, independente, Isto sem 'esquecer o play-ground, o salão de recepções
e 1 ou 2 garagens por apartamento, E o acabamento será personalizado, Você escolhe as

cores e combinações de sua unidade. Do imponente granito ao nobre mármore; da tinta
plástica ao azulejo decorado; doáqua-therm com tubulações de cobre ao alumínio anodizado
nas esquadrias; da pia inox na cozinha aos metais sanitários da linha luxo nos banheiros;
enfim, um projeto onde técnica e born gosto se encontram. , com você.

ENGENHARIA' E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS
CRel '74 - CREA 2493 - 10a. Região - Sede pr6pria - R. Arcipreste Paiva. 11 Fpolis - s.e.

A MELHOR CONSTR�ç:ÃO

,

Trânsito: iu'lho
,

teve tres mortes,
em 84 acidente

Durante o mês de julho três pessoas perderam a vida
nos 84 acidentes de trânsito, com vítimas, ocorridos em
Florianópolis. Isto quase nada significa nas estatísticas
mundiais (segundo a Onu, 250 mil em 1971 e cerca de
200 mil morreram somente 11-0 primeiro semestre deste
ano, apenas em acidentes de trânsito de veículos terres­
tres), mas representa um aumento superior a 100% em
relação ao ano .passadp, e muito maior, em.se comparan-. do com o movimento de 69 quando o movimento anual
_registrou 239 ocorrências com vítímàs sofrendo ferimen-·

tos.

·

As autoridades apontam o "progresso" como princi-
pal fator determinante deste aumento, aliando-se a isso a

falta.de atenção, por parte de pedestres e motoristas. O
trevo da BR�101, em Barreiros, foi o local mais solicita- '

·

do, ali sendo registradas 10 ocorrências, o que faz OS
moradores da área e os usuários da rodovia salientarem
que uni viaduto não seria idéia de todo desprezãvel.
'Em relação ao mês anterior, o índice de acidentes

aumentou cerca de 20%, média que vem serido mantida
mensalmente em Florianópolis. As maiores vítimas fo­
ram pedestres (49 atropelamentos em 84 ocorrências),
sendo a rua Felipe Schmidt o príncípal local. Pequena,
mas crescente parcela de motoristas não tem ,a mesma
consideração de antes por aquele que arida a pé, sendo
acidentes desta natureza principalmente nos cruza­
mentos sem semãforos e no entroncamento da via públi­
ca. com a Praça XV. A falta de atenção à sinalização
provocou 22 abalroamentos e colisões, enquanto o ex­

cesso de velocidade ocasionou 13 capotamentos e que­
das. Foram 84 ocorrências registradas pelas autoridades

,

policiais; fora o graride nüméro de colisões que resulta-
r am apenas em 'danos materiais, sendo a questão resolvi-
da pelas partes que se envolveram.

.

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar - ilha'.

.

fones: 6462 6616
602 - CASA de Alvenaria - N.S. das Graças - 3 Quartos,
sala, cozinha, banheiro, 42.000,00 - ESTREITO
604 - CASA ele madeira - Rua Capitão Euclides de Castro-
2 Quartos, sala, copa, cozinha, banheiro de alvenaria, entrada
p/carro, ótima localização c/vista panorâmica 20.000,00 -

COàUEIBOS
606 - Casa de alvenaria - Antonieta de Barros - c/
106,75m2 - 3 Quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de
serviço, garagem:.... 75.000,00 - ESTREITO.

.

537 - CASA de alvenaria - José C. da Silva - 3 Quartos,
sala, varanda, copa, cozinha, banheiro, garagem - 75.000,00 ,

- ESTREITO
607 - CASA de alvenaria - Antonieta de Barros -

109,60m2 - 4 QUartos, sala, 'copa, cozinha, banheiro, gara­
gem - 90.000,00 - totalmente financiada - ESTREITO
608 - TERRENO - Conde Afonso Celso - medindo
10x37,95 - 17.000,00 - CAPOEIRAS
550 - TERRENO - Antonieta de Barros - medindo 17x28
- 45.000,00 - ESTREITO

ALUGA
- Rua Fritz Müller - alvenaria c/3 Quartos, sala, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem 1.000,00 COQUEIROS
010 - Rua José Cândido da Silva 693 - alvenaria - 3 Quar­
tos, sala, cozinha, banheiro e garagem 750,00 ESTREITO
617 - Rua Afonso 'Pena 845 - 3 Quartos, sala, copa, cozinha,
área de serviço e garagem 1.000,00 ESTREITO
- Rua Cei. Pedro Demoro 1627 - sela comercial com 25m2
e instalação sanitária 480,00 ESTREITO

.

- Rua Cei. Pedro Demoro 1627 - sala comercial com 25m2
e instalação Sanitária 380,00 ESTREITO
124 - Rua Felipe Schmidt - Ed. Jaqueline c/sobrelola

'

e

sanitário c/35m2 + 28m2 c/condornfnio ILHA
49 - Rua Almirante Carneiro 8 - alvenaria, 3 Quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro dep. de empregada 900,00 I LHA

Hoje Ras BaRcas

It)

Manual Maga Mim
Alm. Sétimo .Céu

Manchete
,VEJA

I Sétimo Céu
i: Os Compositores
Figurino Moderno.
Povos.& Pafses
Bib. das Crianças
Mundo que Vivemos

•

Tiradentes
ROCA

Universo
Vida a Dois

Dic. I nglês/Port�
Corte & Costura

.

Seleções
Aguardem:­
MAIS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FUTEBOL PELO' BRASIL
Campeonato .caríoca,' terceiro turno - Flumi­
nense x Vasco no Maracanã.
Paulista, returno - Portuguesa x Juventus,' no
Canindé, Palmeiras x Santos na Capital, Amé­
rica x São Paulo em São José do Rio Preto,
Botafogo x São Bento de Sorocaba em Ribeirão
Preto" e Guarani x Ferroviária de Araraquara,
em Campinas.

'

Paraná, final - Atlético x Colorado, em Curi­
tiba.
Niterói 14a. rodada - Fluminense x Angra, São
Domingos x Tiradentes.

'

Piauí, terceiro turno - Tiradentes x Paraíba,
Flamengo x River, ambos em Terezina.

Sergipe, partida extra, decisão do returno.
Vasco x Itabaiana.

Bahia, decisão - em Salvador, Bahia x Atlético'
de Alagoinhas.
Goiás returno - Goiânia x Vila Nova na Capi­
tal, Anápolis x Goiás, Goiatuba x Atlético
Itumbiara x Novo Horizonte.

'

Pará, returno - Sport Belém x Sporting Pará,
Remo x Tuna Luso, ambos em Belém.
Paraíba, returno - Santos x Nacional em João
Pessoa, Guarabira x Auto Esporte, Esporte x

Campinense, em Patos.
Minas Gerais, fase final - Cruzeiro x Uberaba
Atlético x América, ambos em Belo Horizonte:
rodada dupla no Mineirão.
Pernambuco- Santa Cruz x Sport Recife. Amis­
toso - em São Paulo, Marília x Caldense de
Minas Gerais.

'Atletismo próssegue hoje
raná, com 4m27s4d. 10000 metros - Já
está se tornando hábito o catarinense
José Maria Nunes venceresta modalidade
de compefições. Zé, Maria venceu esta

prova com relativa facilidade, desenvol­
vendo uma só velocidade do começo ao

fim da prova. Nos 200 metros finais, o
fundista catarinense desenvolveu a sua

tradicional' arrancada, mesmo já estando
com a prova definida. Obteve o tempo
de 31m43s3d; 'em segundo, Osadir M.

Moura, o melhor fundista do Rio Grande
do Sul, 'que demonstrou uni excelente
preparo físico, e conseguiu 'o tempo de

33m42s1d; em terceiro outro catarinen­

se, o Jorge Luiz da Sila, com 33mSSsSd;
em quarto, Antônio Aguiar de Deus, do
Rio Grande do sul, com 33m59s!ld;'em
quinto, José dos Santos, de Santa Catari­

na. com 34,30s2d.

FEMININO
Arremesso de discos - Em primeiro

Sônia Amaral, .do Rio Grande do Sul,
com 33m36cms; em segundo, Maria He­
lena Py Godoy, também do Rio Grande
do Sul, com 29m08cms, em terceiro,
Sandra Regina de Lima, de Santa Catari­
na com 29m e em quarto Silda Decker,
de Santa Catarina, com 2,4m90cms. 100
.rnetros barreira -Em primeiro Maril e-
ne Eberhardt, de Santa Catarina, com

16s01d. Em segundo, Rosimery Opper­
mam, do Rio Grande do Sul, com
His02d; em terceiro Mara R. F. de Oli­
veira, do Paraná, com ISs01d. Salto em

distância - Marilene Egerhardt, de Santa
Catarina, venceu com 4m70cms; em se­

gundo, Eliane Elisabeth Vonestke, do Pa-

O amadorismo catarinense voltou a

viver ontem um' de seus melhores dias,
com a realização do Campeonato Zonal
6 de atletismo, instituído pelo Comitê
Olímpico Br asileiro, disputado, entre
atletas do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

O campeonato foi aberto oficial­
mente às 9 horas no Campo At lético
Eleazar Tavares, da Escola de Aprendizes
Marinheiros.

Os resultados alcançados pela equipe
catarinense são considerados excelentes,
todavia, as provas têm o caráter indivi­
dual, classificando-se para as finais em

São Paulo o primeiro colocado em cada
,

_ competição .•

técnica venceu suas adversárias com gran­
I de distância a seu favor.

Destaque também pata Míguel Rai­
mund nos 400 metros, perdendo para o

gaúcho em cima da fita de chegada, com
um décimo de diferença. Raimund vinha
de uma dístenção na virilha.

Nos 10000 metros, como já era espe­
rado, a vitória foi de José Maria Nunes.

com 11,8, também de Santa Catarina.
400 metros - O atleta Elia S.P. Cana­
vetti, de Rio Grande do Sul, obteve o

primeiro lugar com o tempo de 51,8. Em
segundo, Miguel Raimund, de Santa Ca­
tarina, com 51,9. Esta prova foi muito
bem disputada, com o catarinense dispa-

'

rando na frente à altura dos 300 metros,
e perdendo para o gaúcho por um déci­
mo de segundo. Em terceiro, Zenilton E.

Kluppel, do Paraná, com 53s; em quarto

Veleiros da Ilha inaugurará
hoje sua Escola de' Vela

Consagrado em todo mun­

do onde existem aproxima­
damente 40 mil, barcos, o Op­
'tmist foi lançado no Brasil ofí­
,cialIÍfente pelo Caiçara Clube e

recen temente em Florianó­
polis, onde tem alcançado ab­
solutosucesso,

, Fabricado, no Brasil em ma­

deira e fibra de vidro e com

vela Dacon, o Optmist é apre­
sentado nas mais variadas co­

res, sempre contrastando com

as agressivas cores das velas,
para alegria da garotada que já
dominam a pequena embarca­

ção com a destreza dos adul­
tos. Nas 'manhãs e tardes enso­
laradas vários são' os barqui­
nhos coloridós que margeiam

,

.0 aterro dá baía sul, aprovei­
tando a brisa sempre presente
'naquelas imediações, com suas

tripulações jovens' regressando
somente quando a noite chega.

Pesando aproximadamente
3� quilos e medindo I,SOm de

comprimento, o Optmist tem
um custo base de dois mil e

trezentos cruzeiros, e pode ser

adquirido financiado.
Com boa bagagem de expe­

riência.no mundo da vela, José.
Roberto Bueno é um carioca

que chegou em Florianópolis e

ficou encantado com as bele­
zas da inla. Veio e ficou.

- A vela catarínense está
parada, e isto não pode acon­

tecer pois temos um mundo de

água nos cercando e em exce­
lentes condições de velejar. O
Optmist é a solução, pois va­

mos partir de um trabalho de
base, com a criação da escola
de-vela.

. Sempre presente a vida ati­
va do Veleiros da Ilha e consi­
derado por muitos como o,
"bom papo" do VISC, Rober.

to Bueno está sempre presente
às reuniões diárias no clube,
(alando sobre os aconteci­
mentos da vela brasileira com

a euforia de um iniciante.
Responsável direto pelo

lançamento dos barcos da clas­
se Pinguin no Rio de Janeiro,
Roberto Bueno está atual­
mente com a atenção voltada
para a escola de vela do Velei­
,ros da; Ilha, que já conta com

24 barcos da classe Optmist.
- Ninguém faz um cam­

peão com menos de seis anos
de vela. Por este motivo é pre­
ciso que o garoto inicie desde
cedo, e a criação da escola de
vela é de extrema necessidade,
pois só com um trabalho de
'base conseguiremos renovar o

quadro de velejadores.
O Optmist, segundo Bue­

no, é um barco de fácil apren­
dizagem, ','mas não dá ao garo­
t o o desenvolvimento necessá­
rio. na técnica de velejar". Já
no próximo ano os velejadores
mirins serão aproveitados na

classe Pinguin, onde consegui­
rão o adestramento técnico ne­

cessário, para depois, já em

condições de competir, esco­

lherem a classe que melhor
lhes 'convierem.

CoNVÊNIO'
Roberto Bueno pretende

ainda no decorrer deste ano,
efetuar convênios' comi o Rio
de Janeiro, Brasília e Rio
Grande do Sul, para efetivação
de competições da classe Op­
tmíst, com a finalidade de dar
ao garoto o estímulo necessá­
rio. Já foram mantidos conta­
tos .com estes estados e os re­

sultados foram os melhores.
Para não onerar .a,s viagens, os .:
garotos, ficarão hospedados em

casas particulares (dos veleja­
dores da cidade onde houver a

competição), enquanto que os

barcos serão emprestados pe­
los velejadores da cidade anfi­
triã.

"470"
Dentro em breve, serão lan­

çados nesta cidade o novo bar­
co olímpico denominado'
"470".

Cita Roberto Bueno que
para que a vela _catarinense te­
nha maior desenvolvimento, é
necessário que se torne a classe
cada vez mais unida. "Temos
muito pouco velejadores, e o

,

que não pode é haver divisão".
INAUGURAÇÃO
Com o objetivo de criar um

novo quadro de velejadores em
Santa Catarina, o Veleiros da
Ilha de Santa Catarina insti-

,

tuiu em sua sede, a escola de
vela com os barcos de aprendi­
zagem da classe Optmist, desti­
nados a garotos iniciantes nes­

ta modalidade esportiva.
Hoje, às 9h30min, O Velei­

ros da Ilha de Santa Catarina e

a Besc Financeira S.A. efetua­
r ão as solenidades de inaugu
ração da escola, de vela, com
batismo dos barcos da classe
Optmist. ,

Após as solenidades será'
disputada a primeira regata in­
fantil em, Santa Catarina, com
barcos da classe.

A programação é a seguin­
te: 'Recepção aos convidados;
hastearnento de bandeiras; Hi­
no Nacional e hino, do Velei­
ros; apresentação da flotilha e

.escola de vela; eleição do capi­
tão da flotilha; batismo do
barco "Professor Martins"; ba-
tismo dos barcos Optmist; re­
gaja inaugural e coquetel com
entrega @ prêmios.

O atleta
catarinense manteve o mesmo nível de
velocidade desde sua partida, vencendo
com muita facilidade os demais adversá­
rios, com aproximadamente 300 metros

de diferença. Nos 200 metros finais, mes­
mo com a prova já totalmente definida a

seu favor,' Zé Maria desenvolveu a sua

tradicional arrancada, e recebeu aplausos
do público presente, que mesmo debaixo
de fortes chuvas, aguardaram o desenvol­
vimento da última prova para prestigiar o
atleta catarinense.

Robson L.S. de Morais, também do Para­
ná com 535. Celso Ramos Cedrês, catari­
nense, ficou em 50. também com 53s.
110 metros c] barreira -:- Em primeiro
Eduardo M. Rodrigues, do Rio Grande
do Sul, com ISs4d; em segundo Wilson
A.Alcântara, do Paraná, com 15s5d; em
terceiro, Clodoaldo LRosa, também do
Paraná com 15s6d e em quarto Morival
Bonifácio, de Santa Catarina com 16s6d.
Salto em altura - Romeu Marques Jashe-

,

ring, de Santa Catarina, venceu ao recor­

dista brasileiro Irajá Cecy, do Paraná,
ambos saltando 1,70. O catarinense ven­

ceu a competição por ter conseguido a

marca na primeira oportunidade, en-.

quanto o paranaense só conseguiu na se­

gunda.

A grande surpresa do campeonato foi
, a vitória do catarinense Romeu Marques

,
. Íasheing sobre Irajá Cecy, em salto em

. ,:'altura masculino. O paranaense Irajá é re­
cordista dos últimos JEBS realizados em

'Brasília, alcançando a marca de 2,01.
Ambos .os atletas obtiveram a mesma

marca de 1,70, mas como Romeu alcan­
çou na primeira tentativa, e Irajá conse-

'guiu somente na segunda, saiu o catari­
nense vencedor da, prova. Irajá Cecy re­

clamava constantemente da pista, que
i:ealmente se encontrava em péssimas
condições, não dando ao atleta amobili­
dade necessária escorregando no momen­
to em que desenvolvia a velocidade para
o salto.

A vitória de Romeu Marques .chegou
a surpreender o próprio atleta, que se en­

.contra fora de sua melhor condição físi­
ca e com alguns quilos a mais.

A chuva que' durante a tarde de on­

tem dificultou bastante as competições,
não dando aos atletas a mobilidade ne­

cessária, e forçmu.
_

a ausência do públi­
co, que por certo estaria presente ao

campeonato.
Segundo afirmou os diretores da CBD

,e COB, as competições teriam que ser

'realizadas com qualquer tempo, o mes­

mo acontecerl hoje, quando serão reini­

ciadas as competições às 8 horas.
Para os técnicos catarínenses Celso

Texeíra e Luiz Pegoraro os resultados al­

cançados pelos atletas catarinenses foram
além da expectativa. A grande ausente da

competição foi a atleta Carmen Schrei­

ber, recordista em salto em altura, que
ficou em sua cidade lesionada.
.

'

Salto Triplo - Rudney da Luz Gomes,
do Rio Grande do Sul Ficou em primeiro
lugar com 14m13cms; em segundo, Clãu­
dia 'Luiz Flores, também gaúcho, com

14m13cms e em terceiro o catarinense
Morival Bonifácio com llm61cms. Peso
Masculino - Em primeiro João Moreira
N. dos' Santos, do Paraná, com

14m39cms; em segundo, Sérgio M. Ro­

drigues, do Rio Grande do sul, com

14m2Scms; em terceiro, Ademir Anton,
de Santa Catarina com 14ml4cms; em
quarto José Carlos Cherolin, do Paraná
com 12m39cms e Valdemar Schwartz­
rock, em quarto, com lOm96cms. Lança­
mento de Dardo - Sérgio M. Rodrigues,
do Rio Grande do Sul, com 55m34cms;
em segundo, Ivo da Silva, do Paraná,
com 49m91cms; em terceiro, Manoel Ze-'
ferino Batista, de Santa Catarina, com

48m42cms e' em quarto Rui Treíss, de
Santa Catarina com 43m24cms. 1500
metros - Pedro Nigeliski, Rio Grande do

Sul, com 4mlls4d; em segundo, José

Augusto Caglioni, de Santa Catarina,
com 4m12s; em terceiro, Lester Pinheiro
-do PlHamí:, com"4;m1Ss9d e em quarto
lugar Wilson Ed,i:$l!ntos, também do Pa-

.raná, com 4m61cms e em terceiro Ana,
Maria da Silva, de Santa Catarina, com
4m56cms. 800 metros - Venceu a cata­
'rinense CéI1a Maria Goedert, com o tem­
po de 2m2Ss�d. Trazendo ii experiência
de outias competições de âmbito nacio-

,

nal, a atleta do IEE não teve dificuldades
ao vencer as suas adversárias, arrancando
espetacularmente nos 100 metros, finais ti
vencendo com boa margem de distância.
Em segundo, Cinthía Steigleder, do Rio
Grande do Sul, com 2m33s2d, em tercei­
ro Mara Furman, de Santa Catarina, com
2m33sSd. 200 metros - Em primeiro
Cristina Naggy, do Rio Gra nde do Sul,
com 26s02d. Em segundo; Ana Maria da
',Silva, de Santa Catarína.xom 26sM. Em
terceiro, Cecília Zucorí, do Paraná, com
27s02d e" em"quarte,:"Mma.-Luizà Frien­

drich, alcançando a marca de 27s03d.

Demonstrando muita concentração e

habilidade na preparação do salto, Irajá
Cecy lançava-se sobre a barra com cate­

goria, saltando sempre 'de costas e com

leves movimentos. O paranaense ainda,
tentou por.várias vezes mudar o local da

'competição, alegando que ali tinha mui­

tos. buracos, o que não foi aceito pelo
representante da CBD. Diante do nervo­

sismo do adversário; e mesmo reconhe-
�'

cendo as melhores condições técnicas de,
: Cecy, Romeu passou a gozar o para­,

'naense dizendo "não se preocupe amigo,
,

-se eu vencer deixo você ir a Brasflia em

-meu lugar. Eu não tenho interesse".
Uma outra vitória sensacional foi de

Célia Maria Goedert, na prova de 800
�, ,'metros razos. A atleta do fEE demons­

Iltrou por que foi campeã dos- JEBS. 'em"
Maceió, desenvolvendo impressionante

A competição teve a supervisão de

Ivo Sallowicz, Manoel Machado de Bar­
ros e José Júlio de Queiroz, dirigentes da
COB e da CBD, que demonstraram muita
cordialidade e atenção no desenvolvi­
mento do campeonato e sempre preocu­
pados em solucionar as dificuldades, por
mais pequenas que fossem.
DESENVOLVIMENTO DAS PROVAS
Masculino
100 metros - Venceu o paranaense Jor­

ge Baleche Junior com o tempo de 11,2.
Em segundo Robson Luiz S. de Morais,
também do Paraná com 11,4; em tercei­
ro'fícou ocatarinenseWilson J. Renzetti,
com 11,5 e em 'quarjo Miguel Raimund

Rua Alan Kardec
.

Moderno Palacete
BAIA, NORTE-STODIECK - -Moderno
palacete

Vende moderno palacete, com vista para o mar, alto luxo,
em fase de construção, com aproximadamente 475,.oam2 de
área constru ída, e dois pavimentos. Entrega �m 18.0 dias.
Suite c/cofre embutido, 3 quartos, 2 'banheiros, sala de estar

íntima, com maravilhosa vista para a cidade e Baia Norte,
enorme ,Iiving, sala de jantar, hall, lavabo, escritório, copa-

lcoZihha, bi blioteca, .dispensa, grande área de serviço,' lavan­
deria; dependência de empregada, play ground, garagem para
2 automóveis. Suite e quartos.com ar condicionado e armá·
rios ,embutidos, sistema de aquec;:imento a gás em todas as

dependências; 'vidros fumê 'e .sobre massa corrida. Fil'lfssimo

acaba,nuinto. Financiamos a longo prazo.

'Trindade - Moderna Residencia
Vende moderna resldência em construção com área apro­

ximada de 2.0.0 m2. Três quartos, 2 banheiros, amplo living,
biblioteca, sala de estar, 'copa/COZinha, dependência de em

pregacla, churrasqueira, lavanderia e garagem. Armários embu­
tidos nos quartos, parte ,externa totalmente ajardinada. Esme-
rado acabamento. Totalmente financiada.

,

Balneário de Camboriú'
Excelente Terreno,

'

Vende à Rua 3.1.0.0, um terreno com 1 a metros de frente
e 57 metros de fundo. Totalmente financiado.

Vende no Loteamento Stodieck, moderrio palacete com

dois pavimentos. Entrega em 18.0 dias. Suite com cofre
embutido, 3 quartos, 2 banheiros, sala de estar íntima com

maravilhosa vista para a Cidade e para a Baia Norte, enorme
living, sala de jantar, hall, lavabo escritório, copa/COZinha,
biblioteca, dispensa, grande área de serviço, lavanderia, de­

pendência de empregada, play groun'd, garagem para dois
automóveis. Suite e quartos com ar condicionado e armários

embutidos, sistema de aquecimento a gás em todas as depen­
dências, vidros fumê e pintura sobre massa corrida. Esmerado

acabamento. Aceita imóvel de menor v.alor e saldo com

financiamento a longo prazo. JARDIM ATLANTICO
EXCELENTE RESIDENCIABEIRA MAR NORTE STODIECK,

Vende, moderna residência: em local excelente, com 'vista
par!3 a cidade e Baia Norte, contendo 2 pavimentos, sendo: 3
quartos, living, copa/cozinha, Banheiro social, dependênCia de

empregada; garagem, etc. Verdadeira barbada. Aêeita imóveis
de menor valor, e o saldo financia a longo prazo.

Vende, na Avenida'Atlântica; ótima residência, com 3 quar­
tos e' demais dependências sociais, ç:le empregada, ,garagem,
jardins, etc. Finíssimo acabamento. Entrega imediata. Aceita
imóvel de menor valor, e o saldo, financia a longo prazo.

_!tajaí - Vila Residencial
Vende 'a Rua Olimpio de Mirande Junior, vila residencial

antiga. Três quartos, dois banheiros, amplo living, hall social,
enorme-copa/cozinha, sala íntima, varanda, escritório, biblio­
teca, dependência de empregada e garagem grande. Ótimo

, terreno para incorporação. Totalmente financiado. Rua Aristides Lobo
Excelente Residencia

Vende excelente e moderna residência em construção com

área aprlJximada de 27am2.'Três quartos, 2 banheiros, amplo
living, copa/cozinha, dependência de empregada, lavanderia e

garagem. Armários embutidos nos quartos. Esmerado' acaba'
mento. Aceita imóvel de menor valor e salç:lo com financia­
'mento a longo prazo.

Rua Aristides Lobo

E�celente Residencia
Vende luxuosa residência em construção com área aproxi­

mada de 31am2. Entrega em 18.0 dias. Pavimento' térreo:
enorme living copa/COZinha, lavabo social, dependênCia de

empregada, lavanderia; churrasqueira, garagem para dois auto­
móveis. Pavimento superior: 2 suites com ar condicionado, 2'
quartos, banheiro, hall social,.ampla sala de estar íntima com

vista para o mar (Baia Norte). sacada, jardim de inverno.

Armários embutidos nas suites e quartos. Tudo em esmerado

.acabamento. Aceita imóvel de menor valor e saldo com

financiamento a longo prazo.

Rio Tavares - Otimo Terreno
Vende na Éstrada Geral de Rio Tavares, excelente terreno

para chácara com uma área de 26.a,Oam2. Totalmente finan­
!'ciado.

Praia de Jurerê - Ótimo Terreno
Vende excelente terreno'com 45am2. situado no Lotea­

mento Praia do Forte. Totalmente financiado.

Ce.ntro - Apartamento
Vende na Rua Durval Melquiades de Souza (Chácara da

Espanha) ótimo apartamento. Dois quartos, ,1iving, hall, copa­
/cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de empre­
gada. Totalmente financiado.

EXCELENTE CHACARA -,PONTA
DE BAIXO

Vende bel fssima chácara localizada em' Ponta de Baixo
com aproximadamente 46.aOa,OOm2, tendo como benfeito:

,

ria uma casa mista, totalmente mobiliada, sendo com grupos
estofados, um. dormitório de casal, 1 dormitório de solteiros,
uma copa/cozmha, e, até TV a cores. Excelente própi-iedade
para qualquer atividade horti-granjeira ou recreação. Preço
Cr$ 96.aQa,aa, com facilidade.

Estreito - Residencia Mista Alameda Adolpho Konde.r
Excelente Terreno

Vende um excelente terreno com uma área de 44am2.
Total mente finar;Jciado.

Vende na Rua Ministro Ribeiro da Costa, residência mista.
Três quartos, banheiro, living grande, copa/cozinha, inclusive
garagem e chu'rrasqueira. Rende, atualmente, aluguel de
Cr$ 6aQ,a,O. Entrega em 90 dias. Totalmente financiada.

".
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Arbitral decidiu: tabela do 3'
turno será feita pela Federação

Em sua partida mais importante,
o Juventus não poderá contar com
seu artilheiro. Liminha lesionado

não ganhou condições de jogo
e Duda entrará em seu lugar. Outro

que também ficará fora, é o
meia cancha Miltinho.

Juventus quer
•

garantir vaga
para as finais.
E o Palmeiras?

Uma vitória do Juventus hoje à tarde
em seu campo contra o Palmeiras, garan­
tirá sua classificação para as, finais do

campeonato, independente da próxima:
partida, quando enfrentará o Avaí no Es­
tádio Adolfo Konder em jogo transferido
da sexta rodada.

O time deRio do Sul vem de um bom

resultado, derrotou o Caxias por dois a

zero e o Palmeiras perdeu ponto jogando
em casa contra o Paisandu. Não foi além
de um empate em um gol.

Mas, para hoje, em seu jogo mais im­

portante, Lauro Búrigo não poderá contar

com Liminha, artilheiro do, time e do

campeonato. O jogador está entregue ao

departamento médico e não ganhou con­

dições de jogo. Em seu lugar, Búrigo esca­

lou Duda que no último coletivo, se en­

tendeu bem com Ney e marcou dois gols.
Para dar mais agressividade à equipe, o
treinador preferiu formar a meia cancha
com Clairton e Luiz Carlos, deixando Mil­
tinha no banco. Durante a semana, o trei-

Um pouco antes, Lauro Soncini.presi­
dente da Associação dos Cronistas Espor­
tivos, tinha feito uma prolongada mani­

festação, pedindo ao Figueirense um

mínimo de respeito, para que pudesse ha­
ver a recíproca. Antes de Lauro, Fernan­
do Viegas também tinha se dirigido à crô­
nica' esportiva, pedindo apoio e união, au­
xiliando assim, "o Figueirense a represen­
tar bem o nome de Santa Catarina no na­

cional".
Mas "José Mauro Ortiga tinha impor­

tantes notícias para sua torcida e para a

I
- ,

Além de Laâinho, virão mais quatro ...

Na sua maneira direta e agressiva,
Ortiga expôs alguns detalhes sobre a parti­
cipação do Figueirense no nacional, pediu
apoio de todos, agradeceu ao que já tem,

(de companheiros de diretoria, conselhei­
ros e torcedores) e falou sobre os desen­
tendimentos com a crônica esportiva:
"não posso gostar que 99,9% dela seja
avaiana".

As chances do Avaí neste segundo turno, de­

pendem dos resultados de Juventus, Figueirense e

Palmeiras, além de sua vitória contra o Caxias

hoje à tarde no Estádio Adolfo Konder às 15
horas.

Sem poder contar com Paulo Henrique, Batis­
ta, Rubens e Ademir todos lesionados e sem con­

dições de jogo, o Avaf aprontou na sexta-feira e o

time sentiu a ausência dos titulares. Jocely será o
goleiro e Vilela retomará a quarta zaga com Ori­
valdo na lateral esquerda. Mas a novidade para
hoje, será a presença de Américo na ponta direita.

O jogador, quando estava na Portuguesa, atuava
nesta posição, mas depois trocou-a pela ponta de
lança. No treino, ele não saiu-se muito bem, mas
Miraglia encontrou a solução para que Américo
tenha maior aproveitamento: Zenon deverá sem- .

pre lancá-lo nas costas do zagueiro para ele fazer.
o cruzamento. "Se tudo correr certo como espe­
ro, será nossa melhor jogada, apesar de Ademir
fazer falta ao time", comentou o treinador.

nadar pediu aos jogadores muita calma e

afirmou que eles deverão encarar o Pal­
meiras' como adversário muito perigoso:
"Não quero otimismo dentro do time."

O Palmeiras, mais do que nunca pre­
cisa da vitória; pois somente neste caso

ainda permanecerá no páreo por uma das

vagas do segundo turno.

Adão não tem problemas na equipe e

colocará em campo sua força máxima pa­
ra conseguir a vitória. A diretoria do clu­

be, prometeu bicho especial para vence-
'

rem o Juventus.

Com muito medo do adversário, Lauro
Búrigo escalou o Juventus com Volney;
Elton, Brito, Nicola e Baia; Clairton e.
Luiz Carlos; Tadeu, Duda, Ney e Toninha
para tentar a vitória-sobre o Palmeiras de

Jorge; Alvacir, Nelson, Duia e Gonzaga;
Beta, Vavá e Mazico; Sérgio, Vado e Dir­
mael. Roldão Tomé de Borja Neto será o

juiz, auxiliado nas bandeiras por Zilton
Borges e EdsonVieira.'

,

... e Adilton da Ponte (foto) é um deles

Esta semana a Confederação Brasileira
de Desportos fará a última vistoria nos

estádios de clubes que ingressaram este

ano no campeonato brasileiro. No próxi­
mo sábado o major Gonçalves, que já es­

teve em Florianópolis, examinando as

condições do Orlando Scarpelli, virá à ca­

pital pela última vez, fazendo a vistoria
definitiva do estádio do Figueirense.

As remodelações do Orlando Scarpelli
serão inauguradas oficialmente na quarta­
feira, com as festividades programadas,
tendo como fecho a partida entre Figuei­
rense e Vitória da Bahia.

Numa reunião pacífica,
bem diferente das ante­

riores, o Conselho Arbi­

tral, esteve reunido na tar­

de de ontem na sede da
Prefeitura Municipal em

Rio do Sul, e aprovou a

fórmula para elaboração
da tabela do terceiro turno
do campeonato 'estadual .

Depois de muito papo e

com os representantes do
Paissandu e Avaí saindo da
reunião afirmando que não

acreditam que o Figueiren­
se irá participar do terceiro

turno e, neste caso tam­

bém não irão tomar parte,
o Conselho Arbitral teve a

duração de duas horas e

dezoito minutos. Em se­

guida, todos dirigiram-se
para à residência de Nelson
Morro (não houve voto

contrário, todos concorda­

ram) para uma churrascada
oferecida pelo presidente
do Juventus.
REUNIÃO

Além da presença do

major Vicente Almeida, re­
presentante do CND, con-

vidado especial, e do presi­
dente da FCF, José Elias

'

Giuliari que dirigiu os tra-

balhos, estiveram na reunião
do Arbitral, representantes
dos dez clubes: SIlvio Bom

(Paissandu), Nelson Morro

(Juventus), Wolmer Boff

(Próspera), Sérgio Luz

(Avaí), 'Evilásio Caon (Fi­
gueirense), Júlio Bergler
(Internacional), Laurinda

Meneghel [Hercílio Luz),
Luiz Durieux Sobrinho

(América) e Pedro Fernan­
do Gonçalves do Caxias

que chegou atrazado em

uma hora e doze minutos.

A princípio, Giuliari
deixou os clubes a vontade

para que apresentassem al­

guma fórmula para o ter­

ceiro turno. O representan-
. te do Paissandu foi o pri­
meiro a falar e afirmou

que: "se o terceiro turno

não for realizado com os

dez clubes, nós vamos pe­
dir licença. Sugiro, para
dar mais incentivo ao cam­

peonato, que as partidas
sejam jogadas nas prelimi-

nares do Figueirense no

nacional." SJa sugestão
não foi aceita e Boff, apre­
sentou a sua: "Concorda­
mos com o afastamento do

Figueirense e o título seria

decidido com os dois elas­
síficados de cada turno.

Neste caso, o Próspera en­

tra no lugar do Figueirense
no primeiro turno. Conhe­
cido o vencedor, este iria
decidir o título estadual
com o Figueirense e o ven­

cedor representaria Santa
Caúuina no nacional de
74." Também não foi acei­
ta e em seguida o Avaí pe�
diu autorização para não

disputar do terceiro turno.

Também foi rejeitada. O

Figueirense que só escuta­

va, levantou-se apenas uma
vez para dizer que só irá se

pronunciar depois do se­

gundo turno.
Giuliari ,um pouco ner­

voso, em voz alta leu a ata

da segunda reunião do Ar­
. bitral e comunicou a to­

dos, que eles mesmos, por
unanimidade decidiram pe-

Figueirense: su� sorte

nas mãos do Paissalidu
Para o Figueirense, a parti­

da de hoje à tarde em Brusque
contra o Paisandu, decidirá sua

sorte no segundo turno. Um
resultado negativo o afastará
praticamente das chances de

conseguir também classifi­

cação neste turno.

A princípio, o jogo parecia
ser fácil para o Figueirense,
mas depois das lesões de Pinga,
Casagrande e Caco na partida
contra a Ponte Preta, as coisas
se modificaram e Antoninho
teve que improvisar jogadores
em suas posições. No primeiro
turno, o Figueirense venceu-o

porém por um a zero.

Ontem pela manhã, o plan­
tei fez revisão médica e apenas
Caco, entre os lesionados, é
que recuperou-se, mas sua pre­
sença ainda dependerá de novo

exame antes do jogo. No cole­

tivo de sexta-feira, as experiên­
cias de Antoninho' não deram
certo e os reservas venceram os

titulares por um a zero. Jogan­
do amistosamente no último
domingo em Brusque contra o

Internacional de Lages, o Fi­

gueirense perdeu sua invencí­
bilidade de dezesseis jogos por
dois a um.

O Paisandu, surpreendeu
em seu último jogo, empa­
tando com o Palmeiras e tiran­

do ponto precioso do time de

Devido a lesão de Pinga, Adailton jogará de lateral

Blumenau, que agora ocupa a

terceira posição com quatro,
atrás do líder Juventus com

dois e Figueira com três.
O Paisandu não tem pro­

blemas e no coletivo que ser­

viu de apronto na última sex­

ta-feira, os titulares golearam
os reservas por cinco a zero.

Jorge Luiz que não participou
do treino por' medida de pre­
caução tem presença garan­
tida.

"

rem durante os jogos,' o time
melhorou um pouco de produ­
ção. O goleiro Jocely rescindiu
seu contrato e voltou para Q

Avaí, passando Valdir à ser o

titular.

No Próspera, Zezé encara o

jogo de hoje apenas como um

treino, pois quer ver apenas o

. aproveitamento dos jogadores,
para poder avaliar as condições
do time para o terceiro turno.

Roberto Silva, Hamilton e Te­
nente não ganharam condições
de jogo e ficarão de fora. Com
isto, o treinador teve que mo­

dificar o sistema tático da

equipe, pois a defensiva será

TIMES
O Paisandu com Nauro;

Ademir, Portela, Paulo Cesar e
Paulinho; Haroldo e Jorge
Luiz; Britinho, Edson, Zé Car­
los e Tenente, depois de aca­

bar com a alegria do Palmeiras,
espera repetir a dose contra o

Figueirense de Ângelo; Adail­
ton, Jailson, Moenda e Noroel;
Moacir e Almir; Caco, Neilor,
Severo (Tião Marino) e Land.

Moacyr Tirloni será o juiz.

Jogadores querem vencer

para,não serem multados

SETOR FLORIANOPOLl S

-COMUNICAÇ AO-

formada por jogadores suplen­
tes e a meia cancha deverá dar
cobertura ao setor. No primei­
ro turno eles empataram em

um gol em Criciúrna.

TIMES
Sem vencer a dezesseis par­

tidas, o Hercílio com Valdir;
Valdecír, Joel Edson e Osval­
do; Dilso e Neneco; Salomão,
Luiz Antônio, Márcio e Linha,
espera quebrar sua invencibili­
dade negativa contra o Prós­
pera de Alvin; Lúcio, Valde­
mar, Nelson e Deda; Juarez e

Lourival; Nilton, Ramos, Chi­
quinho e Paulo Garça. Gilber­
to Nahas será o árbitro.

O jogo entre Hercílio.Luz e

Próspera, é o menos expressivo
da nona rodada do campeo­
nato estadual. Ambos os clu­
bes estão em fase bastante
ruim e sem chances à classi­
ficação.

Apesar de jogar em seu

campo, o Hercflio que no últi­
mo domingo colheu o seu me­

lhor resultado no atual cam­

peonato, empatando sem aber­
tura de contagem com o Amé­
rica em Joinville, não é apon­
tado como favorito. Depois
que a diretoria ameaçou mul­
tar os jogadores que compro­
vadamente não se empenha-

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC - SETOR

FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que os desligamentos de energia
elétrica da linha 2, que atende o Centro da Cidade, ocorridos nos dias; 09 - das
18,20 às 19,20 horas e dia 10 - das 14,37 às 15,10 e das 15,45 às 17,00 horas,
foram solicitados pelo Corpo de Bombeiros e uma firma Construtora, a fim de que a

firma 'construtora pudesse demolir uma parede que oferecia perigo de vidá, em um

prédio comercial que sofreu desabamento, firma esta estabelecida à rua Felipe
Schmidt - n/Capital.

Florian6polis, 11 de Agosto de 1.973.
- A EMPRESA-

<'",)

.
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"Ladinhe iá é do Figueira
para o Nacional. n (Ortiga)

O último discurso, após a feijoada ofe- crônica. Depois de uma brincadeira, quan­
recida ontem pelo Figueirense em Canas- do falou de sua convicção na classificação
vieiras, foi de José Mauro Ortiga, presi- do Figueirense. Complementou dizendo:
dente do clube, que durante dez minutos,_ "só não sei se vamos disputar a final no

aproximadamente, traçou os planos finais Pacaembu ou Maracanã".

para o campeonato nacional. A boa notícia, referia-se, obviamente,
a contratação de reforços para o nacional.
E ontem Ortiga garantiu que Nielsen, go­
leiro e Abel, zagueiro central(Flumi­
nense ), Marinho, lateral direito e Adíl­

ton, ponta de lança (Ponte Preta), mais o
zagueiro Ladinho, do América de Joinvil­

le, disputarão o campeonato nacional pe­
lo Figueirense.

VISTORIA

Avaí sem quatro titulares
acredita na classificação

O Caxias, voltará a ser dirigido hoje pelo téc­
nico Rubens Freitas, depois de uma temporada
em São Paulo onde realizou tratamento médico.
Lá ele observou bastante os treinos do Palmeiras
e Coríntians e pretende utilizar novos métodos

.

táticos hoje contra o Avaí. No último treino, o
grande destaque foi o jogador Piava atuando de

lateral direito. O treinador gostou bastante e irá
mantê-lo na posição. No turno, o Avaí venceu-o
em JoinviUe por 3 a 1.
TIMES

Mesmo com alguns problemas de contusões, o
Avaí de Jocely ; Souza, Ari Prudente, Vilela e Ori­
valdo; Cardosinho e Zenon; Américo, Toninho,
Celso e João Carlos espera vencer o Caxias de

Vicente; Piava, Pompeu, Jota Alves e Silvinho;
Osvaldo e Fontan; Oscar, Martoni, Tonho e Paro­

di, e aguardar o resultado dos outros jogos para
ver suas chances de classificação.

Na direção do encontro, foi sorteado o Juiz
Alvir Rensi,

f. ':,'
t 'f

, .;
i
(; ..
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la realização do terceiro

turno e, que ele sairia de

qualquer jeito. Então foi

feita votação para ser deci­

dido como seria confeccio­
nada a tabela. Depois da

proposição do Próspera,
por sorteio rejeitada (ele
queria a mesma tabela do

primeiro turno), Giuliari
fez outro· sorteio e por
.maioria ficou decidido que
a tabela será feita na sede.
da Federação. Em todas as

votações, o Figueirense

não participou.
Por unanimidade dos

presentes, ficou acertado

que o terceiro turno do es­

tadual começará dia doís
de setembro, ficando a da­
ta de 26 de agosto livre pa­
ra os clubes. Finalizando,
Giuliari afirmou que não

mais convocará o Arbitral
e Soncini, antes de iniciar,
pediu a transferência ou an­

tecipação de seu jogo na

primeira rodada, por ser

aniversário de Blumenau.

Se o América perder
irá para a lanterna

junto com Hercílio .

O América que está decepcionando completamente
no atual campeonato estadual, ocupando a vice-lanterna
com dez pontos perdidos, enfrenta hoje à tarde em seu

estádio o Internacional que no último domingo quebrou
a invencibilidade do Figueira em partida amistosa reali­
zada em Brusque.

Claudio Wagner estava convicto de ter encontrado a .

solução dos gols do América, colocando Paulo Cesar na

ponta de lança. Mas foi engano seu. Contra o Hercílio no

seu último compromisso o time jogou todo mal e empa­
tou mesmo jogando em casa.

No jogo de hoje, Paulo Cesar voltará àmeia cancha ao
lado de Veneza e Chico Samara será o ponta de lança.
No coletivo que serviu de apronto, os reservas venceram
os titulares, mas Claudio Wagner ficou satisfeito com o

rendimento do time, pois correu bastante e o ataque
criou muita oportunidade de gol.

No Internacional, era pensamento do treinador Kirn
colocar os três ,novos contratados; Mug, Zé Carlos e

Peter, já que o seu time não tem mais chances no segun­
do turno e assim, estaria testando os jogadores. Mas,
preferiu retardar a estréia para o início do terceiro turno
no qual espera a classificação ..
TIMES

Para não fugir da lanterna, o América com Geraldo;
Djalma, Ladínho, Expedite e Bebeco; Veneza e Paulo
Cesar; Jair, Chico Samara, Jorge Cancelier e Lico espera
vencer o Internacional de Luiz Fernando; Santa Maria,
Mauro, Mário José e Jaguarão; Áureo e Otávio Souto;
Maneca; Ricardo, Parraga e Maurinho. José Carlos
Bezerra será o juiz, auxiliado nas laterais por Osmarino
Nascimento e José Ferreira.

/

20.()0004 133744 67946
13f:j019 20-10049 56301

20-00012 81263 56480
82370 56539

20-10005 217374 20-10050 30687
20-10006 557399 30712
20-10013 281217 20-10051 48363

281304 48540
20-�0014 214377 48770
20-10018 326794 48774
20·10022 397372 48879
20-10023 227528 49058

229970 49096
230057 49114

20-10026 335971 49569
20-10027 '201133 49700
20-10034 119657 49732
20-10048 66281 49743

66775 49770
66856 50056
67126 50234
67153 50371
67179 A
67197 50372
67370 20-10053 2686
67549 2965
67594

OBS: Esta relação e todas as demais que são publicadas
neste jornal aos domingos, a t ítulo de "Cartões Que não o.concorrem", são afixadas desde o 'dia anterior (sábado) no

prédio da Caixa Econômica Federal sita à Rua Fúlvio Aducci,
1221 - Estreito.

ce(-
Caixa Econômica Federal

Loteria Espodfva
Cartões que não concorrem, de acordo com os
relatórios dos computadores (Art. n<? 9, Parágra­
fo 1 <? da Norma Ger.al dos Concursos de Prog­
nósticos Esportivos).
.Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da impor­
tância paga.
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